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APRESENTAÇÃO

Melhoria no processo de ensino e aprendizagem e maior articu-

lação entre teoria e prática. Discentes desafiados, engajados e motiva-

dos. Formação de parcerias e repercussão econômica, social e cultu-

ral. Esses são alguns dos resultados obtidos a partir da execução de 12 

projetos inovadores de ensino, aprovados no Edital PROGRAD/PFA/

UPE Nº04/2019 de Inovação Pedagógica, através Programa de Fortale-

cimento Acadêmico da Universidade de Pernambuco.

Esses projetos, elaborados e coordenados por docentes e expe-

rienciados nos cursos de graduação da Universidade de Pernambu-

co - UPE, articulam o desenvolvimento e a aplicação de ferramentas, 

produtos e metodologias inovadoras com a qualificação das práticas 

pedagógicas, buscando soluções e novas possibilidades técnico- cien-

tíficas e educacionais.

Neste livro, os docentes autores dos projetos, compartilham os re-

latos das experiências vivenciadas durante o planejamento e execu-

ção das ações, nos anos de 2020 e 2021. Dentre elas, os desafios de adap-

tar os objetivos e metodologias inicialmente propostos no projeto, ao 

contexto do ensino remoto, decorrente da pandemia de COVID-19.

Cada relato apresenta também os sucessos e potencialidades 

resultantes das suas intervenções e o “como fazer”, para que inicia-

tivas semelhantes sejam criadas e desenvolvidas em novos projetos 

inovadores.
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Tendo em vista uma melhor compreensão do leitor, este livro foi 

organizado em eixos temáticos a partir das práticas pedagógicas ino-

vadoras empreendidas em cada projeto e indicadas nos relatos dos 

docentes.

O primeiro eixo contempla as experiências baseadas na criação e 

aplicação de jogos como recursos educacionais, em cursos da educa-

ção superior.

O relato intitulado “Os jogos de gerenciamento como recursos 

educacionais digitais em um curso de administração EAD”, da autoria 

de Ademir Macedo Nascimento e Angélica Porto Cavalcanti de Souza, 

apresenta as possibilidades de aplicação de jogos de gerenciamento 

no ambiente universitário, em especial no curso de Bacharelado em 

Administração Pública EAD, com o intuito de descrever seus benefí-

cios enquanto recursos educacionais digitais (RED). Após o experi-

mento, observou-se uma potencialidade para o desenvolvimento do 

ensino, através do uso dos jogos de gerenciamento, fazendo com que 

os discentes se sentissem desafiados e motivados.

O relato de experiência intitulado “Utilização de jogos anatômi-

cos no ensino da anatomia humana para alunos das áreas de saúde”, 

da autoria de Diego Pires Rocha, Antonio Alex Cardoso Barboza, Pau-

lo Adriano Schwingel e Iracema Hermes Pires de Mélo Montenegro, 

discorre sobre o desenvolvimento de jogos educativos executados du-

rante as aulas práticas da disciplina de Anatomia Humana nos cursos 

de Bacharelado em Fisioterapia, Nutrição e Enfermagem, do Campus 

Petrolina, com o objetivo de buscar práticas pedagógicas diferencia-

das que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem. A partir da 

experiência vivenciada, os discentes relataram que através da utiliza-
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ção dos jogos anatômicos houve uma maior compreensão dos conteú-

dos, contribuindo para o processo de aprendizagem.

No relato de experiência denominado “Utilização de tecnologias 

digitais na educação para a conservação das aves da caatinga”, da au-

toria de Flávia de Campos Martins, Ayslane Barros, Bruna Barbosa 

Costa, Eliomara Carmo Pereira, Lorena Alves da Silva Menezes Dan-

tas e Tatiane Cezario dos Santos, foi apresentado o processo de desen-

volvimento, por discentes do curso de Licenciatura em Ciências Bioló-

gicas do Campus Petrolina, de podcasts e jogos digitais para trabalhar 

a temática de conservação das aves silvestres com crianças e jovens. 

Ao final da experimentação, foi possível constatar que jogos digitais 

de perguntas podem ser ferramentas úteis para mobilizar a atenção 

e curiosidade dos estudantes e que o tema em questão se constitui em 

um ótimo instrumento para mobilização, discussão e aprendizagem 

de conteúdos em ecologia e conservação.

No segundo eixo são apresentadas as experiências com foco no 

planejamento e confecção de materiais didático-pedagógicos para 

aproximar teoria e prática e assim auxiliar os discentes, dos cursos 

da área de saúde e licenciatura, na aprendizagem de conteúdos.

No relato a “Produção de materiais didático-pedagógicos para o 

fortalecimento do ensino/aprendizagem da disciplina fisiologia hu-

mana”, da autoria de Amanda Alves Marcelino da Silva, Mariana Bar-

ros Lacerda Nunes, Elton Gabriel Fernandes de Brito e Isabela Maria 

Alencar dos Anjos, é apresentada a experiência no desenvolvimento, 

pelos discentes, de protótipos pedagógicos com materiais recicláveis, 

visando o fortalecimento do ensino e da aprendizagem na discipli-

na de Fisiologia Humana, do curso de Bacharelado em Enfermagem. 

Como resultado da experiência, verificou-se que a participação direta 
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dos discentes na produção do protótipo permitiu maior interação en-

tre os colegas e uma melhor articulação entre teoria e prática.

No relato intitulado “Células e celulares: uma experiência as-

sociando biologia e tecnologia”, da autoria de Regina Lúcia Félix de 

Aguiar Lima, foi apresentada a experiência vivenciada em aulas prá-

ticas de microscopia no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 

no contexto do ensino remoto, utilizando de forma inovadora smarts-

cópios montados com smartphones e lente de aumento acoplada à sua 

câmera. Ao final do experimento, constatou-se que houve sucesso no 

uso do smartscópio para a atividade pedagógica proposta e que o pro-

jeto deverá, posteriormente, ser aplicado também em turmas da edu-

cação básica.

No terceiro eixo os relatos apresentam metodologias ativas que 

articulam o uso de técnicas e recursos tecnológicos, visando uma 

aprendizagem significativa.

O relato “Simulação “role play” na tutoria do curso médico”, da au-

toria de Sinara Mônica Vitalino de Almeida e Julierme Tavares Galin-

do, apresenta a aplicação da técnica de simulação denominada “Role 

play” e a metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas- ABP no 

ensino médico, visando o desenvolvimento de atitudes e habilidades 

nos discentes do curso de Medicina, principalmente da empatia. Ao 

concluir o trabalho, observou-se que a junção das duas estratégias 

metodológicas pode potencializar a aprendizagem dos discentes com 

o desenvolvimento de atitudes humanas em contato com contextos 

que os levem a refletir sobre a condição do outro “médico”, “paciente-

-familiares” e “observador”.

O relato de experiência denominado “Metodologias investigati-

vas no ensino de fisiologia vegetal: proposições para uma aprendiza-
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gem significativa na graduação”, da autoria de Andréia Amariz, Jéssi-

ca Caroline Santos e Vinícius Gonçalves Torres Junior, discorre sobre 

a aplicação de atividades investigativas no Laboratório de Culturas 

Agrícolas, organizadas em formato de videoaula, para a disciplina de 

Fisiologia Vegetal do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 

com o objetivo de contribuir para a formação e qualificação dos dis-

centes. Ao final da experimentação, os discentes concordaram que o 

uso de vídeos como metodologia facilitadora contribuiu para a apren-

dizagem e que as práticas são importantes para a disciplina.

O quarto eixo contempla relatos que utilizam espaços online para 

a produção de conteúdos originais e apoio das atividades didáticas, 

possibilitando a aprendizagem de forma dinâmica e interativa.

O relato intitulado “Navegando na árvore da vida: aprendizagem 

ativa da sistemática filogenética na era digital”, da autoria de Filipe 

Martins Aléssio, apresenta o desenvolvimento de uma árvore da vida, 

interativa online, que organiza a classificação filogenética do Portal 

de Zoologia de Pernambuco, com o objetivo de incentivar os discentes 

de cursos universitários de Biologia e áreas afins a produzirem con-

teúdos originais para a descrição dos diferentes grupos taxinômicos 

encontrados no Portal. Como resultado da experiência, observou-se 

o desenvolvimento de competências em informação de discentes dos 

cursos de Biologia e o aprimoramento da práxis pedagógica do docen-

te através do uso de tecnologias digitais. 

O relato denominado “Modelo de desenvolvimento e aplicabilida-

de de ambientes virtuais de aprendizagem para o estágio curricular 

supervisionado”, da autoria de Maria Vitoria Ribas de Oliveira Lima, 

Walma Nogueira Ramos Guimarães e Renato Medeiros de Moraes, 

dispõe sobre o desenvolvimento de sala virtual para acompanhamen-
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to de estágio no AVA, com o objetivo de apoiar às atividades didáticas 

realizadas na modalidade a distância das disciplinas de Estágio Cur-

ricular Supervisionado e Educação e Tecnologia, nos cursos de licen-

ciatura. Ao final do trabalho, os discentes avaliaram a experiência 

como interativa, atrativa, completa e esclarecedora, possibilitando a 

aprendizagem de forma dinâmica através das tecnologias digitais.

No quinto e último eixo são apresentadas as experiências de ofi-

cinas e cursos online como espaços de aprendizagem sobre temas 

diversos como robótica, realidade sócio-histórica do Brasil e meio 

ambiente.

No relato “Oficinas de robótica livre educacional: relato de expe-

riência de um projeto de inovação pedagógica”, da autoria de Ivaldir 

de Farias Junior, foi apresentada a vivência realizada no planejamen-

to e desenvolvimento de oficinas de robótica livre educacional, me-

diadas por docentes da UPE e discentes dos cursos de Licenciatura em 

Computação e Engenharia de Software, com o objetivo de analisar a 

contribuição da robótica educacional como ferramenta pedagógica 

para o ensino e aprendizagem, como também fomentar o senso críti-

co e a visão investigativa dos participantes. Ao término da execução 

das oficinas, observou-se que os objetivos propostos foram atendidos 

e que as primeiras experiências geradas pelo projeto contribuíram 

para a formulação de projetos de extensão em parceria com escolas 

técnicas.

No relato “Pensamento social brasileiro: uma crítica política e 

econômica”, da autoria de Fabio Alves Ferreira, é apresentada a vi-

vência do curso, realizado online, cujos objetivos foram: estudar a 

realidade sócio-histórica (econômica, política, cultural) do Brasil, uti-

lizando como guia os principais pensadores brasileiros e suas obras; 
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promover debates e questionamentos sobre os desafios sociais brasi-

leiros a partir do lugar do subalterno; e favorecer o intercâmbio entre 

docentes, discentes e lideranças de movimentos sociais. Como resul-

tado alcançado, foi aberto um campo de temas para futuros projetos 

de iniciação científica.

O relato “Flores-cer cuidado”, da autoria de Suely Emilia de Bar-

ros Santos, Ingrid Jessiane Vieira Lima e Gabriel da Silva, apresenta 

a vivência realizada no curso de Bacharelado em Psicologia de revita-

lização do Jardim do Serviço de Atenção Psicológica da UPE, Campus 

Garanhuns, visando oferecer espaços de aprendizagem e de autocui-

dado às pessoas. Discorre também, sobre a realização do evento onli-

ne “Jardins Suspensos em Rede”, com a participação da comunidade 

acadêmica e de convidados, referências no cuidado/cultivo do meio 

ambiente. Ao final da experiência, observou-se que houve mudanças 

significativas no jardim como espaço de trânsitos, de encontros e cui-

dados e que os momentos de encontro e debates foram essenciais para 

pensar a relação do ser humano com o meio ambiente.
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JOGOS DE GERENCIAMENTO 
COMO RECURSOS 
EDUCACIONAIS DIGITAIS 
EM UM CURSO DE 
ADMINISTRAÇÃO EAD

Ademir Macedo Nascimento – Campus Mata Sul/UPE1

Angélica Porto Cavalcanti de Souza - FCAP/UPE2

INTRODUÇÃO

A aprendizagem baseada em jogos é permeada por dois impor-

tantes conceitos: gamificação e serious games. A gamificação “é o ter-

mo utilizado para descrever o processo de adaptar características de 

jogos, como regras e metas, a atividades desvinculadas e distintas do 

ato de jogar a fim de estimular um maior engajamento” (PROTÁSIO, 

2013, p.32). De acordo com Rocha (2015), os serious games são softwa-

res criados com o propósito de transmitir um conteúdo educacional 

ou treinamento. Distinto do simples entretenimento, os serious games 

são direcionados a uma determinada área do conhecimento, como por 

exemplo, medicina, gestão ou defesa.

1 Professor da Universidade de Pernambuco – UPE. ademir.nascimento@upe.br

2 Tutora virtual da Universidade de Pernambuco – UPE. angelica.porto@upe.br

mailto:ademir.nascimento@upe.br
mailto:angelica.porto@upe.br
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Nesse contexto, a dinâmica utilizada pelos jogos de gerenciamen-

to proporciona aos graduandos a simulação prática para a formação 

profissional (GEDIGAMES, 2014; KIKOT, FERNANDES, COSTA, 2015). 

Para tal, tem como foco a tomada de decisões baseadas em dados, como 

por exemplo relatórios financeiros e levantamento de dados econômi-

cos da região. Por se tratar de um jogo digital, toda a dinâmica do se dá 

em formato online, podendo ser feita em grupo ou individualmente.

Desse modo, o objetivo geral desse relato de experiência é anali-

sar as possibilidades de aplicação de jogos de gerenciamento no am-

biente universitário, com o intuito de descrever seus benefícios en-

quanto recursos educacionais digitais (RED).

Para atingir seu objetivo geral, esse estudo abrangeu um levanta-

mento de possibilidades de aplicação dos jogos de gerenciamento e, 

posteriormente foi feita a aplicação de um jogo desta temática junto a 

grupos de estudantes do Bacharelado em Administração Pública EAD.

Por fim, foram aplicados questionários junto aos estudantes uni-

versitários visando entender a opinião desse grupo sobre as vanta-

gens e/ou desvantagens da aplicação de jogos de gerenciamento como 

recurso educacional digital.

A EXPERIÊNCIA

Para a aplicação foi eleita a plataforma Simulare® por sua maior 

facilidade de uso, sua aderência ao orçamento do projeto e por se tra-

tar de uma plataforma online que não dependia da instalação de um 

software, podendo ser manipulada tanto no computador como em dis-

positivos móveis. Dessa forma, a utilização não demandaria disposi-

tivos de alto rendimento dos estudantes, o que facilitou a participação 

de discentes que tinham dispositivos móveis mais simples.
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Para participar da aplicação, foram escolhidos os estudantes do 

quinto período do Bacharelado em Administração Pública à distância 

da Universidade de Pernambuco (UPE). A razão da escolha se deu pela 

maturidade da turma (uma vez que seriam necessários conhecimen-

tos medianos de finanças, marketing, recursos humanos e operações) 

e pela facilidade em utilizar ferramentas online que os discentes de 

um curso à distância desenvolveram ao longo do curso.

Os estudantes foram divididos em grupo de três a cinco integran-

tes. Cada grupo era responsável por administrar uma empresa fictícia 

(uma pequena indústria que produzia skates), totalizando oito grupos 

que comandavam oito empresas que atuavam numa mesma região.

A cada rodada, cada grupo deveria tomar decisões estratégicas de 

como a empresa deveria atuar num horizonte de três meses, devendo 

elencar decisões de produção, vendas, gestão de pessoas e finanças. 

As decisões incluam a quantidade de produtos que deveriam ser pro-

duzidos, o percentual de comissão dos vendedores, financiamento de 

maquinário e política de preços.

Ao final de cada rodada foi gerado um ranking público do desem-

penho das empresas, assim como os relatórios de mercado que deve-

riam ser analisados pelos discentes para ajustar a estratégia para a 

próxima rodada, conforme pode ser visto na figura 1.
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Figura 1 – Visão geral das empresas a cada rodada

Fonte: Simulare (2020)

Destaca-se que a cada rodada também ocorriam mudanças econô-

micas no cenário, como por exemplo, períodos de sazonalidade, ajus-

te da taxa Selic e restrição de disponibilidade de fornecedores, como 

pode ser visto na figura 2.

Figura 2 – Informações econômicas do simulador

Fonte: Simulare (2020)
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Ao final de 4 rodadas, o que correspondia ao período de um ano 

de gestão, a simulação foi encerrada e os estudantes puderam avaliar 

sua participação e a usabilidade do simulador.

Ainda no contexto do simulador, procurou-se atrelar sua usabi-

lidade com relação às disciplinas cursadas e ainda a cursar do curso 

de administração pública da UPE na modalidade EaD, criando assim 

um vínculo entre as ferramentas do jogo e os aspectos teóricos de al-

gumas disciplinas. Podemos observar esta relação seja ela direta ou 

indireta no quadro a seguir:

QUADRO 1- Relação entre disciplinas do Bacharelado em 
Administração Pública EAD e jogos de gerenciamento

Disciplina Nível da 
relação Descrição

Administração 
estratégica Direta

O planejamento estratégico é essencial para qual-
quer administrador, quer seja atuante no setor públi-
co ou privado. Neste sentido verifica- se a importância 
de um plano estratégico e sua execução, respeitando 
as etapas do processo do planejamento estratégico. 
No simulador de empresas o tomador de decisões 
precisa ser estratégico do início ao fim do processo 
decisório.

Contabilidade 
geral Direta Por ter em seu escopo elementos de contabilidade, 

dos fatos econômicos, das demonstrações contábeis.

Direito 
administrativo Indireta

É no Direito administrativo que se tem conhecimento 
teórico do que diferencia fatos de atos administrati-
vos, do regime legal para contratos, e é interessante 
que o/a estudante tenha essas noções para entender 
um pouco do universo legal das empresas, sejam elas 
públicas ou privadas.

Direito e 
legislação 
tributária

Indireta

Por enquadrar em seu conteúdo o estudo das nor-
mas constitucionais relativos ao sistema tributário 
brasileiro, a legislação tributária seus arcabouços 
para os estudantes compreendam normas impostas 
e que devem ser consideradas em qualquer atividade 
gerencial

Direito 
empresarial Indireta

O ramo do direito empresarial envolve conceitos im-
portantes a serem entendidos ao assumir e gerenciar 
qualquer negócio, pois dispõe sobre as obrigações 
profissionais dos empresários e noções de falência.
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Economia 
brasileira Indireta

Os termos da economia brasileira estudados durante 
esta disciplina são mais uma bagagem que o/a estu-
dante carrega para entendimento de fenômenos eco-
nômicos, o que indiretamente auxilia o/a estudante 
a compreender alguns pontos importantes do si-
mulador gerencial, como por exemplo, a oscilação da 
economia, o sobe e desce da inflação e seus impactos 
no mercado.

Gestão de 
operações e 
logística I

Direta

Em razão de se tratar da administração de materiais, 
previsão de demanda interna de bens, gestão de esto-
ques e materiais, fornecedores entre outros. Vê nestas 
disciplinas uma usualidade muito grande em relação 
a atividades específicas do simulador de empresas 
que é a aquisição de matéria prima e gerenciamento 
da mesma.

Gestão de 
operações e 
logística II

Introdução a 
economia Direta

Por abordar conceitos e princípios da economia, no-
ções de microeconomia: mercado e preços; demanda 
e oferta. No simulador essas informações são úteis 
na tomada de decisões.

Macroeconomia Indireta

Não tem uma ligação direta, mas por relacionar con-
teúdos de preço, oferta, demanda e juros, pode-se 
conciliar indiretamente essa disciplina às atividades 
e competências a serem adquiridas no simulador ge-
rencial.

Matemática 
financeira e 
análise de 
investimentos

Direta

Sabe-se que no simulador de empresa os adminis-
tradores se deparam com questões de empréstimos, 
capital de giro e em razão disso é muito importante 
saber sobre as formas de capitalização, se simples ou 
composta, da equivalência de fluxos de caixa nos re-
gimes de capitalização, e muito importante que nesta 
disciplina também pode- se analisar o índice de lucra-
tividade através da análise de investimentos.

Matemática para 
administradores Indireta

A matemática para administradores,pode ser ligada 
indiretamente ao simulador gerencial, pois o/a estu-
dante precisa ter noções básicas aprendidas durante 
essa disciplina, aplicando o conteúdo estudado na re-
solução de problemas administrativos, que pode sim 
ajudar na hora de tomar e avaliar decisões.

Após a aplicação de questionário com os discentes, foi possível 

notar uma boa avaliação sobre os jogos de gerenciamento, especial-

mente por possibilitar uma atividade prática que fez com que os dis-

centes se sentissem desafiados e motivados a participar de um cená-

rio de negócios.
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Ainda de acordo com os resultados das avaliações dos discentes, 

considera-se que a atividade despertou a curiosidade dos mesmos 

sobre jogos de gerenciamento e desenvolveu sua percepção sobre a 

complexidade da tomada de decisões em uma organização, destacan-

do a necessidade de acompanhar variáveis internas e externas.

Conclui-se que o uso de jogos de gerenciamento mostrou po-

tencialidades para o desenvolvimento do ensino do Bacharelado em 

Administração Pública. Vale destacar que a ferramenta utilizada foi 

atrativa sem deixar de ser séria, estimulando a competitividade de 

forma positiva.

Como sugestões de aplicações futuras do um jogo de gerencia-

mento, sugere-se que seja destinado um maior tempo de preparação 

dos discentes no manuseio da plataforma de gerenciamento, uma vez 

que se trata de uma ferramenta que lida com ambientes complexos e 

possui muitas variáveis.

COMO FAZER?

Uma importante vantagem da implementação de jogos como REDs 

está em uma abordagem mais estratégica que extrapola os limites do 

estilo de aprendizagem tradicional. Conhecimento teórico, ainda que 

expositivo, por melhor apresentado e introduzido ao estudante, tem 

algumas limitações e uma delas se constitui pela falta de uma apren-

dizagem de abordagem mais prática, experiencial.

É na oportunidade da experimentação de determinados conteú-

dos, conceitos, processos e/ou técnicas de uma forma mais empíri-

ca que se tem uma maior possibilidade de melhoria do processo de 

aprendizado (RICCI et al., 1996), oferecendo até mesmo algum nível de 

experiência e confiança, ainda que por meio de uma simulação digital.
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Assim, já em crescimento a uns anos, o debate do uso de jogos em 

educação é significativo em âmbitos nacionais e internacionais, e es-

sas novas ferramentas educativas têm sido implementadas em vários 

tipos de abordagens pedagógicas (Yu, 2019).

O potencial que vem dessa implementação pode oferecer alta 

qualidade de serviços educativos, aumentando as interações entre 

materiais educacionais, professores e discentes. Inclui-se também 

características extras como baixo custo, flexibilidade, portabilidade, 

relaxamento (Gentry et al., 2019) além de influenciar diretamente na 

motivação, engajamento e satisfação dos estudantes (Yu, Gao e Wang, 

2020).

Porém, como qualquer instrumento, seu potencial e resultados 

alcançados dependem de uma implementação adequada. Para isso, o 

educador encarregado deve se apropriar da ferramenta, aprender a 

utilizá-la para também instruir seu uso da melhor forma e mapear as 

diferentes possibilidades de aplicação junto ao conteúdo e seu plane-

jamento de aula.

E, para finalizar, na completude das boas práticas no processo 

de implementação de um RED, o educador não pode negligenciar al-

guns limites que acercam o uso de um Recurso Educacional Digital. 

Primordialmente, garantir o acesso da totalidade dos estudantes à 

ferramenta é de grande importância não só objetivando o potencial a 

ser alcançado relacionado ao uso de todos os discentes como também 

para evitar a exclusão de estudantes que possam ter alguma restrição.

Adicionalmente às limitações está o cuidado que o educador deve 

ter ao preparar uma atividade que objetive o alinhamento entre con-

teúdo educativo e o atributo de diversão em um RED baseado em uma 

experiência de diversão. É possível que, sem a devida atenção e cui-
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dados, o caráter divertido do RED ofusque o conteúdo educacional, 

influenciando diretamente nos resultados alcançados.

Parte dessa responsabilidade também pode vir dos próprios de-

senvolvedores de um recurso que foi desenvolvido como um artefa-

to educativo, porém, dois importantes pontos dependem da atuação 

e expertise profissional do educador: apropriação da ferramenta e o 

planejamento de sua aula.

Lembra-se aqui que nem todo jogo que tem potencial para ensinar 

algum conteúdo educativo foi planejado e desenvolvido para tal. Por 

isso, cabe ao educador mapear as possibilidades de aplicação criativa-

mente, deixando claro e reforçando para os estudantes os conteúdos 

que devem estar explícitos dentro da experiência empírica.

À exemplo, formatos como estipular conquistas específicas ali-

nhadas à prática, mas que o jogo não necessariamente solicita, é uma 

forma de ampliar os propósitos de um RED, alinhado aos objetivos 

que se deseja alcançar junto aos discentes.

REFERÊNCIAS

BONETTI, Thiago Michels; WANGENHEIM, Christiane Gresse Von. 
Desenvolvimento de um Repositório de Jogos Educacionais para o 
Ensino de Gerenciamento de Projetos. II Congresso Brasileiro de In-
formática na Educação e XXIV Simpósio Brasileiro de Informática 
na Educação, 2013.

GEDIGAMES (2014). Jogos Digitais para Formação Profissional. 
Disponível em:<https://drive.google.com/file/d/0ByQwQiUajB3mUy-
1VVWdMaThrekJxbFVvVWJfVnJ1WlJPREtR/view>. Acesso em 16 
agosto 2021.

https://drive.google.com/file/d/0ByQwQiUajB3mUy1VVWdMaThrekJxbFVvVWJfVnJ1WlJPREtR/view
https://drive.google.com/file/d/0ByQwQiUajB3mUy1VVWdMaThrekJxbFVvVWJfVnJ1WlJPREtR/view


23

KIKOT, Tatiana; FERNANDES, Silvia; COSTA, Gonçalo. Poten-
cial da aprendizagem baseada-em-jogos: Um caso de estudo na 
Universidade do Algarve. RISTI, Porto , n. 16, p. 17-29, dez. 2015. 
Disponível em <http://scielo.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S1646-98952015000400003&lng=pt&nrm=iso>. acessos em16a-
go.2021. https://doi.org/10.17013/risti.16.17-29.

PROTÁSIO, Arthur. Jogando histórias: refletindo sobre a narrativa 
dos jogos eletrônicos. Dissertação (Mestrado em Design). Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2014.

ROCHA, Roger Luz da. Jogos digitais como estratégia de aprendizado: 
uma proposta de aplicação para o ensino de Administração Pública. 
Dissertação (mestrado )- escola brasileira de administração públi-
ca e de empresas, centro de formação acadêmico de pesquisa – 2015 
330 f. SimulWeb. Disponível em:<http://jogo.simulare.com.br/index.
xhtml> último acesso em 16 de agosto de 2021.

YU Z, GAO M, WANG L. The Effect of Educational Games on Lear-
ning Outcomes, Student Motivation, Engagement and Satisfac-
tion. Journal of Educational Computing Research, v. 59, n. 3, 2021. 
doi:10.1177/0735633120969214

QUEM SOU EU?

Ademir Macedo Nascimento – Professor Adjunto da Universida-

de de Pernambuco. Leciona no Bacharelado em Administração e no 

Mestrado em Administração.

Angélica Porto Cavalcanti de Souza – Atua como tutora virtual do 

Bacharelado em Administração Pública EAD da UPE. Doutoranda em 

http://scielo.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1646-
http://scielo.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1646-
https://doi.org/10.17013/risti.16.17-29
http://jogo.simulare.com.br/index.xhtml
http://jogo.simulare.com.br/index.xhtml


24

Design na UFPE. Atua como designer de UI/UX no desenvolvimento 

de Recurso Educacionais Digitais locados no VLAB/UFPE.

SAIBA MAIS!

https://simulare.com.br/jogo_de_empresas_sobre/

https://bernard.com.br/simulacao-gerencial/

https://www.cesim.com/br/solucoes/solucoes-educacionais

https://simulare.com.br/jogo_de_empresas_sobre/
https://bernard.com.br/simulacao-gerencial/
https://www.cesim.com/br/solucoes/solucoes-educacionais


25

UTILIZAÇÃO DE JOGOS 
ANATÔMICOS NO ENSINO DA 
ANATOMIA HUMANA PARA 
ALUNOS DAS ÁREAS DE 
SAÚDE

Diego Pires Rocha1 

Antonio Alex Cardoso Barboza2  

Paulo Adriano Schwingel3 

Iracema Hermes Pires de Mélo Montenegro4 

INTRODUÇÃO

A disciplina de anatomia humana é de essencial importância 

para o entendimento das estruturas do corpo e sua topografia, prin-

cipalmente para os discentes da área de saúde (COLARES, 2019; FI-

LHO, 2020). Nos últimos anos, a disciplina tem passado por diversas 
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mudanças, principalmente devido à evolução didático-pedagógica, o 

que requer uma maior demanda de novos métodos de ensino, fazendo 

bom uso das tecnologias que são ofertadas, auxiliando o processo de 

consolidação da memória dos discentes (FOUREAUX, 2018).

Por muito tempo, a metodologia dessa matéria tem sido, na maio-

ria das vezes, de forma teórico-expositiva, permitindo a reduzida con-

tribuição dos alunos com o processo de ensino-aprendizagem, o que 

dificulta o desempenho dos discentes em relação ao reconhecimento 

de estruturas anatômica, atrapalhando, desse modo, a interligação 

entre o que foi absorvido durante a disciplina a outras temáticas per-

tencentes ao ensino aplicado durante a graduação (COLARES, 2019).

Levando em consideração essa dificuldade, foi proposta a utiliza-

ção de jogos anatômicos como forma de aprendizagem ativa, incenti-

vando o aluno a exercer o trabalho em equipe, o senso crítico, a inves-

tigação e a resolução de problemas (SILVA, 2019).

Entende-se por jogos, atividades lúdicas que seguem um conjunto 

de regras, desenvolvidas individualmente ou em grupo, com intenção 

de entreter e divertir. Na anatomia, essa metodologia tem a intenção 

de tornar o aprendizado mais prazeroso, de fácil compreensão, onde 

permite que os alunos tenham uma participação ativa no processo de 

aprendizado.

Os exercícios desenvolvidos em forma de jogos tendem a traba-

lhar os aspectos cognitivos, de forma a contribuir com a fixação do 

que foi explanado, porém se faz necessário a compreensão a respeito 

da forma de ensino e aplicação das atividades que serão realizadas. 

(VIEIRA,2018).

De acordo com o que foi apresentado, o seguinte estudo tem como 

objetivo expor o desenvolvimento de jogos educativos executados du-
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rante as aulas práticas da disciplina de Anatomia Humana da Univer-

sidade de Pernambuco Campus Petrolina, para os cursos de Bachare-

lado em fisioterapia, nutrição e enfermagem.

METODOLOGIA

A disciplina de Anatomia Humana, ministrada nos cursos de Ba-

charelado em Nutrição, Enfermagem e Fisioterapia tem a intenção de 

expor a localização de estruturas e sua nomenclatura, promovendo a 

formação de profissionais capacitados conforme área de atuação. Ela 

é aplicada no segundo semestre do ano, no curso de enfermagem (no 

primeiro ou segundo períodos), possui uma carga horária teórica de 

90 horas, enquanto Nutrição, possui 75 horas (primeiro período), na 

Fisioterapia, é aplicada nos semestres iniciais do curso (primeiro e se-

gundo períodos) possuindo uma carga horária de 90 horas. A respeito 

das aulas práticas, os três cursos possuem a carga horária de práticas 

de 30 horas, que ocorrem no Laboratório de ensino, pesquisa e exten-

são de Anatomia e Patologia (LabAP) da UPE, onde são utilizadas pe-

ças anatômicas sintéticas e cadavéricas, além de livros, do tipo Atlas, 

com apoio de monitores juntamente com professores favorecendo o 

aprendizado dos discentes. As aulas teóricas são realizadas por um 

professor em uma sala com capacidade para 60 alunos, utilizando ma-

teriais como quadro branco, pincel e projetor.

Dado a proposta dos professores aos monitores para o desenvol-

vimento dos jogos anatômicos, foram criadas atividades lúdicas para 

dois sistemas do corpo humano (circulatório e respiratório) no curso 

de nutrição, enfermagem e fisioterapia com quantidade “x” de alunos 

no decorrer das 30h de aulas práticas oferecidas pela disciplina. As 

aulas foram realizadas de forma separadas, no LabAP, onde a turma 
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foi subdividida em dois grupos que realizaram suas práticas em ho-

rários diferentes. No momento da execução dos jogos e aplicação da 

aula prática, os alunos foram distribuídos de forma igual entre as 

quatro bancadas presentes no laboratório.

Levando em conta a necessidade de manter uma ordem no proces-

so de ensino, foram postos monitores em cada bancada. Cada um deles 

acompanhava seu respectivo grupo iniciando pela aula prática usual, 

apontando as estruturas anatômicas e nomeando-as, em seguida, era 

executado a metodologia ativa dos jogos anatômicos. Para cada banca-

da, uma atividade diferente era realizada permitindo que os discentes 

tivessem contato com atividades diferentes, revisando assuntos pre-

viamente vistos e resolvendo dúvidas obtidas durante as aulas.

Foram produzidos sete tipos diferentes de jogos para cada sistema 

selecionado, sendo que cada jogo se concentrou em uma área cinesté-

sica do corpo (tato, audição, visão e fonação). A confecção desses jogos 

foi realizada através de produções gráficas e impressões, assim como 

a fabricação de peças anatômicas artesanais (com o uso de biscuit e 

tintas). Além desses exercícios recreativos, foram elaboradas ativida-

des de forma digital como os jogos dos pontinhos, o Anatoquizz, jogo 

da anatomia em ação (que foram produzidos através do word) e o ana-

tomy game (com tabuleiros construído através do CorelDRAW).

Em se tratando de “Que estrutura sou eu?”, as imagens utilizadas 

nesse jogo foram adquiridas da coleção de peças sintéticas que com-

põem o laboratório de anatomia. As fotos foram submetidas a edição 

para se enquadrarem aos padrões de tamanho exigidos para a mol-

dura da plataforma e a metodologia foi inspirada no jogo comercial 

“Stars Face to Face”. Panfletos contendo instruções das atividades 

“Pintura Corporal” e “Modelagem com Biscuit” foram produzidos, e 
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em cada um deles uma imagem de modelos construídos pelos monito-

res foi adicionada.

Os dados serão apresentados através da descrição de um relato de 

experiências referente ao uso dessa técnica de ensino no ano de 2019, 

que foi aplicada aos alunos do primeiro e segundo períodos dos cur-

sos de enfermagem, nutrição e fisioterapia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os jogos educativos colaboram com o processo de ensino-apren-

dizagem a partir da sua contribuição com o ensino tradicional, onde 

torna o aprendizado mais dinâmico e atrativo. Foram criados um total 

de sete jogos para cada sistema escolhido (sistema cardiovascular e 

respiratório), cada exercício se direcionava a uma área sensorial do 

corpo humano (visual, cinestésico e auditivo) e a conteúdos específi-

cos da disciplina, dentre esses jogos, foram confeccionados as ativida-

des de “Anatomia em Ação”, “Que estrutura sou eu?”, “modelagem em 

biscuit”, “pintura corporal”, “Jogo dos pontinhos anatômicos”, “Anato-

quiz” e “Anatomy game”.

Anatomia e ação está relacionado com o sentido da visão, já que 

dentro dele, os discentes farão uma representação visual das respos-

tas, por meios de ações corporais ou até mesmo ilustrações, que estão 

relacionadas ao assunto. Esta atividade teve base no jogo “Imagem e 

Ação” da Grow. As regras seguem com os alunos se dividindo em 4 

grupos, tendo por objetivo conseguir falar o nome correto das es-

truturas que serão sorteadas. Um dos integrantes do grupo lançará 

um dado personalizado, e através dele será decidido de que forma as 

estruturas deverão ser representadas pelos participantes, por exem-

plo, através de mímicas ou de ilustrações.
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Em relação ao Anatoquizz, o intuito do jogo é correlacionar a ati-

vidade com o sentido da audição, ao passo que seu desenvolvimento 

se baseia em perguntas e respostas, ou seja, o participante deve escu-

tar ativamente ao interlocutor. O jogo segue com a formação de dois 

grupos cada um constituído por cinco pessoas no máximo, os discen-

tes têm direito a trinta minutos de tolerância para a verbalização das 

respostas, a cada resposta correta, o grupo ganha dez pontos.

A produção de modelagens em biscuit refere-se ao sistema cines-

tésico, envolvendo experiências táteis. Sendo uma maneira interes-

sante que permite os alunos prestarem atenção aos detalhes para 

depois representá-los. Utilizando essa metodologia associada aos sis-

tema visual e auditivo, ressaltando que, tanto há a visualização das 

estruturas, como o feedback entre os jogadores. O jogo é inspirado no 

jogo “Stars face to face”. Os alunos devem ser divididos em dois pe-

quenos grupos, cada grupo com um tabuleiro possuindo 24 quadros 

com estruturas e peças iguais que devem ser sorteadas com objetivo 

de serem descobertas pelo grupo adversário através de perguntas ra-

ciocínio lógico. O grupo que acertar primeiro ganha. O jogo dos ponti-

nhos anatômicos está relacionado à audição e à cinestesia, pois os alu-

nos tocam na peça sintética assim palpando os acidentes anatômicos 

recebidos por comando oral. Neste jogo, os alunos são divididos em 

duas equipes, eles devem descobrir os nomes de todas as estruturas, a 

partir de uma ou mais das três dicas anunciadas, sendo a equipe com 

maior pontuação, a vencedora.

Na atividade com a utilização de pinturas corporais, foi trabalha-

do os sentidos visuais e cinestésicos do discente, materializando es-

truturas anatômicas por meio de desenhos. Para desenvolvimento da 

dinâmica, foi utilizado um folder que continham instruções de como 



31

desenhar as estruturas de acordo com o sistema. Com o Anatomy 

Game foi trabalhado os três sentidos (auditivo, visual e cinestésico). 

Nesse jogo, o aluno tem como objetivo completar o percurso que exis-

te no tabuleiro, respondendo e ultrapassando obstáculos que surgiam 

durante o percurso, com a intenção de chegar ao final primeiro e ven-

cer o jogo. O passatempo anatômico tem início assim que os jogadores 

escolhem a peça de sua preferência que são diferenciadas através de 

suas cores. Cada jogador deverá colocar seu peão na casa de “início” e 

embaralhar as cartas do sistema escolhido.

O primeiro participante jogará os dados e percorrerá o número 

de casas indicadas por ele, no caso deste cair em uma casa que possua 

marcação a regra diz que o jogador precisa seguir as instruções nela 

contidas. A casa marcada com interrogação “?” indica que o partici-

pante deve puxar uma carta, não podendo o mesmo ter a visualização 

desta. Esta carta será passada para um oponente, que lerá a pergunta 

nela escrita para o outro jogador, se a resposta dada for incorreta, o 

participante será obrigado a voltar para a casa que estava original-

mente, caso a resposta esteja correta o jogo prosseguirá com o próxi-

mo jogador. Os discentes envolvidos relataram agrado em relação à 

metodologia, e foi comentado sobre a maior absorção dos conteúdos, 

e a contribuição no processo de aprendizagem. Além disso, foi obser-

vado que a metodologia também beneficiou os monitores envolvidos 

através da revisão de saberes antes adquiridos.

CONCLUSÃO

Em conclusão, podemos dizer que a aprendizagem significativa 

se caracteriza pela valorização e ampliação dos conhecimentos pré-

vios envolvendo a capacidade de construção de novos conhecimentos 
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os quais passam a ter significado para o aluno. Nesse processo, deve-

-se levar em conta o histórico do aluno, o que ele já sabe ou as ideias 

que ele traz, sendo fundamental a função do docente no planejamento 

de ações que promovam a aprendizagem, levando em consideração o 

contexto em que o aluno se encontra inserido e a dificuldade do que 

será estudado.

Portanto, é de fundamental interesse dos alunos, monitores e 

professores a confecção dos jogos como novas alternativas de ensino 

para a matéria de Anatomia humana, ressaltando que são meios que 

facilitam o ensino, promovem aulas práticas mais dinâmicas e lúdi-

cas, estimulando o interesse dos alunos, auxiliando a memorização 

dos conteúdos, promovendo, desse modo, um processo ensino- apren-

dizagem mais favorável para os alunos, professores e monitores.
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INTRODUÇÃO

A Caatinga, vegetação típica de clima semiárido predominante 

na Região Nordeste, abriga uma diversidade de 548 espécies de aves 

(ARAUJO; SILVA, 2017). Estas fazem parte do cotidiano de diversas co-
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munidades rurais (ALVES et al., 2012; FERNANDES- FERREIRA et al., 

2012) como fonte de alimento, remédios (medicina tradicional), arti-

gos ornamentais, além de serem criadas como animais de estimação, 

exercendo grande importância social, econômica e cultural (SANTOS; 

MARTINS, 2020).

Nesse ambiente, os longos períodos de seca comprometem as ati-

vidades de subsistência como a agricultura e a pecuária, de forma que 

a captura e uso da fauna silvestre, são práticas antigas e que desempe-

nham um importante papel socioeconômico na vida dessas famílias 

(ALVES et al., 2012). Os caçadores locais mantêm estreita relação com 

o ambiente natural, explorando os recursos disponíveis e de mais 

fácil acesso e transferem esse conhecimento de geração em geração 

(BARBOSA, R. R. D. et al., 2016).

Entretanto Barbosa, R. R. D. et al. (2016); Dounias (2016); Soares et 

al. (2018); Santos; Martins, C. S. G.; Martins, F.C. (2020) discutem que 

as atividades de caça demonstram um caráter mais cultural, onde 

tais atividades se perpetuam dentro de um viés de conformidade, 

pertencimento a determinado grupo, status e prestígio social, sendo 

frequente entre essas populações o hábito de reunir-se com amigos e/

ou familiares tanto para as caçadas, quanto para a partilha e consu-

mo dos animais silvestres adquiridos. Atrelada às condições adversas 

inerentes de ambientes semiáridos, a falta de assistência por parte 

dos governantes, contribui para a utilização da fauna silvestre por 

parte das populações de forma quase ininterrupta ao longo do ano 

(BARBOSA, O. E. D. et al., 2014), sem o devido controle, manejo ade-

quado e políticas públicas de fiscalização.

De acordo com Rocha et al. (2006) cerca de 12 a 38 milhões de ani-

mais pertencentes à fauna brasileira são coletados anualmente e deste 
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total, 82,71% são aves capturadas nas regiões Norte e Nordeste e envia-

das para o Sul e Sudeste do país, sendo a região nordeste considerada 

uma área de captura e de pequenos e médios mercados (LOPES, 2003). 

Na pesquisa de Pagano et al. (2009) no Centro de Triagem de Animais 

Silvestres (CETAS) do IBAMA na Paraíba, foi observado que as aves 

totalizaram 88% (2.282) dos animais apreendidos entre agosto de 2006 

a julho de 2007. Valor semelhante ao encontrado por Oliveira et al. 

(2018) no CETAS/RN, onde 84,80% dos animais recebidos no período 

de 2005 a 2016 são aves.

Nesse contexto cultural complexo e com comportamentos arrai-

gados torna-se urgente utilizarmos estratégias diversas e eficientes, 

voltadas para os diferentes grupos humanos focais, a fim de promo-

ver novas relações de coexistência humana com a avifauna. Em pes-

quisa desenvolvida em Casa Nova/BA, Santos; Martins, C. S. G.; Mar-

tins, F.C. (2020) observaram que a idade foi um fator determinante no 

conhecimento de espécies da avifauna da região, sendo que os mais 

jovens conhecem menos espécies que os mais velhos. Assim, desen-

volver ferramentas da mídia digital, que fazem parte do universo dos 

jovens, favorece a educação para a conservação e juntamente com ou-

tras estratégias, pode contribuir para a mudança de comportamento 

e promover a conservação da fauna e o desenvolvimento sustentável.

Dessa maneira, com o apoio do PFA (Programa de Fortalecimen-

to Acadêmico) da UPE (Edital 04/2019), ferramentas de tecnologia 

digital foram desenvolvidas por alunas do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas da UPE Campus Petrolina, para se trabalhar a edu-

cação para a conservação das aves silvestres com crianças e jovens. Os 

objetivos desse projeto foram: 1) Estimular o uso de tecnologias digi-

tais na prática docente; 2) Promover a educação para a conservação; 



37

3) Favorecer a aprendizagem de estratégias didáticas e pedagógicas 

pelos discentes em formação; 4) Incentivar a criatividade e a troca de 

conhecimentos, assim como a pesquisa, para a solução de problemas 

da sociedade e 5) Fortalecer a curricularização da extensão dentro do 

curso.

O projeto foi desenvolvido em 4 etapas, sendo elas: (1) coleta de 

registros de aves na natureza (Caatinga e áreas adjacentes) através 

de fotografias, gravações de vocalizações e vídeos; (2) sondagem do 

conhecimento dos discentes em escolas públicas do Ensino Básico, 

sendo quatro de Petrolina/PE e uma de Dormentes/PE; (3) desenvol-

vimento das tecnologias digitais (2 podcasts e 6 jogos) e (4) avaliação 

do projeto. Em função da pandemia da Covid- 19 as etapas foram de-

senvolvidas de maneira remota, através da plataforma Google, com 

exceção da etapa 1, desenvolvida antes da pandemia, e durante a pan-

demia, individualmente em áreas abertas.

A EXPERIÊNCIA

Esse projeto contou com a participação de sete discentes do curso 

de Licenciatura em Ciências Biológicas que estavam matriculadas em 

disciplinas de estágio obrigatório ou que participassem do Progra-

ma de Residência Pedagógica, para que tivessem acesso (virtual) às 

escolas da região, das quais cinco participaram da elaboração deste 

capítulo. A primeira etapa foi feita pela docente, em função da pande-

mia, com a participação de uma aluna do Programa de Mestrado Aca-

dêmico em Ciência e Tecnologia Ambiental (PPGCT) da UPE Campus 

Petrolina.

Na etapa de sondagem do conhecimento dos discentes de escolas 

públicas de educação básica, aplicou-se um formulário de perguntas 
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durante as atividades de estágio e da residência pedagógica, em cinco 

escolas (figura 1), nos municípios de Petrolina e Dormentes, em Per-

nambuco. Ao longo dessa etapa, 236 alunos do Ensino Fundamental 

II, de 6º ao 9º ano e Ensino Médio (figura 2) socializaram seus conheci-

mentos acerca das aves conhecidas por eles da Caatinga, sua alimen-

tação, importância ecológica, ameaças sofridas, espécies ameaçadas 

e conservação, bem como uso de equipamentos para atividades esco-

lares, redes sociais mais acessadas e hábitos relacionados à busca de 

informação e entretenimento digitais.

Os resultados da sondagem foram bastante discutidos entre as 

integrantes do projeto e orientadora e foi possível perceber que os 

estudantes conhecem espécies de aves que são abundantes, como por 

exemplo, cabeça-vermelha (Paroaria dominicana), que são bastante 

divulgadas nas mídias, como a arara-azul-de-lear (Anodorhynchus 

leari) e espécies criadas em cativeiro e comercializadas ilegalmente, 

como é o caso do azulão (Cyanoloxia brissonii). A alimentação das aves 

citada pelos estudantes está relacionada principalmente à criação das 

aves em gaiolas ou por alimento fornecido direta ou indiretamente 

pelas pessoas às aves. Outro resultado interessante foi em relação à 

percepção das instituições que têm responsabilidade pela conserva-

ção das aves no Brasil; a maioria dos estudantes entende que essa res-

ponsabilidade é do Estado por meio do ICMBio e IBAMA, mas não per-

cebem a escola ou as comunidades, associações de moradores como 

responsáveis por essa conservação.
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Figura 1. Quantidade de estudantes (%) que participaram 
do projeto por ano escolar (N = 236 estudantes).

Figura 2. Quantidade de estudantes (%) que participaram 
do projeto por ano escolar (N = 236 estudantes).

Ainda, a maioria dos estudantes (60%) responde a quizzes e jogos 

de perguntas na internet, o que nos mostra que essa pode ser uma 

ferramenta bastante útil para mobilizar a atenção e curiosidade dos 

estudantes. Também, 84% (199) dos estudantes têm interesse em saber 
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mais sobre as aves. O que reforça que esse grupo de animais constitui 

ótimo instrumento para mobilização, discussão e aprendizagem de 

conteúdos em ecologia e conservação.

A partir desses resultados, partimos para a construção das fer-

ramentas digitais. Decidimos utilizar podcast e jogos digitais, pela 

maior acessibilidade e facilidade no desenvolvimento, maior possibi-

lidade de replicação por outros docentes e educadores e interesse dos 

estudantes. Para a confecção dos podcasts, as discentes se dividiram 

em 2 grupos, ficando cada um responsável pela pesquisa de conteúdo, 

elaboração de roteiro, gravação e edição de um podcast. Decidimos 

narrar informações da ecologia de aves da Caatinga, bem como inse-

rir suas vocalizações. No episódio 1 falamos sobre aves endêmicas da 

Caatinga e bastante citadas pelos estudantes: Paroaria dominicana 

(cabeça-vermelha), Icterus jamacaii (corrupião) e Eupsittula cactorum 

prequitinha-da-caatinga. No episódio 2 trouxemos as características 

de 3 espécies bastante capturadas e utilizadas pelas pessoas: Amazo-

na aestiva (papagaio-verdadeiro), Cyanoloxia brissonii (azulão) e Pata-

gioenas picazuro (asa-branca). Ambos tiveram duração de aproxima-

damente 15 minutos.

Os jogos digitais de perguntas foram planejados em 2 formatos: 1) 

com perguntas com nível de complexidade adequado para estudantes 

do Ensino Fundamental II e 2) voltado para estudantes do Ensino Mé-

dio. O primeiro modelo contou com 6 jogos, cada um com 5 pergun-

tas, sobre cada espécie de ave abordada nos dois podcasts e o segundo 

modelo foi um jogo de tabuleiro (figura 3) com 20 perguntas e 5 “Saiba 

Mais”, textos com informações sobre: Ameaças às Aves; Conservação 

das Aves; Importância das Aves; Como as Aves sobrevivem à períodos 

de seca na Caatinga e Saber Popular.
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Na avaliação do projeto pelas participantes, foi destacada a apren-

dizagem de conteúdos conceituais relacionados às aves, sua importân-

cia ecológica e conservação; procedimentais para obtenção dos pro-

dutos, como aplicativos de edição de gravação e para criação de jogos 

e atitudinais, ao perceberem as relações humanas com as aves como 

ameaça para as aves, mas também como possibilidade para mudanças 

de comportamento e de coexistência humano-natureza. Em função 

do grupo ser pequeno e coeso, houve intensa participação de todas 

no processo de desenvolvimento do projeto. Com o projeto, surgem 

ainda novas perspectivas no exercício da prática docente e as partici-

pantes desejaram aplicá- las ainda durante o estágio obrigatório.

Figura 3. Imagens do Jogo: Aves da Caatinga.
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COMO FAZER?

Podcasts

Alunos envolvidos: as turmas podem ser divididas em grupos de 

3 a 4 estudantes

Competências: pesquisa; escrita (elaboração de roteiro); comuni-

cação (pensar em linguagem para diferentes públicos-alvo); utiliza-

ção de ferramentas para gravação e edição.

Recursos necessários: dispositivo com acesso à internet para 

instalação de programas (celular ou computador); programas para 

gravação e edição (sugestões: Anchor e Audacity).

Tempo de realização: depende principalmente dos objetivos do 

projeto da atividade e do nível de aprendizagem dos estudantes, po-

dendo variar de 1 mês a 1 semestre letivo.

Preparação: dependendo da turma que se vai trabalhar, os estu-

dantes podem necessitar que alguma das etapas (atividades) já sejam 

inicialmente organizadas pelo docente.

Atividades:

1.	 Definir com os estudantes o tema de cada podcast, a duração, 

o tipo de podcast (narrativo; entrevista);

2.	 Confecção do roteiro que cada estudante vai falar duran-

te a gravação, ou de roteiro de perguntas no caso de uma 

entrevista;

3.	 Gravação conjunta ou individual das falas de cada estudante;

4.	 Edição das gravações usando programas específicos;
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5.	 Publicação em plataformas de podcasts ou somente divul-

gação entre os estudantes (da mesma turma ou de outras 

turmas).
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INTRODUÇÃO

A disciplina de Fisiologia Humana é um dos alicerces-base para a 

formação dos profissionais de saúde. A aprendizagem dessa discipli-

na garante que estes profissionais tenham o conhecimento necessário 

para intervenção do processo saúde-doença. Além disso, esta disci-

plina apresenta um conteúdo extremamente denso e complexo, por 
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2 Discente da Universidade de Pernambuco - UPE, mariana.barroslacerda@upe.br
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estar inter-relacionada com outros componentes curriculares de um 

curso de saúde. Para a formação do futuro profissional enfermeiro o 

aprendizado da fisiologia humana alicerça o conhecimento de outras 

disciplinas ao longo da graduação e mais essencialmente a aptidão do 

profissional no cotidiano de trabalho.

O objeto de estudo da fisiologia humana é a integração dos me-

canismos fisiológicos desempenhados pelos diversos órgãos e sis-

temas para a manutenção do equilíbrio das funções orgânicas (SIL-

VERTHORN, 2017). Uma das inúmeras dificuldades do processo 

ensino- aprendizagem é atrelar o aprendizado teórico com prático, 

proporcionando ao discente um ensino contextualizado do conteúdo 

programático dentro da realidade profissional. A realização de aulas 

práticas garante ao aluno aprender e errar sem consequências para 

sua vida profissional. A aula prática seja qual for a disciplina dirime o 

aluno do risco de falhar profissionalmente ao mesmo tempo em que o 

permite situações potencialmente práticas de sua realidade profissio-

nal futura. Além disso, permite ao aluno pensar, refletir e compreen-

der independentemente sobre circunstâncias da sua profissão.

As aulas práticas permitem melhor fixação dos conteúdos teóri-

cos, o desenvolvimento de ideias, reflexões e o mais importante o pen-

samento crítico diante de situações-problema. As aulas práticas per-

mitem que questionamentos levantados em sala de aula possam ser 

testados no laboratório através da formulação de hipótese, execução 

prática e consequente análise de dados (PERUZZI e FOFONKA, 2021). 

Portanto, para o alcance dessa metodologia mais prática é necessária 

a construção de ferramentas que proporcione melhor aprendizado 

da disciplina de Fisiologia. Quando o aluno se envolve diretamente no 

processo ensino-aprendizagem o conhecimento torna-se mais conso-
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lidado. Nesse sentido, este projeto visou construir ferramentas e/ou 

protótipos dos sistemas fisiológicos que auxiliem no processo ensino- 

aprendizagem. Esta ferramenta de ensino é conhecida como método 

mão na massa ou o termo em inglês Hands on, e é muito útil para des-

pertar a autonomia, criatividade, senso crítico, proatividade e outras 

qualidades que podem ser relevantes para os discentes (SANTOS-RO-

SA e ROSA, 2013). Ademais, faz com que o aluno produza algo e se em-

penhe mais nos estudos, e consequentemente promove uma melhoria 

quanto a fixação dos conhecimentos.

DESENVOLVIMENTO

O presente material apresenta um conjunto de atividades conce-

bidas para apoiar o aprendizado da disciplina de Fisiologia Humana, 

para o curso de Bacharelado de Enfermagem. Trata-se, de um mate-

rial didático-pedagógico baseado em pesquisas, que envolvem o pro-

cesso de que procurou envolver a capacidade criativa do aluno, assim 

como desenvolver a participação do aluno-monitor. Nosso objetivo, 

foi desenvolver protótipos dos diferentes temas da fisiologia, com a 

orientação do professor, apoio dos monitores e alunos da disciplina.

Prover o indivíduo de conhecimentos que lhe propicie as condi-

ções para o exercício da sua profissão é a finalidade da prática docen-

te valer-se de diferentes recursos. É importante enfatizar que o uso 

aleatório, sem planejamento para execução e utilização inadequada 

de qualquer material didático-pedagógico, resulta em efeito contrá-

rio: em vez de auxiliar, prejudicam o processo de ensino e aprendiza-

gem, o que pode constituir um desrespeito com o aluno. Não podemos 

dar aula da mesma forma para alunos diferentes, para grupos com di-

ferentes motivações. Precisamos adaptar nossa metodologia, nossas 
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técnicas de comunicação a cada grupo. Tem alunos que estão prontos 

para aprender o que temos a oferecer. É a situação ideal, onde é fácil 

obter a sua colaboração. Existem outros que não estão prontos, que 

são imaturos ou estão distantes das nossas propostas. (MORAN, 2018).

Entretanto, metodologias que permitam a participação direta do 

aluno, é essencial para construção de um conhecimento motivador 

e duradouro. O ensino universitário ao longo dos anos, foi baseado 

no aprendizado centralizado no docente. O docente seria detentor 

de todo conhecimento, ou seja, era um aprendizado observacional. 

Atualmente, o acesso as tecnologias da informação permitem que os 

discentes, tenham acesso a qualquer conhecimento, mas nem sempre 

ao aprendizado. Métodos de ensino não tradicionais como as meto-

dologias ativas surgem como uma resposta a problemática trazida 

anteriormente. Quando bem estruturados e elaborados auxiliam na 

formação integral do indivíduo não só pedagogicamente, mas agre-

gando competências cognitivas e promovendo uma melhor formação 

profissional (SOUZA, 2014).

Nas metodologias ativas, o professor assume um papel de me-

diador dos processos de ensino e aprendizagem enquanto o aluno é 

o protagonista. O professor instiga o aluno para que ele possa desen-

volver a vontade de buscar sobre o tema, reconstroem as experiências 

vividas anteriormente a partir do novo conhecimento adquirido, tem 

sua bagagem sociocultural valorizada, estimula o trabalho em grupo, 

respeita o tempo singular de aprendizado dentre outros benefícios 

(WALL, 2008). Mitre (2008) afirma que as metodologias ativas formam 

novos conceitos e atitudes que ampliam o conhecimento, pautados 

em críticas, debates, e protagonismo do aluno. A metodologia ativa 

aplicada durante a execução foi a Mão na massa ou Hands-on como é 
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conhecido em inglês. As metodologias Hands On são experiências de 

aprendizagem nas quais o aluno é o protagonista e o desenvolvedor 

da aprendizagem em atividades nas quais será necessário planejar, 

criar, colocar a “mão na massa” e construir produtos ou protótipos 

que derivem em soluções criativas para os problemas levantados pelo 

docente, utilizando a capacidade de criação para resolver um proble-

ma, tornado a solução algo palpável e possível de ser aplicado discen-

tes (SANTOS-ROSA e ROSA, 2013).

Outro ponto relevante é a presença da figura do aluno-monitor, 

auxiliando o desenvolvimento do projeto. O monitor realiza as ativi-

dades de monitoria como o cumprimento de horários estabelecidos, 

a preparação de material para as aulas, quando solicitado, e o atendi-

mento aos alunos. E o aluno, por sua vez, tem mais uma oportunida-

de, através do monitor, de tirar as dúvidas que ficaram pendentes no 

decorrer da disciplina e relembrar os conteúdos aprendidos em sala 

de aula. Assim, entre outros benefícios da presença do aluno-moni-

tor, promove uma integração entre os docentes e os discentes. Ade-

mais, a existência de um aluno-monitor apoiando a disciplina do pro-

fessor, para a universidade, pode ser uma oportunidade de iniciar a 

formação de futuros professores. A partir de uma monitoria o aluno 

pode interessar-se pela carreira docente, pois nesta função, o moni-

tor observa e participa junto com o professor das atividades docentes 

e, com isso, existe a possibilidade de que seu interesse pela docência 

seja despertado. Durante o desenvolvimento do projeto tivemos a co-

laboração de três monitores. Os alunos participantes eram do curso 

de Enfermagem. Os alunos já participavam regularmente como mo-

nitores da disciplina de fisiologia há no mínimo um ano.
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Quando falamos da disciplina de Fisiologia Humana é essencial 

um aprendizado ativo, até por suas características teóricas e práticas, 

portanto propostas que envolvam a construção do conhecimento da 

disciplina com aluno permite que eles se envolvam diretamente com 

os conteúdos teóricos e consequentemente, sejam capazes de aplicar 

na prática. Os conceitos de Fisiologia estão presentes em diferentes 

disciplinas tanto no ensino superior (Anatomia, Parasitologia, Epide-

miologia, Farmacologia), (REZENDE, 2013; BORGES, S; MELLO- CAR-

PES, 2015). A Fisiologia Humana desempenha um papel importante 

na aquisição de conceitos, processos e até mesmo de uma linguagem 

específica acerca de processos biológicos fundamentais para manu-

tenção da vida em diversas biociências (BORGES, S; MELLO- CARPES, 

2015). Devido ao fato desses conceitos se estenderem a diversos cam-

pos como inovação terapêutica, qualidade de vida e desenvolvimento 

tecnológico, é necessário que se desenvolva uma visão contextualiza-

da e integrada não só dos seres humanos, mas dos diversos seres vi-

vos, compreendendo assim como os organismos funcionam como um 

todo (VANZELA, 2013).

Diversos fatores tornam difícil os processos de aprendizagem da 

Fisiologia Humana, em diferentes níveis (REZENDE, 2013; VANZELA, 

2013). Considera-se que o maior problema na sua compreensão é a 

fragmentação dos conteúdos, já que os tópicos são vistos de maneira 

isoladas e sem contextualização (LARA, 2014). Essa fragmentação difi-

culta que os alunos relacionem um conteúdo com o outro, distancian-

do da realidade profissional e da sociedade (ALMEIDA e CARVALHO, 

2002). O afastamento do conteúdo da realidade sócio- histórica-cultu-

ral e econômica dos alunos também dificulta o processo (VANZELA, 

2013).
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Nosso projeto, elaborou os protótipos com o objetivo de ser uti-

lizado pelas turmas subsequentes. Os temas explorados foram a Fi-

siologia Respiratória, Fisiologia Cardiovascular, Fisiologia Digestiva, 

Fisiologia Endócrina, Fisiologia Reprodutiva Feminina e Masculina. 

Estes temas são essenciais para a formação do acadêmico da área de 

saúde, dentre estes da Enfermagem.

MATERIAL E MÉTODO

A disciplina de Fisiologia Humana é um componente teórico-prá-

tico. Assim o projeto, foi dividido em duas etapas, primeiramente 

ocorreram aulas teóricas e posteriormente foram realizadas aulas 

práticas que remontaram processos fisiológicos para melhor refle-

xão, compreensão do conteúdo programático teórico. Após discussão 

e orientação dos grupos e etapas das aulas experimentais, foram ela-

borados os protocolos de estudo, para construção das ferramentas e/

ou protótipos. As etapas foram as descritas abaixo (Figura 1). Na eta-

pa de planejamento e construção dos protótipos, ocorreram reuniões 

para orientações dos grupos, sob a supervisão do docente e auxílio 

dos monitores.

1.	 Selecionar temas específicos de cada sistema da Fisiologia Hu-

mana para abordar de forma prática, através da produção de 

modelos/ferramentas.

2.	 Os alunos foram estimulados a desenvolver modelos/ferra-

mentas utilizando materiais recicláveis ou de fácil acesso 

como cano de PVC, massa modelar, isopor, tinta guache, garra-

fas PET, latas de alumínio, palitos de madeira diversos (chur-

rasco, picolé entre outros), canudo, tampas de garrafa PET, 

EVA, entre outros materiais.
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3.	 Depois dos modelos prontos os alunos com auxílio dos mo-

nitores da disciplina contextualizaram a utilização da ferra-

menta, ou seja, foi explicado para os outros grupos de forma 

lúdica o objetivo de seu modelo.

4.	 Durante a execução das aulas, os estudantes anotaram os re-

sultados e em seguida realizarão uma análise e interpretação. 

A etapa final de cada semestre os grupos foram orientados 

para a produção e apresentação de um relatório com os resul-

tados das aulas práticas, incentivando um posicionamento 

crítico e reflexivo sobre os conteúdos ministrados.

5.	 Ao final da exposição dos relatórios e discussão entre os 

grupos, os alunos avaliaram a disciplina mediante preen-

chimento de questionário, instrumento com caráter de fee-

dback que foi utilizado para futuros ajustes no desenvol-

vimento das atividades a fim de aprimorar as propostas de 

ensino-aprendizagem.

Figura 1 - Caminho percorrido com os temas 
e ações propostas nos encontros
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Foram realizados encontros semanais com os grupos para tirar 

as dúvidas. Estas reuniões eram geralmente encontros previamente 

programados, com auxílio do monitor. O projeto foi apresentado para 

os alunos na primeira semana de aulas da disciplina. Entretanto, sua 

execução ocorreu no último mês do semestre. Esse período foi escolhi-

do pois todos os conteúdos teóricos e práticas já teriam sido ministra-

dos. Ou seja, durante 4 semanas os alunos, com auxílio dos monitores 

da disciplina e sob a supervisão do professor-orientador, desenvolve-

ram seus protótipos. Depois dos protótipos prontos, cada grupo teve 

cerca de 30 minutos para socializar seu projeto. Durante esta apre-

sentação os grupos explicaram qual mecanismo fisiológico, poderia 

ser explicado por meio do uso do protótipo: Fisiologia da Respiração 

– Mecânica Ventilatória; Fisiologia Cardiovascular- Bomba cardíaca 

e fluxo sanguíneo; Sistema Digestório- Digestão; Sistema Endócrino- 

Via sinalização; Sistema Reprodutor Masculino- Características mor-

fofuncionais; Sistema Reprodutor Feminino- Ciclo Menstrual.

RESULTADOS ALCANÇADOS

Sabe-se da necessidade de promover a relação entre o conteúdo 

teórico-prático para o processo ensino aprendizagem é algo essencial 

para a formação de competências do futuro profissional. Atividades 

práticas podem ser utilizadas como ferramenta de fixação do conteú-

do, revelando de forma mais clara a aplicabilidade do conhecimento 

teórico-prático na vivência profissional. A finalidade deste projeto foi 

promover melhorias na abordagem do conteúdo prático da disciplina 

de Fisiologia Humana, especialmente, voltado para o futuro profissio-

nal enfermeiro. Outro ponto relevante foi a consolidar o processo en-

sino aprendizado através de aulas práticas que mimetizem situações 



55

da vida profissional que permitisse a formação de uma profissional 

seguro de suas competências e habilidades. Se o aluno, ainda durante 

a graduação tem a oportunidade de criar seu próprio conhecimento, 

de uma forma mais lúdica e especialmente mais motivadora. É certo, 

que este aprendizado será mais facilmente apreendido pelo aluno. 

Quando o aluno pratica, ele não simplesmente decora, ele é capaz de 

reproduzir o conhecimento, outrora conteudista com suas palavras e 

explorá-lo sob sua ótica.

Essa proposta teve como objetivos: 1- Construir ferramentas pe-

dagógicas que representem os sistemas ou a função principal do or-

ganismo a partir de materiais recicláveis e de fácil acesso. 2- Permitir 

que o aluno tenha participação na execução metodologias visando 

a melhoria do processo educacional. 3- Proporcionar o desenvolvi-

mento de uma melhor articulação entre teoria e prática de modo a 

permitir uma maior confiança e desempenho do aluno na sua vida 

profissional.

Ao avaliarmos o resultado de cada ponto, foi visto que na execu-

ção e desenvolvimento do protótipo, o resultado foi positivo. Quando 

perguntados se gostaram ou não da experiência, o retorno era sem-

pre positivo e que eles “gostaram da experiência”, por considerarem 

o processo de aprendizado “motivador e criativo”. Outro ponto rele-

vante é que os alunos conseguiram “visualizar o funcionamento dos 

sistemas fisiológicos”. Dessa forma, os alunos relatavam suas expe-

riências diante a produção do protótipo.

A participação direta do aluno na sua formação acadêmica é es-

sencial, para um processo de aprendizado bem consolidado. A pro-

posta da produção de um protótipo que fosse capaz de mimetizar 

algum processo fisiológico, teve por objetivo trazer o conteúdo sob o 
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ponto de vista do aluno. Todos os grupos tiveram orientação direta 

do professor da disciplina e suporte dos monitores. Entretanto, como 

tornar física a ideia elaborada ficou sob a responsabilidade dos alu-

nos. É comprovado que ao participar ativamente de atividades prá-

ticas o conhecimento fica mais claro e dúvidas são minimizadas. Os 

alunos expressaram que a participação direta na produção do protó-

tipo permitiu maior interação entre os colegas, familiaridades com 

os temas. E aumentou a capacidade de um pensamento mais fluido e 

lógico sobre os conteúdos.

Outro ponto, é que ao desenvolver os protótipos todos os alunos 

precisaram realizar articulação entre a teoria e a prática. Uma das 

principais declarações era “tal processo eu não compreendi bem du-

rante a aula, mas depois que eu fui estudar novamente, para ideali-

zar o protótipo, as coisas ficaram mais claras”. Outros diziam que “foi 

um momento de revisar os assuntos e consolidar o conhecimento já 

aprendido”. O momento de socialização dos protótipos foi uma das 

etapas importante, pois nessa etapa os grupos foram estimulados a 

descreverem como fizeram seus protótipos, qual sistema foi repre-

sentado e qual aspecto daquele sistema estava ali explicado. Muitas 

vezes, a apresentação de um trabalho ou seminário é algo, estressante, 

desmotivador e que em determinadas circunstâncias em nada agrega 

para a formação do aluno, por muitas vezes ele decora algumas falas 

que se propõe a falar. No caso, da nossa proposta, foi trabalhado desde 

todo o processo desde a concepção do protótipo e sua apresentação, 

que o aluno precisava estar familiarizado com a teoria, mas que o ob-

jetivo principal era sua capacidade de representar algo que acontece 

no organismo de forma prática. Quando aluno apresenta, treina, é 

estimulado a sair de sua zona de conforto, o ganho futuro é imensu-
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rável, sendo refletido no seu desempenho acadêmico e consequente-

mente profissional. Esta etapa precisa ser motivada, e não imposta, 

ou seja, ele tem que ser conduzido para ser detentor de conhecimento 

e assim ter sua capacidade de transpor esse conhecimento apreendi-

do para os outro colegas da sala. Além disso, um aprendizado consoli-

dado permite mais facilmente sua retomada no futuro, sem a curto ou 

longo prazo, como acontecerá na durante a vida profissional. Outro 

ponto, não menos importante, é que os alunos foram incentivados a 

utilizar materiais de fácil acesso e muitas vezes recicláveis, além dos 

materiais de papelaria cedidos com os recursos financeiros da Uni-

versidade. Então, conseguimos também demonstrar o impacto so-

cioambiental pela possibilidade da conscientização dos discentes da 

re-utilização de materiais descartáveis e de seu papel como cidadão.

Figura 2: Representação dos protótipos desenvolvidos pelos alunos do 
3° período do curso de Enfermagem. Da direita para esquerda - Imagem 
1: Sistema Cardiovascular - Bomba cardíaca e fluxo sanguíneo; Imagem 

2: Sistema Endócrino – Via Sinalização Hormonal; Imagem 3: Sistema 
Digestivo: Processo de digestão do alimento. Imagens do Autor
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Figura 3: Representação dos protótipos desenvolvidos pelos alunos 
do 3° período do curso de Enfermagem. Da direita para esquerda - 

Imagem 1: Sistema Cardiovascular - Bomba cardíaca e fluxo sanguíneo; 
Imagem 2: Fisiologia Reprodutiva Feminina – Ciclo Menstrual; 

Imagem 3: Sistema Respiratório: Mecânica Ventilatória ; Imagem 4: 
Sistema Reprodutivo Masculino; Imagem 5: Sistema Reprodutivo 
Feminino: Útero, Ovários e Trompas de Falópio. Imagens do Autor

Os objetivos do projeto foram alcançados, os alunos desenvolve-

ram protótipos que serão utilizados por outras turmas. Eles viram a 

importância da participação efetiva da construção do próprio conhe-

cimento. Isso proporciona um aprendizado consolidado, que será re-

fletido na conduta profissional.
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CÉLULAS E CELULARES:
UMA EXPERIÊNCIA 
ASSOCIANDO BIOLOGIA E 
TECNOLOGIA

Regina Lúcia Félix de Aguiar Lima – Campus Petrolina/UPE1

INTRODUÇÃO

O estudo das Ciências Biológicas requer que os alunos aprendam 

conceitos básicos da área e vivenciem o método cientifico, para pro-

porcionar isso, é recomendável que no curso estejam incluídas uma 

variedade de modalidades didáticas, especialmente metodologias ati-

vas (Camargo; Daros, 2018; Krasilchick, 2008; Lima; Pacheco; Ribeiro, 

2020). As aulas práticas em laboratório são um tipo de modalidade 

didática que tem papel importante nos cursos de Ciências Biológicas, 

pois através delas os alunos entram em contato com o mundo micros-

cópico pela observação de organismos como um todo (seres micros-

cópicos) ou de suas partes (Camargo; Daros, 2018; Krasilchick, 2008).

As aulas práticas no ensino de ciências biológicas com utilização 

de microscópio apresentam funções didáticas diversas, tais como: 

consolidação do conhecimento microscópico dos seres vivos ou de 

1 Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, regina.aguiar@upe.br

mailto:regina.aguiar@upe.br
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suas partes, desperta e fortalece o interesse dos alunos em atividades 

de em investigação do mundo biológico, treinamento da habilidade 

de manusear microscópios para observação de materiais biológicos 

diversos e o desenvolvimento da capacidade de observação e identifi-

cação de estruturas microscópicas (Krasilchick, 2008).

Aulas em laboratório com uso de microscópios são realizadas em 

muitas disciplinas do curso de licenciatura em Ciências Biológicas, 

como em Citologia, Microbiologia, Histologia, Botânica, Zoologia. La-

boratório de ciências equipados com microscópios em condições de 

utilização nem sempre estão disponíveis nas universidades (Krasil-

chick, 2008), sendo uma situação ainda menos frequente em escolas 

da educação básica. Assim é necessário que os licenciandos tenham 

conhecimento sobre as estratégias para ter acesso à utilização da mi-

croscopia na sua prática, seja durante a licenciatura seja no exercício 

da docência (Camargo; Daros, 2018; Freitas et al., 2015).

Os smartphones são parte das tecnologias de informação e co-

municação (TICs) com aplicabilidade nessa nova era do ensino, sendo 

ferramentas que podem favorecer a aprendizagem significativa em 

ambientes de ensino mais atraentes e motivadores. Smartscópios são 

microscópios montados com smartphones e lentes de aumento aco-

pladas a eles (Freitas et al, 2015; Instructables, 2013; Wallau, 2008) (Fi-

gura 1).
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Figura 1. Smartscópio: lente de aumento acoplada a smartphone.

Eles podem ser utilizados como parte de estratégias para viabi-

lizar a atividade de microscopia no estudo de conteúdos de ciências 

biológicas, tanto em ambiente universitário quanto em escolas da 

educação básica. Considerando o amplo acesso e utilização de apare-

lhos de telefonia celular (smartphones) na população brasileira, sua 

aplicação como ferramenta pedagógica na atividade de ensino pode 

ter uma contribuição relevante no ensino de ciências, com inclusão 

de uma TIC no processo educativo (Berg et al., 2020).

O objetivo no projeto foi viabilizar a realização de aulas práticas 

de microscopia no ensino remoto em curso de graduação utilizando, 

de forma inovadora, smartscópios montados com smartphones e len-

te de aumento acoplada à sua câmera.
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A realização da aula prática de microscopia feita de forma remota 

pelos alunos de citologia do curso de licenciatura em ciências bioló-

gicas da UPE Campus Petrolina. Para isso foi montado kits contendo 

lente acoplável ao smartphone, lâminas, lamínulas, pipeta, lâmina de 

aço, agulhas para usar no manuseio das amostras (Figura 2). Esses 

kits foram distribuídos para todos os alunos da disciplina, os quais 

receberam também instruções e acompanhamento remoto para reali-

zação da atividade de microscopia.

Figura 2. Kit para realização de atividade microscopia com smartscópio.

A EXPERIÊNCIA

Esse projeto foi idealizado inicialmente para aplicação pelos 

alunos de graduação em escolas da educação básica, como atividade 

de ensino e extensão a ser realizada dentro da programação da dis-

ciplina citologia. Pretendia-se usar smartscópios para realização de 
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atividade prática de microscopia na educação básica. Contudo, com 

a suspensão das atividades presenciais em decorrência da pandemia 

da Covid-19, a ideia foi modificada para ser aplicada como aula pratica 

de microscopia, no contexto do ensino remoto adotado na graduação 

pela Universidade de Pernambuco.

O projeto acabou sendo convertido numa estratégia de metodo-

logia ativa importante frente ao desafio educacional enfrentado no 

contexto da pandemia causada pela Covid-19. Com os kits os alunos 

puderam ter a experiência de realizar atividade de microscopia em 

suas casas, com a montagem do smartscópio e sua utilização para a 

observação da estrutura microscópica de células de cebola branca e 

roxa, seguindo instruções apresentadas em videoaula e vídeos dispo-

nibilizados contendo o passo a passo do procedimento.

Para o manuseio da lente de aumento acoplável ao smartphone 

foi disponibilizado em cada kit um manual impresso e o link para um 

vídeo contendo instruções. A atividade consistiu na observação mi-

croscópica da epiderme interna do catafilo de cebola (Figura 3).

Figura 3. Material biológico usado para observação com 
microscópica e corte da epiderme interna de catáfilo de cebola

Os alunos prepararam os cortes da epiderme para observação 

com uso de lâminas e lamínulas. A seguir, utilizaram os smartscópios 
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para observação da epiderme interna de catafilos (folhas) de cebola 

branca e a roxa.

O smartscópio foi usado para visualização da estrutura celular 

das amostras e para o registro da observação em fotografias, com a 

câmera dos celulares. A partir das imagens obtidas os alunos fizeram 

consulta a materiais bibliográficos diversos para identificar as estru-

turas fotografadas. Ao final, cada aluno precisou preparar relatório 

com a descrição da atividade realizada.

O material biológico foi escolhido para utilização na atividade 

por apresentar células relativamente grandes, o que facilitou a obser-

vação microscópica. Além disso, a cebola roxa tem pigmentação natu-

ral e isso favoreceu mais ainda a visualização da estrutura celular da 

epiderme (Figura 4).

   
Figura 4. Estrutura microscópica de epiderme de cebola branca 

e roxa visualizada e fotografada com smartscópio.

Considera-se que houve sucesso no uso do smartscópio para as 

observações da estrutura celular da epiderme de cebola realizada no 

âmbito desse projeto. Houve também dificuldades apresentadas por 

alguns alunos, relacionadas com o modelo de smartphone e com o ma-

nuseio da lente, as quais foram contornadas a partir do acompanha-
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mento docente e de colaborações dos colegas, em interações no grupo 

de WhatsApp criado para a disciplina.

Apesar de ter sido necessário modificar o objetivo do projeto 

para viabilizar sua realização dentro do período de desenvolvimento 

do projeto aprovado para o edital, Pretende-se realizar o projeto na 

educação básica, isso será feito

COMO FAZER?

Alunos

Quantidade variável, o número de alunos que podem participar 

do projeto depende da quantidade de kits disponíveis para os alunos.

Tempo de realização

1 mês

Competências

	· Execução tarefas técnicas relacionadas à microscopia.

	· Vivência de ideias inovadoras e ações estratégicas para o en-

sino de ciências.

	· Vivência de aprendizagem com estratégias de metodologia 

ativa.

	· Estabelecimento de relações entre ciência, tecnologia e 

sociedade;

	· Preparação para a inserção no mercado de trabalho em 

transformação.

	· Participação de situação problema com adoção de ações estra-

tégicas para diagnóstico de problemas, encaminhamento de 

soluções e tomada de decisões;

Recursos necessários

	· Smartphone
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	· Cebola branca e roxa

	· Kit de microscopia contendo: lente de aumento acoplável ao 

microscópio acondicionada em sacola de tecido, manual de 

instruções de uso da lente, porta lâminas contendo 3 lâminas 

e 3 lamínulas, 2 agulhas (estiletes), lâmina de aço (Figura 5).

Figura 5. Componentes do kit de microscopia 
para montagem de smartscópio.

Fase de preparação

	· Compra do material para compor os kits para microscopia.

	· Montagem e acondicionamento dos kits.

	· Distribuição dos kits para os alunos.

	· Preparação de protocolo e de vídeos com o passo a passo da 

atividade prática.
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Sequencia de atividades

	· Distribuição dos kits para os alunos (Professora).

	· Explicação sobre a atividade em aula remota síncrona 

(Professora).

	· Disponibilização de vídeos com o passo a passo da atividade 

prática (Professora).

	· Montagem dos smartscópios e observação da estrutura mi-

croscópica da cebola (Alunos).

	· Preparação de relatório da atividade (Alunos).
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QUEM SOU EU?

Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do 

Piauí (1996), mestre em Biologia de Fungos, com ênfase em Micorri-

zas Arbusculares pela Universidade Federal de Pernambuco (1999) 

e doutora em Tecnologias Energéticas Nucleares, com ênfase em 

Radioagronomia, pela Universidade Federal de Pernambuco (2004). 

Professora adjunta da Universidade de Pernambuco Campus Petroli-

na, onde atuo no curso de graduação em Licenciatura em Ciências Bio-

lógicas e na pós-graduação, coordeno e atuo como docente no Progra-

ma de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia Ambiental (PPGCTA).

Na graduação desenvolvo projetos que abrangem aspectos de 

ensino, pesquisa e extensão abordando temas das ciências biológi-

cas, tal como esse aqui apresentado. No PPGCTA atuo desenvolvendo 

projetos abordando temas das micorrizas arbusculares e da educação 

ambiental nas linhas de pesquisa Tecnologia Ambiental Aplicada ao 

Semiárido e Recursos Naturais e Sustentabilidade.

Em educação ambiental destaco o projeto “Aprendendo sobre o 

valor da biodiversidade da Caatinga e seus serviços ecossistêmicos no 

ensino escolar”, desenvolvido em parceria com a também professora 

da UPE Elaine Ribeiro, e que teve como objetivo produzir materiais 

educacionais voltados para a divulgação científica de conhecimentos 
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relacionados ao valor da biodiversidade da Caatinga e seus serviços 

ecossistêmicos. Os materiais didáticos desenvolvidos foram sistema-

tizados na forma de artigos e publicados como número especial da Re-

vista Brasileira de Educação Ambiental, (https://periodicos.unifesp.

br/index.php/revbea/issue/view/772).

SAIBA MAIS!

http://www.instructables.com/id/10-Smartphone-to-digital-micros-
cope-conversion

https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/issue/view/772
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/issue/view/772
http://www.instructables.com/id/10-Smartphone-to-digital-microscope-conversion
http://www.instructables.com/id/10-Smartphone-to-digital-microscope-conversion
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SIMULAÇÃO “ROLE PLAY” NA 
TUTORIA DO 
CURSO MÉDICO

 
Sinara Mônica Vitalino de Almeida – Campus Garanhuns/UPE1

Julierme Tavares Galindo - Campus Garanhuns/UPE2

INTRODUÇÃO

A formação médica evoluiu rapidamente nas últimas décadas 

com influências do desenvolvimento tecnológico e das mudanças epi-

demiológicas e sociais do período. Essas mudanças pressionam para 

ocorrência de alterações na estrutura curricular das escolas médicas 

com vistas à formação profissional com perfil que atenda às necessi-

dades vigentes. Alguns autores falam da formação do “novo profissio-

nal” (GOMES e REGO, 2011), enquanto outros refletem sobre a necessi-

dade de resgatar valores e aspectos perdidos na história da evolução 

do ensino médico com disciplinas transversais ao longo da formação 

como por exemplo, Bioética, Filosofia, História e Socioantropologia 

(REGO et al., 2008; AYRES et al., 2013). Esse profissional almejado é 

1 Professora Associada da Universidade de Pernambuco – UPE, sinara.monica@upe.br

2 Professor de teatro do projeto Teatro UPE da Universidade de Pernambuco – UPE, e-mail: 
juliermegalindo@yahoo.com.br

mailto:sinara.monica@upe.br
mailto:juliermegalindo@yahoo.com.br
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muitas vezes denominado como “humanizado” em uma contrarre-

ferência a indivíduos formados que supervalorizam e evidenciam 

habilidades exclusivamente técnicas em detrimento de característi-

cas pessoais que permitem um bom relacionamento com o paciente 

e equipes envolvidas no ambiente de trabalho (RIOS, 2008). Segundo 

Cohen e Sherif (2014), os valores no médico humano são os seguintes: 

honesto, íntegro, cuidadoso, altruísta e empático consigo mesmo, 

com os indivíduos sob cuidado e com os pares envolvidos nas ações.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s) do Curso 

de Graduação em Medicina (BRASIL, 2014), as escolas médicas devem 

oferecer aos graduandos uma formação generalista, humanista, crí-

tica e reflexiva para que sejam capazes de atuar, pautados em princí-

pios éticos, no processo de saúde-doença em seus diferentes níveis de 

atenção, com ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilita-

ção à saúde. É evidente que o profissional que se deseja formar possui 

habilidades não técnicas, mas fundamentais ao exercício da profis-

são, principalmente ao que se refere aos aspectos humanos, críticos e 

reflexivos. Faz-se necessário uma reflexão sobre quais metodologias 

podem favorecer o desenvolvimento desse profissional. Assim, esse 

capítulo relata a experiência de um projeto que buscou inovar no en-

sino médico por meio da aplicação da técnica de simulação chamada 

“Role play” com o objetivo do desenvolvimento de atitudes e habilida-

des nos estudantes de medicina (RABELO e GARCIA, 2015).

O role play é uma atividade educacional séria e desafiadora. Nesta 

técnica, os alunos são convidados a atuar em determinado contexto, 

interpretando papéis específicos. Solicita-se aos alunos que atuem de 

acordo com o esperado em sua situação real. Como resultado da en-

cenação, os envolvidos aprendem algo sobre a situação, o contexto 
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proposto e/ou os personagens. O racional fundamental baseia-se no 

fato do indivíduo não poder se tornar um melhor profissional com 

determinadas habilidades exceto pela prática. Ou seja, essa estratégia 

fornece um ambiente seguro para erros e experimentação e pode ofe-

recer a mesma performance, repetidamente, com utilidade educacio-

nal (SKELTON, 2013).

A EXPERIÊNCIA

No projeto de inovação pedagógica foi utilizada a simulação role 

play durante as tutorias do primeiro ano do curso de medicina para 

que os estudantes desempenhassem papeis encenados com vistas ao 

desenvolvimento, principalmente, da empatia. Segundo Goleman 

(2012), a empatia é a aptidão social de compreensão dos sentimentos 

dos outros e a adoção da perspectiva deles, com respeito as diferenças 

no modo como as pessoas encaram as situações da vida. Os relaciona-

mentos são um foco importante, incluindo aprender a ser um bom 

ouvinte e um bom questionador; distinguir entre o que alguém diz ou 

faz e nossas reações e julgamentos; ser mais assertivo e aprender a 

ser cooperativo para a solução de conflitos. Dessa forma, a inovação 

desse projeto consistiu em utilizar a encenação de casos pelos estu-

dantes nos momentos das tutorias, ao longo do semestre letivo, no 

módulo Morfofuncional I do curso de medicina.

A experiência foi desenvolvida de agosto a dezembro de 2019, com 

uma turma do primeiro período do curso médico composta por 40 es-

tudantes. As situações encenadas foram utilizadas como métodos ati-

vos de ensino aprendizagem, junto as tutorias com casos simulados 

descritos num contexto. A tutoria é uma das estratégias principais 

da aprendizagem baseada em problemas (ABP). Durante o projeto de 
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inovação pedagógica, a turma foi dividida em 3 grupos e cada grupo 

ficou sob a responsabilidade do professor/tutor de teatro para ence-

nação do caso elaborado pelo especialista.

Inicialmente, os professores do componente curricular, junta-

mente com o professor de teatro, escolhiam o tema, descreviam o caso 

e formulavam o roteiro para encenação. Exemplos de casos foram o 

“Direção perigosa” que tratava sobre Síndrome Metabólica, uma si-

tuação em que paciente apresenta taxas alteradas de colesterol, trigli-

cerídeos, HDL, LDL, associado a hipertensão arterial e diabetes melli-

tus. Outro exemplo foi o caso “O técnico de refrigeração está numa 

fria” que tratou da encefalopatia hepática devido a níveis elevados de 

amônia. Os pacientes normalmente manifestam mal-estar, letargia, 

eritema palmar, ascite e icterícia. O acúmulo de toxinas na corrente 

sanguínea afeta o estado mental do paciente.

Em todas as etapas, o profissional de teatro foi o encarregado 

de fazer as adaptações dos casos para a linguagem dramatúrgica ou 

treinar, por meio de oficinas, a escrita com valorização no contexto. 

O objetivo desta etapa era mergulhar os participantes do curso de 

medicina na linguagem teatral, os quais, na maioria, não tinham tido 

nenhum tipo de experiência similar. Por isso, se fez mister realizar 

algumas oficinas de introdução ao teatro, para, assim, após o enten-

dimento de algumas regras e técnicas exigidas pela arte em questão, 

realizar os ensaios. O tempo de preparação e oficinas com cada grupo 

responsável pela encenação era de no mínimo 15 e até 30 dias. Após 

este período, era marcada a apresentação do caso como abertura das 

tutorias onde o grupo selecionado fazia a simulação para o restante 

da turma e tutores. Finalmente, os grupos expectadores partiam para 
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o momento de discussão do caso encenado, sob a supervisão do seu 

respectivo professor-tutor.

O currículo médico preconiza a utilização de metodologias ativas 

que valorizem os conhecimentos prévios dos estudantes e propiciem 

o desenvolvimento de competências próprias para o bom exercício da 

profissão (DCNs, 2014). A metodologia ABP é uma das abordagens que 

apresenta estas características. Nela, os estudantes são induzidos a 

trabalharem em grupos para a resolução de um problema ou caso, a 

partir de conhecimentos prévios e pesquisa/estudo de aspectos não 

entendidos sobre o caso. Assim, os grupos de aprendizagem, além 

de facilitar o processo de desenvolvimento de conhecimentos, con-

tribuem de maneira significativa para o desenvolvimento de outros 

atributos na formação do aluno, entre eles: habilidades de comunica-

ção, trabalho em equipe, solução de problemas, respeito aos colegas 

e desenvolvimento de postura crítica (LEON e ONÓFRIO, 2015). O de-

senvolvimento dessas habilidades e domínio de conhecimento de si-

tuações práticas propicia ao futuro médico maior capacidade de lidar 

com os problemas da vida profissional. Além disso, situações proble-

ma ou estudos de casos fornecem bases fortes para o desenvolvimen-

to de aprendizagem integrada autêntica (PRIDEAUX e ASH, 2013). Ou 

seja, era esperado que grupo analisasse o caso encenado a partir dos 

problemas identificados. Para cada caso encenado eram realizadas 

duas sessões, em dias diferentes. A primeira sessão, após a encenação, 

na qual se discute o caso, é chamada de sessão de análise e a segunda, 

após 7 dias, é a sessão de resolução. Cada estudante construía então 

uma síntese com os resultados de suas pesquisas com os desfechos e 

explicações da situação analisada.
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Este é o primeiro relato da junção da simulação do tipo role play 

com encenação pelos próprios estudantes seguida de processamento 

do caso em espaço tutorial pelo método APB. O potencial de inovação 

residiu em propor a utilização de estratégia que exige dos estudan-

tes a interpretação de papeis com emoção e exercício da empatia. Os 

professores dos módulos e profissional de teatro foram os autores 

dos casos que articularam os conteúdos do componente curricular 

selecionado, as estratégias e recursos educacionais a partir do perfil 

profissional de competência que prevê desenvolvimento de atitudes 

e valores humanos. Com essa estratégia, buscou-se potencializar a 

aprendizagem, uma vez que essa vivência combinou elementos pre-

sentes em casos reais. As simulações pelo role play visaram, ainda, a 

construção de pontes com o mundo do trabalho e a promoção de um 

maior envolvimento dos participantes no processo de aprendizagem, 

quando estes percebem a utilidade dos novos saberes para sua práti-

ca. Portanto, o projeto de caráter experimental validou a junção de 

duas estratégias que podem potencializar a aprendizagem dos estu-

dantes em formação com desenvolvimento de atitudes humanas pelo 

contato com contextos que os leve a refletir sobre a condição do outro 

“médico”, “paciente-familiares” e “observador”.

COMO FAZER

A técnica role play para a encenação, pelos próprios estudantes, 

de casos durante as tutorias, foi conduzida pelos professores em dois 

módulos: preparatório e simulação. O módulo preparatório consistiu 

em uma discussão inicial, com base em bibliografia previamente indi-

cada, seguida de uma avaliação cognitiva. O módulo de simulação foi 

dividido em três etapas: “planejamento”, “ação” (simulação propria-
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mente dita) e “reflexão”. Foi preparado um cronograma para a con-

dução das atividades, estabelecendo uma duração máxima de 2 horas 

para cada etapa/ fase do encontro. O módulo preparatório teve como 

objetivo garantir um embasamento teórico para a simulação. Os ca-

sos foram construídos pelos professores do projeto com o intuito dos 

estudantes desempenharem 3 papeis principais “médico”, “paciente-

-familiares” e “observador”. O aluno que atuou como “médico” teve a 

oportunidade de treinar suas habilidades, receber feedback e refle-

tir sobre sua performance. O desempenho do papel de “paciente” ou 

“familiar” possibilitou o desenvolvimento de uma compreensão me-

lhor da perspectiva do “outro”, contribuindo para o desenvolvimen-

to de uma conduta mais particularizada e humana durante a futura 

atuação como “médico”. O “papel” de observador, por sua vez, visou a 

construção do processo reflexivo. Além disso, se o “médico” exercita, 

de forma mais direta, sua interação com o “paciente”, os observadores 

têm uma oportunidade de exercitar sua interação com os colegas ao 

emitirem sua avaliação sobre a condução da cena (RABELO e GAR-

CIA, 2015).

Cada grupo vivenciou os dois módulos durante o semestre letivo, 

com 3 encontros de 2 horas e o momento de apresentação para a tur-

ma. A preparação para cada apresentação foi feita num intervalo en-

tre 15 e 30 dias. O momento da ação ocorreu em sala de aula e foi con-

siderado como a abertura das tutorias onde o grupo selecionado fazia 

a apresentação no dia marcado para o restante da turma e tutores. 

Ao final da apresentação, era feita a avaliação por meio da reflexão 

da atuação dos colegas. Por fim, a turma iniciava a etapa de processa-

mento do caso “assistido” por meio de discussão em pequeno grupo 
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com seu respectivo tutor, por meio do processo de problematização 

(ABP) (LEON e ONÓFRIO, 2015).

Portanto, de modo resumido, as seguintes etapas foram neces-

sárias para alcançar o objetivo proposto: (1) Formação de grupo in-

terdisciplinar dos tutores com o professor de teatro e confecção dos 

casos pela seleção dos temas e roteirização na linguagem teatral; (2) 

Capacitação da equipe para uso da simulação por meio do role play em 

situações de ensino-aprendizagem; (3) Simulações por meio do role 

play de casos interdisciplinares referentes aos temos de componentes 

curriculares selecionados; e (4) Discussão do caso em pequenos gru-

pos de tutoria pelo método ABP no curso médico.
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INTRODUÇÃO

A formação superior está associada com a investigação científica 

e o desenvolvimento cultural e científico, voltados para os problemas 

nacionais, regionais ou locais. Quando se trata de formação, com-

preende-se não só a formação para o futuro mundo do trabalho, mas 
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também para a vida, para o crescimento como cidadão, capaz de inter-

vir na realidade em que vive.

O Licenciado em Ciências Naturais deve ter como alvos princi-

pais: formação teórico-prática, que permita a compreensão ampla 

do conhecimento das Ciências Naturais, e o exercício crítico de sua 

profissão; conhecimento pedagógico teórico-prático, que permita a 

compreensão dos vários fatores que influenciam o processo de ensi-

no- aprendizagem; raciocínio dinâmico, rápido e preciso na solução 

de problemas relacionados à educação e meio ambiente; capacidade 

para inserção no mercado de trabalho e condução, no futuro, de suas 

atividades profissionais dentro do mais alto rigor científico, ético e 

moral.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (2002), de-

vem ser favorecidas as estratégias de ensino que proporcionem aos 

estudantes melhor compreensão dos objetivos de seus estudos, uma 

vez que, de acordo com Munford e Lima (2007), a ciência da escola é 

apresentada de forma abstrata e descontextualizada, impedindo que 

ocorra uma aprendizagem significativa. Todavia, o ensino por inves-

tigação por meio da problematização terá o intuito de promover uma 

alfabetização científica e a abordagem CTSA (Ciência, Tecnologia, So-

ciedade e Ambiente), além da contextualização necessária para uma 

educação que contemple a conservação da biodiversidade vegetal e 

desenvolvimento sustentável.

O ensino por investigação pode ser apresentado na forma de pro-

blemas a serem resolvidos utilizando métodos convencionais que 

estimulem o aluno a formular perguntas e hipóteses de qualidade, 

devendo-se levar em conta, ainda, os aspectos históricos, sociais e 
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culturais do tema envolvido e suas implicações, aproveitando as ex-

periências intrínsecas do aluno (RICARDO, 2003; AZEVEDO, 2004).

Towata et al. (2010), ao analisarem a percepção de licenciandos 

sobre o ensino de botânica na educação básica, observaram que o en-

sino ainda é explorado de forma teórica, focado essencialmente na re-

produção das informações, o que caracteriza a aula como expositiva 

ou dialógica. Os autores relataram ainda que a falta de problematiza-

ção e contextualização implicavam na falta de associação entre conhe-

cimentos prévios e a construção de novos saberes, características de 

um ensino substancialmente teórico e sem ressignificação para o alu-

no, reflexos de uma formação inicial na mesma perspectiva.

Os desafios do ensino de Botânica, que estendem-se à Fisiologia 

Vegetal, foram elencados por Ursi et al. (2018), destacando-se pelas 

limitações nas formações inicial e continuada de professores, pou-

cas atividades práticas, distanciamento entre Universidade e Escola, 

número reduzido de pesquisas sobre o tema, e ensino memorístico. 

Mencionaram, ainda, problemas do Ensino de Botânica atribuídos 

à falta de segurança dos professores quanto à abordagem do tema, 

sobretudo pelas propostas de ensino pautadas em métodos conven-

cionais, restritos a livros e aulas expositivas, que não atendem à real 

situação do estudante (ARRAIS et al., 2014; MELO et al., 2012)

Assim, torna-se emergencial uma mudança no desenvolvimento 

do Ensino de Fisiologia Vegetal, para que este seja investigativo, pro-

blematizado e contextualizado, a fim de oportunizar a aprendizagem 

significativa dos alunos de graduação, envolvendo articulações entre 

conteúdos (conceituais, procedimentais e atitudinais), dimensões 

(ambiental; filosófica-cultural-histórica; médica, ética, estética) e a al-
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fabetização científica, como destacaram Coswosk e Giusta (2015) em 

sua pesquisa sobre práticas investigativas e Ursi et al. (2018).

Os objetivos desse trabalho foram contribuir para a formação e 

qualificação dos discentes, com vistas à atuação profissional e ênfa-

se no desenvolvimento socioeconômico local e regional, bem como 

desenvolver uma postura crítica, reflexiva, criativa e dialógica no 

exercício da profissão. Ao se apropriarem de metodologias de ensino 

adequadas à didática das Ciências/Biologia, os estudantes do cursos 

podem desenvolver uma cultura científica através da integração en-

tre princípios universais do conhecimento biológico e o saber regio-

nal, valorizando a relação entre senso comum e conhecimento cientí-

fico. Assim, torna-se essencial desenvolver a educação superior como 

processo educativo e investigativo de geração e adaptação de soluções 

técnicas e tecnológicas às demandas sociais e peculiaridades regio-

nais, valorizando a sala de aula como um espaço privilegiado para a 

interação de relações humanas.

As tendências atuais em inovação da educação ainda são grandes 

desafios, cujas melhorias busquem novos modelos e metodologias 

no ensino dos cursos de graduação e a sua relação com o mercado de 

trabalho.

É notório que muitos dos egressos do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas, os quais são professores ativos da Educação Bási-

ca na cidade de Petrolina e em municípios adjacentes, carecem de for-

mação específica no ensino de Fisiologia Vegetal, especialmente no 

tocante às práticas em decorrência da escassez de materiais/recursos 

para implementar as práticas investigativas, o que restringe o ensino 

à aula expositiva dialógica.
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Dessa maneira, o uso de práticas investigativas ainda na forma-

ção inicial dos graduandos do curso de Licenciatura em Ciências Bio-

lógicas, tornará os futuros profissionais mais competitivos no merca-

do de trabalho. A maior diversidade de aulas práticas investigativas 

possibilitará embasamento teórico-prático para a futura elaboração 

de projetos de extensão que tenham como disciplina chave a Fisiolo-

gia Vegetal.

Por fim, é imprescindível que as universidades façam a releitura 

de seus processos acadêmicos, para buscarem novos caminhos para 

o ensino e a aprendizagem dos estudantes, e assim, gerar melhorias 

contínuas no ensino de Fisiologia Vegetal, e obter resultados positi-

vos nos indicadores de desempenho acadêmico.

Essa pesquisa caracterizou-se como intervenção métodos quanti-

tativos (aprendizagem de roteiro de práticas investigativas) e qualita-

tivos (respostas dos alunos após a aplicação das metodologias).

A EXPERIÊNCIA

O público-alvo era composto por discentes do curso de Licencia-

tura em Ciências Biológicas da Universidade de Pernambuco, campus 

Petrolina, e matriculados no semestre 2020.1 (ano civil 2021). Os con-

teúdos selecionados para as sequências com metodologias investiga-

tivas foram germinação (luz, tratamentos e alelopatia) e pigmentos 

fotossintéticos.

As atividades investigativas foram realizadas em dois momentos 

com a turma de Fisiologia Vegetal matriculada em 2020.1 do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade de Pernambuco, 

campus Petrolina. Inicialmente, nos primeiros encontros, iniciou-se 

com uma aula expositiva dialogada, trazendo situações-problema 
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com a finalidade perceber o conhecimento dos prévio dos alunos, 

como método de sondagem da percepção de Fisiologia que os alunos 

traziam consigo. Alguns conceitos e nomenclaturas científicas era 

totalmente desconhecida por parte dos alunos, o que necessitou um 

tempo maior de diálogo durante as aulas, e inclusive retomada de 

conceitos e conteúdos trabalhos em outras disciplinas correlatas, que 

os discentes não recordavam, porém foram essenciais para a outra 

parte da metodologia ser aplicada.

Logo após um estudo aprofundado sobre a forma mais apropria-

da para abordar cada um dos conteúdos relativos aos temas, e com uso 

das TDICs em decorrência da adaptação do projeto ao Ensino Remoto 

Emergencial, foram selecionadas as metodologias a serem realizadas 

de forma prática no laboratório, e organizadas em vídeos para poste-

rior disponibilização aos alunos através do Google Classroom.

Após os alunos conseguirem organizar o novo conhecimento a 

partir das aulas teóricas, a docente responsável pelo projeto, junta-

mente com dois monitores selecionados através de edital interno do 

campus, as práticas investigativas ocorreram no Laboratório De Cul-

turas Agrícolas No Submédio São Francisco, pertencente à Univer-

sidade de Pernambuco campus Petrolina, e terão como base alguns 

experimentos elencados por Sampaio (2010). Todas as práticas foram 

conduzidas sob orientação da docente responsável pela disciplina, e 

realizada em conjunto com os discentes monitores no respectivo se-

mestre letivo.

Inicialmente, os vídeos foram disponibilizados imediatamente 

após o aporte teórico dos conteúdos. Os alunos tiveram duas semanas 

para assistirem os vídeos, realizarem suas pesquisas, tirar dúvidas 
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com os monitores, e entregar um arquivo com as respostas para as 

perguntas existentes ao final de cada vídeo.

O segundo momento de avaliação das metodologias adotadas, rea-

lizado ao final da disciplina, foi a aplicação de um questionário que 

continha questões acerca da contribuição dos práticas em formato 

de vídeos para a aprendizagem dos alunos, da existência ou não de 

dificuldade (s) em responder a questão (ões) do final de cada vídeo, e 

quais as principais fontes de consultas recorridas pelos alunos para 

responder os questionamentos propostos. As respostas foram envia-

das através do Google Forms, e cujos resultados serão apresentados a 

seguir, em percentagem.

Em relação às perguntas dos vídeos e devolutiva das atividades, 

foi perceptível que apenas um quantitativo mínimo de alunos con-

fundiu, em algum momento, a metodologia adotada na experimenta-

ção, o que culminou em algumas respostas incompletas. Entretanto, 

a maioria dos alunos respondeu assertivamente as perguntas, o que 

nos direciona ao entendimento de que a metodologia adotada atingiu 

os objetivos iniciais da proposta.

Diante dos resultados obtidos no tocante ao questionário dispo-

nibilizado ao final, foi possível perceber que a atividade dos vídeos 

com os experimentos contribuiu para sua aprendizagem, com todos 

os alunos concordando com o uso dos vídeos como metodologia fa-

cilitadora da aprendizagem em Fisiologia Vegetal, especialmente no 

Ensino Remoto Emergencial, que impossibilitou que os alunos pu-

dessem estar presencialmente realizandos eles mesmos as práticas 

no laboratório.

Foi perguntando aos alunos se eles tiveram alguma dificulda-

de de compreensão das perguntas existentes ao final de cada vídeo, 
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e 13,6% responderam que sim, e 54,5% dos alunos disseram que não 

tiveram dificuldades. Do total de alunos, 27,3% mencionaram que tal-

vez tiveram alguma dificuldade, mas não foram pontuais em destacar 

qual a dificuldade específica, e 4,5% dos discentes só apresentaram di-

ficuldades em uma pergunta, do total de perguntas de todos os vídeos 

disponibilizados pelo Google Classrom.

A partir da perguntas existentes ao final de cada vídeo, foi ques-

tionado qual a primeira fonte de consulta utilizada pelos discentes 

para responder as os questionamentos, e sendo uma pergunta de 

múltipla escolha, as principais fontes escolhidas foram Artigos sobre 

a temática (63,6%), seguido de Livros em formato PDF disponibilizado 

no Classroom da turma (59,1%), e Apostilas da internet (40,9%), Vídeo 

do youtube (40,9%). Os Slide utilizados na aula (4,5%), e os Sites de uni-

versidades que tratavam da temática (18,2%) aparecem como fontes 

poucos usadas pelos alunos para responder aos questionamentos.

Nessa pergunta especificamente, é interessante ressaltar a con-

sulta ainda elevada a vídeos do youtube (vídeos rápidos) e apostila, di-

recionando a um aspecto reducionista do conteúdo e consequemente 

de informações relevantes das temáticas em fisiologia. É provável que 

tal recurso foi mais utilizado pelo acúmulo de atividades, em relação 

ao curso como um todo, fato relatado pelos alunos no semestre 2020.1. 

Entretanto, foi perceptível um maior acesso a artigos científicos, esti-

mulado pela parte inicial da metodologia na qual buscava-se apontar 

situações-problema reais, para que os discentes pudessem formular 

hipóteses para explicar os problemas, depois organizar o conheci-

mento através da experimentação, e concluir (respostas) a partir do 

estudo (leitura) de artigos científicos.
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De todas as estratégias adotadas na disciplina, os alunos foram 

perguntados qual (is) contribuíram de maneira geral para sua forma-

ção no tocante à disciplina Fisiologia Vegetal, e a maioria dos discen-

tes respondeu que as práticas são importantíssimas para a disciplina, 

por aproximar os conteúdos, e destacaram que os vídeos foram essen-

ciais, em virtude do semestre 2020.1 ter sido conduzido com base no 

Ensino Remoto Emergencial.

COMO FAZER?

A mesma experiência pode ser aplicada, sem limite de alunos, 

através das TDICs. É importante ter uma literatura de referência para 

os experimentos que serão trabalhados com os alunos, e que sejam 

passíveis de serem reproduzidas com auxílio das TDICs e conta Gmail 

para acessar o Google Sala de Aula, e disponibilizar os vídeos para os 

alunos. Outra opção é criar um canal no youtube para divulgação dos 

vídeos apenas com os alunos matriculados na disciplina, e caso o do-

cente se sinta confortável em abrir para o público geral, pode assim o 

fazer. Para aplicação presencial, também é possível de ser realizada, 

desde que seja observado o espaço para realização das práticas, sen-

do necessária a divisão da turma em grupos com horários distintos 

de realização das atividades práticas. As principais competências a 

serem desenvolvidas pelos alunos estão relacionadas à compreensão 

do método científico, da experimentação, interpretações de gráficos/

tabelas com dados estatísticos e sua aplicabilidade, e da resolução de 

situações-problema reais.
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QUEM SOU EU?

Graduei em Ciências Biológicas na UPE campus Petrolina. Fiz 

mestrado e doutorado numa Universidade Federal sempre seguindo 

linhas de pesquisa dentro da Fisiologia Vegetal, pois sempre me en-

cantou entender como a planta desenvolvia estratégias e mecanismos 

tão interessantes para sobrevivência e adaptações aos ambientes nos 

quais estavam inseridas, e suas respectivas relações com fatores bió-

ticos e abióticos. Fui professora de Biologia do Ensino Médio, na rede 

estadual de educação de Pernambuco, e observei que alguns colegas 

tinham dificuldades em trabalhar temáticas relacionadas à Botânica, 

especificamente Fisiologia Vegetal, talvez por lacunas existentes ain-

da na formação inicial. Posteriormente, passei a ser docente efetiva 

da Universidade no curso que fiz graduação, e tive e tenho a oportu-

nidade de trabalhar com profissionais que foram meus professores, 

uma alegria imensa para mim. Depois de perceber essas lacunas exis-

tentes na formação, aumentou ainda mais o anseio em trabalhar com 

pesquisas em educação e que busquem trabalhar a Fisiologia Vegetal, 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
http://dx.doi.org/10.1590/s0103-40142018.3294.0002
http://dx.doi.org/10.1590/s0103-40142018.3294.0002
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seja na graduação ou na Educação Básica, numa perspectiva investi-

gativa e que almeje ao final uma aprendizagem de fato significativa 

para os discentes, futuros profissionais da educação.

SAIBA MAIS!

Sites que podem ajudar a saber mais sobre a temática:

https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conapesc/2019/
TRABALHO_EV126_MD1_SA7_ID2097_01072019235521.pdf

http://revistaeixo.ifb.edu.br/index.php/ RevistaEixo/article/
view/863/563

https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/41374/1/2021_Suzane-
LuizdeFaria.pdf

http://congresso.rebibio.net/congrebio2019/trabalhos/pdf/congre-
bio2019-et-06-001.pdf

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/15511/13822

https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conapesc/2019/TRABALHO_EV126_MD1_SA7_ID2097_01072019235521.pdf 
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conapesc/2019/TRABALHO_EV126_MD1_SA7_ID2097_01072019235521.pdf 
http://revistaeixo.ifb.edu.br/index.php/RevistaEixo/article/view/863/563
http://revistaeixo.ifb.edu.br/index.php/RevistaEixo/article/view/863/563
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/41374/1/2021_SuzaneLuizdeFaria.pdf 
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/41374/1/2021_SuzaneLuizdeFaria.pdf 
http://congresso.rebibio.net/congrebio2019/trabalhos/pdf/congrebio2019-et-06-001.pdf
http://congresso.rebibio.net/congrebio2019/trabalhos/pdf/congrebio2019-et-06-001.pdf
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/15511/13822 
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NAVEGANDO NA ÁRVORE 
DA VIDA: APRENDIZAGEM 
ATIVA DA SISTEMÁTICA 
FILOGENÉTICA NA ERA 
DIGITAL

Filipe Martins Aléssio – Campus Santo Amaro/UPE1

INTRODUÇÃO

“Nada em biologia faz sentido exceto à luz da evolução”. Esta frase 

atribuída ao geneticista Theodosius Dobzhansky (1900-1975) traduz 

em poucas palavras uma das maiores lacunas no ensino da zoologia, 

particularmente em cursos de Ciências Biológicas de Institutos de En-

sino Superior no Brasil. A lacuna diz respeito à função aglutinadora 

da teoria da evolução na compreensão e aprendizagem de conceitos 

zoológicos. Sem a evolução, que dá sentido à biologia de uma forma 

geral, o aluno deve memorizar todo um arcabouço conceitual envol-

vendo os grupos e suas características isoladamente de forma dogmá-

tica, fragmentada e descontextualizada [Rocha et al, 2013]. De acordo 

com Amorim et al (2001), a consequência, em termos de ensino, é que 

para os diferentes grupos taxonômicos deve-se decorar seu nome e to-

1 Professor do Instituto de Ciências Biológicas, UPE. filipe.martins@upe.br

mailto:filipe.martins@upe.br
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das as suas características. O resultado é que, de acordo com Amorim 

et al (2001) aprende-se com dificuldade e esquece-se com facilidade. 

Com o advento da Sistemática Filogenética, esforços tem sido rea-

lizados para preencher tal lacuna pedagógica no ensino de zoologia 

[Rocha et al, 2013]. Para a sistemática filogenética, a estrutura das 

classificações deve refletir de maneira precisa e inequívoca o conheci-

mento disponível sobre as relações de parentesco entre os táxons in-

cluídos na classificação [Amorim 2002]. Como a teoria da evolução, a 

sistemática filogenética passou a ser um elemento integrador na for-

mação dos profissionais das áreas biológicas. De acordo com Amorim 

(2002), a sistemática filogenética pode fornecer subsídios para uma 

compreensão geral da diversidade biológica, da evolução dos táxons 

e da modificação de caracteres. Assim, esta nova forma de classificar 

os seres vivos, através de suas relações filogenéticas, representadas 

através de cladogramas (diagramas arborescentes formados por nós 

e ramos dicotômicos), passa a facilitar a compreensão dos estudos 

nas áreas de Zoologia, Fisiologia Animal Comparada, Anatomia e Em-

briologia Comparada, Etologia entre outras. Para tanto, homologias 

e analogias entre estruturas são exploradas através dos diferentes 

sistemas anatômicos buscando sempre identificar as séries de trans-

formações das estruturas e características fisiológicas e as condições 

plesiomórficas, apomórficas e sinapomórficas de caracteres de estru-

turas homológas.

O problema é que os alunos frequentemente apresentam dificul-

dades na interpretação de cladogramas relativamente simples e no 

desenvolvimento do “pensamento arborescente” (uma adaptação do 

termo em inglês tree thinking) que reflete as relações de parentesco 

entre os seres vivos [Sandvik 2008]. A evolução ainda é representada 
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ou imaginada como uma sucessão de mudanças lineares na qual seres 

vivos simples (menos complexos) são sucedidos por seres vivos mais 

complexos, refletindo ainda a Scala Naturae, na qual os organismos 

são ordenados de maneira linear, continua e progressiva. Infelizmen-

te, estudantes ainda chegam na universidade com ideias ingênuas 

sobre a evolução das espécies acreditando, por exemplo, que novas 

espécies aparecem quando uma espécie evolui para outra, ao invés de 

imaginar que uma linhagem se divide em duas [Eddy et al, 2013]. De 

acordo com Catley et al (2012), o pensamento arborescente está geral-

mente relacionado com as habilidades requeridas para a interpreta-

ção precisa de informações sobre as relações evolutivas entre grupos 

taxonômicos representadas em cladogramas e a utilização destes cla-

dogramas para fazer inferências.

Apesar da importância da sistemática filogenética para a recons-

trução e melhor compreensão das relações de parentesco e a própria 

evolução dos seres vivos, muitos livros de zoologia ainda dão muita 

ênfase na taxonomia hierárquica de Linnaeus. Tradicionalmente, 

aprender taxonomia tem sido um exercício de memorização de nomes 

de grupos hierarquizados, podendo ser considerado por estudantes 

como uma atividade extremamente penosa, fornecendo informações 

limitadas e frequentemente falsas e é cada vez mais irrelevante [Bal-

len e Greene 2017]. Por isso que alguns autores já sugerem ensinar a 

sistemática zoológica sem o uso das categorias taxonômicas [Araújo-

-de-Almeida et al, 2009]. De acordo com Ballen e Greene (2017), de uma 

perspectiva pedagógica, ensinar a descendência com modificação em 

vez de enfatizar o ranqueamento de nomes facilita o desenvolvimen-

to de atividades mais desafiadoras em sala de aula e em questões de 

avaliações.
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Apesar das inúmeras vantagens da classificação filogenética, 

para que alunos e o público em geral se engajem com a nova siste-

mática e com a sua lógica científica, é necessário representar as re-

lações de parentesco e de descendência de uma forma intuitiva e de 

fácil exploração [Rosindell e Wong 2018]. A Internet é uma poderosa 

ferramenta para a construção de árvores da vida que preencham tais 

requisitos, facilitando o desenvolvimento do pensamento arbores-

cente de visitantes através da navegação interativa de cladogramas, 

com fotos, imagens e links para recursos diversos, seguindo o fluxo 

da descendência evolutiva [Maddison et al, 2007]. A existência de pro-

jetos online em inglês, como o Tree of Life Web Project [Maddison et al, 

2007], OneZoom Tree of Life Explorer [Rosindell e Wong 2018] e Life-

map [de Vienne 2016] e também aplicativos para smartphones, como 

Phylotile (arludo) e Tree of Life (PapppCom S.A.S.) demonstram a per-

tinência destes recursos para dinamizar o processo de aprendizagem 

de conceitos da evolução biológica e sobre a biodiversidade.

Neste contexto, pretende-se apresentar o desenvolvimento de 

uma árvore da vida interativa online que organiza a classificação filo-

genética do Portal de Zoologia de Pernambuco, um projeto de ciência 

participava em andamento. Através deste projeto pretendemos incen-

tivar os alunos de cursos universitários de Biologia e áreas afins, e o 

público em geral, a produzir conteúdos originais para a descrição dos 

diferentes grupos taxinômicos encontrados no Portal, incentivando

MATERIAL E MÉTODOS

O Portal de Zoologia de Pernambuco (http://www.portal.zoo.bio.

br) é um projeto colaborativo de ciência cidadã, no qual ferramentas 

da Internet e da cartografia permitem que habitantes, estudantes, pro-

file://localhost/C:/Users/ASUS/AppData/Roaming/Microsoft/Word/www.portal.zoo.bio.br
file://localhost/C:/Users/ASUS/AppData/Roaming/Microsoft/Word/www.portal.zoo.bio.br
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fessores, pesquisadores, universitários contribuam na divulgação de 

fotos, localização e informações sobre espécies de animais selvagens 

encontradas em Pernambuco. O site é dinamizado para a utilização 

em smartphones que possuam conexão Internet. Desta forma não é 

preciso de um aplicativo específico. O autor/colaborador pode acessar 

o site e postar uma foto de uma espécie que acabou de fotografar com 

o seu celular. O Portal de Zoologia de Pernambuco utiliza o sistema de 

publicação SPIP e o esqueleto Géodiversité [Bergot 2012] para a Inter-

net que se destaca particularmente pelo funcionamento coletivo e a 

facilidade de utilização.

O sistema de publicação do SPIP é baseado em duas categorias 

editoriais básicas: os artigos e as sessões. Em um sistema de classifi-

cação taxonômica, as sessões poderiam ser comparadas a grupos ta-

xonômicos (clados) que são identificados por uma série de caracteres 

compartilhados (sinapomorfias) por todos os integrantes do grupo e o 

seu ancestral comum (grupo monofilético). Os artigos são as unidades 

evolutivas básicas, isto é, as espécies. As espécies, no caso do Portal 

de Zoologia, são registradas pelos usuários do site através de fotos de 

animais. Para adaptar uma árvore da vida a este sistema de publicação 

em que considera sessões dentro de sessões (sessões=clados), conside-

rou-se que dentro de uma sessão sempre existirão diretamente duas 

outras sessões, respeitando um dos princípios básicos da evolução 

biológica, o da divisão de uma linhagem em outras duas (Figura 1). As 

politomias são mais raras. Para tal, foi instalado e adaptado ao Portal 

de Zoologia de Pernambuco o kit de ferramentas de análise visual de 

código aberto JavaScript InfoVis Toolkit (Belmonte, 2013) o qual permi-

te criar visualizações animadas e interativas de dados para a Internet. 

Estes conjuntos de ferramentas, denominadas como Visual Analytics 
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Toolkit por Harger e Crossno (2012), são funcionalidades de análises 

automatizadas e técnicas de visualização de informações em uma bi-

blioteca de programação integrada para aplicativos independentes. 

Para a representação da árvore filogenética interativa foi utilizada a 

representação SpaceTree do JavaScript InfoVis Toolkit com orientação 

à esquerda para facilitar a noção de mudanças ao longo do tempo na 

evolução biológica (Figura 2).

Fig. 1. Sistema hierárquico de classificação utilizado 
no Portal de Zoologia de Pernambuco.

Figura 2. Exemplo dos sistemas de organização da informação taxonômica 
do Portal de Zoologia de Pernambuco. Sistema de organização em sessões 
(I) e um cladograma (II) explicitando as relações filogenéticas de parentesco 
entre os diferentes Filos de animais deutorostomados. D – Deuterostomia; 

I II
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A – Ambulacraria; H – Hemichordata; E – Echinodermata; Ch – Chordata; 
Ce – Cephalochordata; O – Olfactores; U – Urochordata; V – Vertebrata.

RESULTADOS ALCANÇADOS

O Portal de Zoologia de Pernambuco (http://www.portal.zoo.bio.

br) é o único projeto de plataforma de compartilhamento de registros 

fotográficos de animais selvagens do Nordeste do Brasil catalogado 

pelo SiBBr. O Portal conta com 841 registros de diferentes espécies e 

mais de 256 mil visitações (média de 400 vistas por dia e 14.800 visi-

tas por mês) desde o seu lançamento em novembro de 2017. O Portal 

conta também com uma tradução reconhecida do livro “Manifesto do 

Museu” originalmente publicado pela editora Reliefs conjuntamente 

com o Museu Nacional de História Natural da França [Abbadie et al, 

2017]. A possibilidade de estudantes verem seus trabalhos e revisões 

bibliográficas sobre uma determinada espécie ou grupo taxonômico 

publicados online e serem visitados por um grande número de pes-

soas é um grande incentivo para que desenvolvam e aperfeiçoem ha-

bilidades de redação e divulgação científica. A proposta é que todo o 

conteúdo do Portal de Zoologia seja de recursos abertos, licenciados 

no modelo Creative Commons BY-NC-SA (Atribuição-Não Comercial-

-Compartilha Igual), que permite cópia e compartilhamento, com res-

peito aos direitos autorais.

A árvore filogenética do Portal de Zoologia de Pernambuco 

(http://www.portal.zoo.bio.br/arvore) possui atualmente 238 clados. 

Este número tende a aumentar rapidamente em projetos pedagógicos 

de estudo das relações de parentesco de grupos hierarquizados em 

nível de Família e de Gênero. Estes níveis hierárquicos são os mais 

numerosos e mais complexos e muitos dos clados recém formados, 

file://localhost/C:/Users/ASUS/AppData/Roaming/Microsoft/Word/www.portal.zoo.bio.br
file://localhost/C:/Users/ASUS/AppData/Roaming/Microsoft/Word/www.portal.zoo.bio.br
http://sibbr.gov.br/cienciacidada/
http://www.portal.zoo.bio.br/media151
http://www.portal.zoo.bio.br/media151
http://www.portal.zoo.bio.br/arvore)
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notadamente através de estudos moleculares, ainda não possuem 

nome, como é o caso das Aves (Prum et al, 2015) e de Squamata (Zheng 

e Wiens, 2016), por exemplo. Os ramos da árvore que ainda não foram 

explorados pelo Portal de Zoologia quanto às suas descendências são 

apresentados com uma folha na ponta (Figura 3). Por outro lado, al-

guns grupos taxonômicos ainda precisam ser resolvidos pela própria 

ciência, como é o caso do grande grupo dos Lophotrochozoa (Blei-

dorn, 2019). Estas lacunas podem estimular os estudantes a pesquisar 

as hipóteses filogenéticas mais recentes que esclarecem as relações 

ancestral-descendentes destes grupos, ajudando a fixar conteúdos 

programáticos que eram aprendidos anteriormente por um processo 

difícil de memorização. As relações filogenéticas podem ser revistas 

a qualquer momento e novas topologias podem surgir de evidências 

científicas e trazidas pelos próprios estudantes.

Figura 3. Clado Deuterostomia (/arvore10) da árvore filogenética 
do Portal de Zoologia de Pernambuco, mostrando Hemichordata 

e Echinodermata como ramos ainda a serem explorados.

A navegação na árvore filogenética é simples e intuitiva. O visi-

tante do Portal de Zoologia pode clicar nos diferentes nós da árvore. A 

cada novo clique em um determinado grupo, um texto descritivo apa-
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recerá bem como todas as fotos de espécies daquele grupo registradas 

pelos usuários do Portal. O visitante pode também clicar, segurar e 

arrastar em qualquer lugar da árvore para centralizar e/ou navegar 

livremente para observar as relações de ancestralidade e descendên-

cia dos diferentes clados.

As sessões que comportam uma grande diversidade de espécies 

que compartilham caracteres comuns (grupos monofiléticos) rece-

bem atenção especial e são alvo de estudo e aprofundamento teórico 

durante aulas de Zoologia. Conteúdos exclusivos serão produzidos 

por professores e alunos e publicados no site. Desta forma, o proje-

to de árvore da vida se transformará em uma atividade continua de 

construção do conhecimento, pois a cada nova espécie registrada no 

Portal, uma nova sessão pode aparecer para acolher o novo clado. Nes-

te trabalho incessante, componentes curriculares da área de zoologia 

de cursos de graduação, notadamente de Ciências Biológicas, podem 

se transformar em momentos ricos para a construção e divulgação do 

conhecimento pelos próprios discentes. Assim novos conhecimentos 

adquiridos não ficariam confinados em espaços herméticos, como o 

são frequentemente os sistemas de ensino tradicionais conteudistas 

centrados no professor.

O grande desafio de explorar as relações filogenéticas entre os 

diferentes grupos taxonômicos em programas de Zoologia em cursos 

superiores de Ciências Biológicas no Brasil é que os livros técnicos 

comumente utilizados, além de estarem desatualizados, ainda apre-

sentam a classificação biológica em forma de listas e raros cladogra-

mas (ver Brusca et al, 2018). Além disso, os artigos científicos mais re-

centes sobre novas hipóteses filogenéticas são publicados em inglês. 

Dessa forma, a elaboração de material original para o Portal de Zoo-
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logia deve ser baseada em leituras e estudos conjuntos e dirigidos de 

artigos científicos e encontros com alunos de pós-graduação e espe-

cialistas e visitas a laboratórios de pesquisa em Institutos de Ensino 

Superior.

A produção de uma árvore da vida dinâmica e interativa pode per-

mitir que visitantes do Portal de Zoologia de Pernambuco entendam 

melhor as relações de parentesco entre os metazoários e o próprio 

processo evolutivo de espécies comuns e conhecidas do público em 

geral. Com potencial de se transformar em uma fonte de dados sobre 

a história natural e distribuição das espécies e de diferentes grupos 

taxonômicos, o Portal é um espaço de divulgação de conteúdos ori-

ginais produzidos por alunos de graduação seguindo a metodologia 

científica e desenvolvendo competências em informação na era digi-

tal. Desenvolver pedagogias mais efetivas necessitará novos entendi-

mentos de como tecnologias digitais estão entrelaçadas com outros 

aspectos dos espaços nos quais os estudantes e professores atuam.

Os resultados da presente experiência didática podem ser divi-

didos em três dimensões: 1) desenvolvimento e aperfeiçoamento do 

sistema de publicação e interatividade do Portal de Zoologia de Per-

nambuco; 2) o desenvolvimento de competências em informação de 

alunos de cursos de biologia; e 3) aprimoramento da práxis pedagógi-

ca do professor através do uso de tecnologias digitais dentro e fora de 

sala de aula.

Na primeira dimensão espera-se que o Portal de Zoologia de Per-

nambuco seja um espaço rico de trocas de conhecimento. Através das 

atividades de extensão, com saídas de campos e visitas à unidades de 

conservação próximas de centros urbanos e de fácil acesso, espera-se 

que novos registros de espécies ocorram, notadamente oriundos do 
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interior de Pernambuco. Consequentemente o número de grupos ta-

xonômicos aumentará, repercutindo desta forma nas atividades que 

poderão ser realizadas com alunos nos componentes curriculares 

da área de zoologia e aumento expressivo de novos clados na árvore 

filogenética.

A segunda dimensão de resultados está relacionada com a for-

mação de alunos e o desenvolvimento de competências em informa-

ção. Espera-se que alunos que participem semestralmente do projeto 

adquiram um conjunto de habilidades necessárias para identificar 

fontes de informação, acessar a informação, avaliá-la e utilizá-la efe-

tivamente, eficientemente e de forma ética [Julien e Baker 2009]. Tais 

habilidades serão avaliadas pela qualidade dos textos que serão pu-

blicados no Portal de Zoologia e que descrevem as características pró-

prias dos grupos taxonômicos presentes na árvore da vida..

A terceira dimensão se refere ao processo de auto-avaliação, já 

que as experiências pedagógicas realizadas ao longo do tempo serão 

compartilhadas através de publicações em revistas na área de educa-

ção e também na apresentação de trabalhos em congressos.

A presente experiência de inovação pedagógica pode ser definida 

como um projeto de alfabetização científica que utiliza fotos de ani-

mais selvagens para criar uma rede de compartilhamento de infor-

mações e divulgação para o público em geral de resultados de pesqui-

sas de zoologia e áreas afins realizadas em Pernambuco. A aluna e o 

aluno de cursos de Ciências Biológicas, seja de curso de Bacharelado 

ou Licenciatura, devem estar preparados para que se tornem agentes 

multiplicadores de conhecimento, já que as Diretrizes Curriculares 

para os Cursos de Ciências Biológicas informam que o profissional 

biólogo deve ser consciente de sua responsabilidade como educador, 
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nos vários contextos de atuação profissional. Além disso, relaciona-

das aos objetivos traçados para o projeto, as seguintes habilidades e 

competências deverão ser especialmente exploradas:

	· atuar em pesquisa básica e aplicada nas diferentes áreas das 

Ciências Biológicas, comprometendo-se com a divulgação dos 

resultados das pesquisas em veículos adequados para ampliar 

a difusão e ampliação do conhecimento.

	· portar-se como educador, consciente de seu papel na forma-

ção de cidadãos, inclusive na perspectiva sócio-ambiental.

Para criar uma cultura de autonomia e de curiosidade científica 

nos discentes, podem ser propostas sessões presenciais de treina-

mento para o desenvolvimento de competências em informação. Es-

tudantes detentores de competências em informação devem acessar 

a informação eficientemente e efetivamente, avaliar a informação 

criticamente e usar a informação com acurácia e criatividade. Acre-

dita-se que a formação de alunos de graduação deve ser guiada para 

que a aprendizagem dos diversos conteúdos seja realizada de forma 

ativa e não passiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino da evolução biológica não é uma atividade trivial, pois 

os processos subjacentes ao surgimento de novas espécies são com-

plexos e multivariados. Neste contexto, a sistemática filogenética, 

através de representações visuais relativamente simples (cladogra-

mas), pode auxiliar estudantes a compreender melhor como as espé-

cies e táxons superiores estão relacionados genealogicamente (rela-

ção ancestralidade-descendências). Para desenvolver a capacidade de 

interpretação e mesmo a habilidade de construção de cladogramas, 
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a Internet fornece ferramentas originais para que visitantes de di-

ferentes sites Internet possam literalmente navegar em árvores da 

vida. O desenvolvimento de uma árvore filogenética para o Portal de 

Zoologia de Pernambuco, um site Internet de compartilhamento de 

fotos de animais selvagens, permite que visitantes não só aprendam 

sobre a evolução e se maravilhem com uma diversidade muitas vezes 

desconhecida, como também contribuam diretamente com a constru-

ção dialógica do conhecimento, fornecendo informações sobre espé-

cies que são encontradas e fotografadas na natureza.

AGRADECIMENTOS

O desenvolvimento da árvore filogenética interativa foi finan-

ciado pelo Programa de Fortalecimento Acadêmico, modalidade Ino-

vação Pedagógica, da Universidade de Pernambuco, edital 04/2019. 

Agradeço à UNU Digital pela adaptação do JavaScript InfoVis Toolkit 

ao site Portal de Zoologia de Pernambuco.

REFERÊNCIAS

ABBADIE, L. et al. (2017) Manifeste du Muséum: quel futur sans na-
ture? Paris: Reliefs.

AMORIM, D. S. (2002) Fundamentos de Sistemática Filogenética. Ri-
beirão Preto, Holos Editora, p.156 

AMORIM, D. S. et al (2001) Diversidade Biológica e evolução: uma 
nova concepção para o ensino de Zoologia e Botânica no 2º grau. In A 
construção do conhecimento do professor: uma experiência de parce-
ria entre professores do ensino fundamental e médio da Rede Pública 
e a universidade (pp. 41–49). Ribeirão Preto: Holos Editora.



107

ARAÚJO DE ALMEIDA, E. et al (2009) A Sistemática Filogenética 
ensinada em o uso das categorias taxonômicas. In E. Araújo-de-Al-
meida (Org.), Ensino de Zoologia Ensaios Interdisciplinares (2º ed, p. 
79–99). João Pessoa: Editora Universitária da UFPB.

BALLEN, C. J., & GREENE, H. W. (2017) Walking and talking the tree of 
life: Why and how to teach about biodiversity. PLOS Biology, 15(3), 
e2001630.

BELMONTE, N.G. (2013) JavaScript InfoVis Toolkit (2.0.1) [Computer 
Software]. SenchaLabs. http://philogb.github.io/jit/

BERGOT, B. (2012). Géodiversité (Versão 1.8.4) [SPIP]. France. GitHub 
repository https://github.com/geodiversite/geodiversite

BLEIDORN, C. (2019). Recent progress in reconstructing lophotrocho-
zoan (spiralian) phylogeny. Organisms Diversity & Evolution, 19(4), 
557-566.

BRUSCA, R. C., MOORE, W., & SHUSTER, S. M. (2018). Invertebrados 
(3º ed). Guanabara Koogan.

CATLEY, K. M., NOVICK, L. R., & FUNK, D. J. (2012) The promise and 
challenges of introducing tree thinking into evolution education. In 
K. S. Rosengren, S. K. Brem, M. de Vienne, D. M. (2016) Lifemap: Explo-
ring the entire tree of life. PLoS biology, 14(12), e2001624.

EDDY, S. L., et al (2013) How should we teach tree-thinking? An experi-
mental test of two hypotheses. Evolution: Education and Outreach, 
6(1), 13.

HARGER, J. R., & CROSSNO, P. J. (2012) Comparison of open-source vi-
sual analytics toolkits. Visualization and Data Analysis 2012, 8294, 
82940E.

http://philogb.github.io/jit/
https://github.com/geodiversite/geodiversite


108

JULIEN, H., & BARKER, S. (2009) How high-school students find and 
evaluate scientific information: A basis for information literacy skills 
development. Library & Information Science Research, 31(1), 12–17.

MADDISON, D. R., SCHULZ, K.-S., & MADDISON, W. P. (2007) The tree 
of life web project. Zootaxa, 1668(1), 19–40.

PRUM, R. O. et al. (2015). A comprehensive phylogeny of birds (Aves) 
using targeted next- generation DNA sequencing. Nature, 526(7574), 
569-573.

ROCHA, A. L. F., DUSO, L., & MAESTRELLI, S. R. P. (2013) Contribui-
ções da filogenética para um ensino crítico da Zoologia. In Atas do 
IX Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências. Águas 
de Lindoia SP.

ROSINDELL, J., & WONG, Y. (2018) Biodiversity, the Tree of Life, and 
Science Communication. In R. Scherson & D. P. Faith (Orgs.), Phyloge-
netic Diversity: Applications and Challenges in Biodiversity Science 
(p. 41–71). Switzerland: Springer.

SANDVIK, H. (2008) Tree thinking cannot taken for granted: challen-
ges for teaching phylogenetics. Theory in Biosciences, 127(1), 45–51.

ZHENG, Y., & WIENS, J. J. (2016). Combining phylogenomic and super-
matrix approaches, and a time-calibrated phylogeny for squamate 
reptiles (lizards and snakes) based on 52 genes and 4162 species. Mo-
lecular phylogenetics and evolution, 94, 537-547.



109
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APRENDIZAGEM PARA O 
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INTRODUÇÃO

Durante o processo de formação docente o Estágio Supervisiona-

do, assume papel importante, portanto, indispensável por possibili-

tar ao licenciando a sua aproximação com o contexto escolar, favore-

cendo ações e reflexões sobre os fenômenos com os quais interagirá 

no âmbito das atividades didáticas do estágio. Esta aproximação por 

1 Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, Ribas.oliveira@upe.br

2 Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, walma.guimaraes@upe.br

3 Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, rmoraes.upe@gmail.com
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muito tempo permitiu a caracterização desta etapa formativa como o 

momento ‘prático do curso’, ou seja, o estágio seria o espaço de testar 

as teorias até então aprendidas ao longo do curso. Hoje, este assume 

outra identidade na formação do professor, possibilitando ações que 

vão além da mera aplicação da teoria na prática.

De acordo com Pimenta e Lima (2012) a perspectiva de superação 

da dicotomia entre teoria e prática a partir da ‘práxis’ aponta para 

o desenvolvimento do estágio como um espaço de investigação, re-

flexão e intervenção, ou seja, como campo de pesquisa. Esta propo-

sição permite que o licenciando conheça melhor o contexto no qual 

irá atuar, podendo também por meio de reflexões e ações assumir 

vivências diversas e assim atuar na realidade encontrada no campo 

de estágio. Neste processo, ao se aproximar dos gestores, professores, 

pessoal de apoio, estudantes e suas famílias o graduando estará vi-

venciando experiências que serão fundamentais para a constituição 

de sua identidade docente, sendo assim um profissional da educação 

que compreende o cenário no qual se encontras as diferentes escolas 

da educação básica.

A UPE aponta para estas questões de formação em seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) 2019 - 2023, colocando na Polí-

tica de Formação de Professores que a formação profissional “impli-

ca, pois, objetivos e competências específicas, requerendo, em conse-

quência, estrutura organizacional adequada e diretamente voltada 

ao cumprimento dessa função” (SAVIANI, 2009, p.150). Tal política 

identifica-se com o incentivo à formação docente e profissional nas 

concepções e metodologias de Educação a Distância e a necessidade 

de fomentar, desenvolver e promover a inclusão social por meio de 

atividades em nível de graduação. Assim, estimula-se o uso das tecno-
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logias digitais da informação e comunicação (TDIC) como ferramenta 

nos processos de ensino e de aprendizagem, preparando-os para aten-

der às exigências do futuro, trabalhando na dimensão da inovação 

educacional.

Nesta perspectiva, o desenho da disciplina de Estágio Curricu-

lar Supervisionado e Educação e Tecnologia para cursos de gradua-

ção com o apoio de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) deve 

repensar aspectos como comunicação, uso de recursos multimídia, 

tipos de atividades didáticas e espaços para discussão com conteúdo 

alinhado aos tempos atuais. Assim, no cotidiano da prática docente, 

pretende-se não somente utilizar estratégias didáticas e pedagógicas, 

bem como recursos tecnológicos disponíveis para atuar no ensino 

de Estágio Curricular Supervisionado e Educação e Tecnologia, mas 

também desenvolver propostas inovadoras que respondam aos desa-

fios da modernidade no que tange, principalmente, as questões iden-

titárias, as novas tecnologias e a inclusão social, bem como a melhoria 

do processo educacional.

O desenvolvimento de uma Sala Virtual para Acompanhamento 

do Estágio Curricular Supervisionado proporciona ao professor do 

componente curricular, responsável pela disciplina, uma estreita co-

municação com os licenciandos, com os professores da educação bá-

sica e com os conteúdos teóricos disponibilizados na plataforma. Por 

isso, no projeto de ensino voltado à inovação pedagógica foram con-

siderados, aspectos como: estímulo da autonomia dos educandos no 

processo de aprendizado, enfatizando responsabilidade, liderança, 

criatividade e inovação; desenvolvimento e aplicação de conceitos, ou 

conhecimentos, a situações ou problemas concretos e atuais no cam-

po estágio supervisionado. Dessa forma, o presente projeto de ensino 
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foi desenvolvido na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado 

e Educação e Tecnologia com vistas ao aprimoramento das atividades 

didáticas na modalidade a distância para a formação docente no con-

texto dos processos de ensino e aprendizagem.

A EXPERIÊNCIA

É primordial destacar que, para que sejam efetivos ao que pre-

tendem, e considerando o AVA como lócus educativo constituído por 

estudantes, tutores, conteúdo teórico e outros recursos de interação, 

é preciso que haja um trabalho pedagógico da instituição de ensino, 

de modo que abarque as características e capilaridades de tal moda-

lidade. Para isso, articulamos o desenvolvimento da Sala Virtual de 

Acompanhamento do Estágio (Figura 1) com a equipe pedagógica do 

Núcleo de Educação a Distância, NEAD da UPE.

Figura 1. Home Page da Sala Virtual de 
Acompanhamento do Estágio no MOODLE

Nesta perspectiva, a primeira versão experimental da Sala Vir-

tual no AVA foi desenvolvida no primeiro semestre de 2019 e imple-
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mentada pela primeira vez nos cinco cursos de graduação a distância 

da UPE para o acompanhamento dos tutores nas orientações dos do-

cumentos e atividades que regem o estágio supervisionado. Assim, no 

segundo semestre de 2019 a Sala Virtual foi aplicada para uma turma 

do oitavo período do curso presencial de Pedagogia da UPE, no Cam-

pus Garanhuns. Os temas abordados durante as aulas foram: Concei-

tuação e o uso da tecnologia educacional, dando ênfase às aplicações 

e ao papel do professor; Aprendizagens colaborativas; Ambiente Vir-

tual de Aprendizagem; Metodologias inovadoras.

Os instrumentos didáticos desenvolvidos no AVA (Figura 2) fo-

ram: comunicados, checklist de documentos, agenda, diário de bor-

do, estudo de caso, encontros virtuais, mídias na vivência, pesquisa 

de opinião. Para o desenvolvimento do trabalho, foi apresentado aos 

38 licenciandos em pedagogia todos os instrumentos didáticos, no 

entanto, os instrumentos trabalhados foram: comunicados - conver-

sando no fórum (ferramenta de comunicação e discussão), checklist 

de documentos e mídias na vivência (ferramentas de avaliação e de 

construção coletiva) e quiz (ferramentas instrucionais).

Figura 2. Instrumentos didáticos desenvolvidos no AVA.
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No instrumento Checklist de documentos: contém todos os do-

cumentos necessários para realização do estágio e as orientações 

de como deve acontecer, elaboramos ainda um tutorial explicando o 

preenchimento de cada documento e para isso foi utilizada a estrutu-

ra do Estúdio do NEAD.

No instrumento Agenda: encontra os prazos de entrega dos docu-

mentos que regem o estágio.

No instrumento Comunicados: contém informações que podem 

ser postadas por qualquer participante da sala virtual sobre questões 

vinculadas ao estágio que sejam importantes, para essa comunicação, 

para interação foi inserido um item conversando no fórum.

No instrumento Ações e Atividades: encontra uma sugestão de 

roteiro de preenchimento do plano de atividades contendo a carga-

-horaria total proposta para cada atividade.

No instrumento Mapa de Tarefas: local para ser postado o plano 

de atividades e o relatório final.

No instrumento Mídias na vivência: contém fotos e/ou vídeos 

compartilhados através de links. Contendo esclarecimento sobre 

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) deverá ser respeitado 

o direito à preservação da imagem e da identidade da criança e do 

adolescente!

No instrumento Documentos dos alunos: espaço para ser posta-

do os documentos preenchidos e assinados, tais como, Ficha de Fre-

quência, Termo de Compromisso, Plano de Atividades e Relatório 

Final.

No instrumento Opinião: contém um quiz sobre as ações da Sala 

de Acompanhamento (instrumentos) e conteúdos trabalhados na sala 

de aula.
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Para a coleta de dados realizamos a aplicação de questionário 

(quiz) composto por nove questões com os 38 estudantes que aces-

saram o AVA no laboratório de informática e também em espaços e 

tempos diferentes. A avaliação foi processual, ocorrendo ao longo 

do desenvolvimento das atividades, sendo observados: participação 

e colaboração com o tema proposto, senso crítico e interação com os 

colegas.

No que se refere ao funcionamento da Sala Virtual, o ponto de 

vista dos licenciandos foi homogêneo, afirmaram que possui um fácil 

acesso tanto da plataforma como ao conhecimento e sobretudo aju-

da os estudantes a desenvolverem atividades propostas, responder a 

testes, acessar os conteúdos, além de proporcionar a interação com o 

professor, trocando informações virtualmente.

Quando perguntados o que acharam da aula em um AVA, os es-

tudantes informaram que foi interativa, atrativa, completa, esclare-

cedora e que possibilita a aprendizagem de forma dinâmica através 

de tecnologias digitais como parte do processo pedagógico. Assim, 

estimula-se o uso das TDICs como recurso didático digital nos pro-

cessos de ensino e de aprendizagem, preparando-os para atender às 

exigências do futuro, trabalhando na dimensão da inovação educacio-

nal. Como ressalta Santos (2015, p354), a inovação educacional é vista 

como um processo de renovação constante (projetos educacionais) 

ou como mudanças radicais no ambiente (inovação disruptiva), cor-

relacionada à pesquisa e desenvolvimento e associada à aplicação do 

conhecimento.

Sobre o que os estudantes acharam do AVA e se consideram pos-

sível ensinar e aprender através dele, foi notado que pode contribuir 

para inserir o estudante no debate social e desenvolver seu senso crí-
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tico e de argumentação, preparando-o simultaneamente para os desa-

fios da vida social e acadêmica. Nesse contexto, a aprendizagem deve 

estar aliada a construção de novos conhecimentos, assim, no processo 

de ensino e aprendizagem o aluno não é mais um depositório de in-

formações, muitas vezes difíceis de serem alcançadas em tempos pas-

sados, e sim um sujeito ativo e independente na constante busca pe-

las informações e de sua construção do conhecimento exigidos pelas 

transformações céleres no mundo. Dessa forma, o papel do professor 

deve ser não mais o de ensinar, mas o de facilitador/orientador/me-

diador da aprendizagem, instigando a curiosidade do aluno (MORAN, 

2000).

COMO FAZER?

Neste projeto, buscamos inovação do processo de sistematização 

dos conceitos, contribuições e particularidades do estágio curricular 

supervisionado e educação e tecnologia, com apoio de TDIC, na ofer-

ta de um ambiente virtual para melhoria do acesso aos documentos 

e dos comunicados inerentes ao processo, a qualquer tempo e em 

qualquer lugar; do acompanhamento das ações dos estudantes no 

compartilhamento do registro em diversas mídias; da aprendizagem 

colaborativa entre os participantes do processo, em comunicação as-

síncrona, através de estudos de casos postados pelos licenciandos no 

ambiente virtual, mediado pela professora orientadora da disciplina.

Como estudos futuros, reconhecemos a necessidade de imple-

mentar a sala virtual de aprendizagem na disciplina presencial para 

melhoria do processo educacional durante o estágio curricular su-

pervisionado e validar essa metodologia inovadora junto aos tutores 

do curso a distância. Nesse sentido, destacamos o aprofundamento 
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por investigações aplicadas ao domínio da aprendizagem nas áreas 

dos cursos na modalidade a distância, e, também, nas investigações 

sobre ambientes virtuais e a aplicação de tecnologia digital da infor-

mação e comunicação na educação, como e porquê utilizá-las.

Para uma melhor efetivação e validação de futuros projetos indi-

camos trabalhar com a participação em média de 30 a 40 alunos por 

turma, sendo necessários recursos como computadores com internet, 

câmeras, plataformas de ambientes virtuais, além de uma equipe de 

designer institucional, pedagogo e programador de AVA. Também há 

espaço para a replicação deste projeto em outros tipos de AVA, como o 

Google Sala de Aula, porém é limitado quanto aos recursos didáticos. 

Chamamos atenção para o fato de que é imprescindível disponibilizar 

duas repetições com turmas da modalidade presencial e a distância, e 

uma duração do projeto de 12 meses.
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INTRODUÇÃO

O presente estudo consiste em um relato de experiência de ativi-

dades realizadas em um projeto de inovação pedagógica sobre a temá-

tica robótica livre educacional, visando propiciar uma discussão e re-

flexão, bem como o desenvolvimento do pensamento crítico, através 

de atividades lúdicas operacionalizadas através do ensino e aprendi-

zagem de forma transdisciplinar.

Neste sentido, podemos perceber um grande desafio para promo-

ver o ensino e aprendizagem no mundo altamente evoluído tecnologi-

camente, onde existe uma avalanche informacional a qual é exibida a 

todos freneticamente e ilimitada aos olhos do ser humano. A motiva-

ção no aprendizado é baseada num processo de ensino que busca con-

1 Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, ivaldir.farias@upe.br
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ceber e aplicar estratégias para transmitir o conhecimento de forma 

efetiva, ou seja, eficiente e eficaz.

A robótica educacional vem sido implementada e discutida há 

anos, ou seja, não é algo novo, pois a mesma surgiu na década de 1960, 

quando Seymour Papert estava criando sua teoria sobre o constru-

cionismo. O autor defendia o uso dos computadores nas escolas como 

um recurso dinâmico e atrativo, para despertar a atenção dos alunos 

(BORTOLINE, 2012). Com a robótica inserida no contexto educacional 

podemos relacionar diversos conteúdos, de diversas áreas que podem 

ser potencializado no que tange o ensino- aprendizagem, visando uma 

aprendizagem baseada em problemas reais (utilizando PBL - Aprendi-

zagem Baseada em Problemas).

De acordo com Araújo (2014) a utilização de ferramentas que per-

mitam o aprimoramento dos assuntos abordados pelos educadores é 

fator determinante na aprendizagem. Alguns autores, tais como Pe-

reira (2015), colocam que o ensino da robótica, por explorar assuntos 

fora dos limites curriculares da escola tradicional, pode propiciar 

ambientes diferenciados de aprendizado que estimulam o desenvol-

vimento da criatividade.

O objetivo geral deste projeto foi analisar a contribuição da robó-

tica educacional como ferramenta pedagógica para o ensino e apren-

dizagem utilizando a aprendizagem baseada em problemas (PBL) em 

um ambiente híbrido.

A EXPERIÊNCIA

O projeto de inovação pedagógica aconteceu durante um ano 

e meio, entre 2019 e 2021. A princípio o projeto foi concebido para 

ser executado em um ano, porém, com o contexto da crise sanitária 

(pandemia da Covid19) o mesmo foi estendido e adaptado ao contexto 
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hibrido e remoto, respeitando os protocolos recomendados pela Or-

ganização Mundial de Saúde, bem como as orientações do Ministério 

de Saúde do Brasil. A construção do projeto se deu em razão da UPE 

Campus Garanhuns manifestar o interesse em ações da aplicação da 

Robótica Livre para seus alunos através do Laboratório de Tecnolo-

gias Digitais da Informação e Comunicação (LATIDIC). A partir do 

diálogo com os atores desse espaço, professores, alunos e acadêmicos 

em parceria com o Softex Recife foi possível, planejar e desenvolver 

as Oficinas de Robótica Livre Educacional. As mesmas foram divulga-

das para todos os estudantes da UPE e nas Escolas Técnicas Federais e 

Estaduais da região.

Assim, foram realizadas quatro oficinas, cada uma com duração 

de vinte horas, mediadas por professores da UPE e estudantes univer-

sitários dos cursos de computação/engenharia que ministraram as 

oficinas. Foram executadas três oficinas com alunos universitários e 

do ensino médio e outra oficina para professores, totalizando quatro 

oficinas no projeto. No total, obtivemos 106 inscritos nas oficinas. En-

tretanto, somente 75 participaram e finalizaram as oficinas. A seguir, 

apresentamos as atividades desenvolvidas nesse projeto de inovação 

pedagógica com alunos e professores.

As oficinas visaram fomentar o senso crítico e a visão investiga-

tiva no processo de aprendizagem da oficina. Neste sentido, foi pro-

posta aos participantes a investigação de possíveis problemas reais 

no meio em que eles transitam para que pudessem propor soluções 

em função dos temas abordados em sala e também de outros conheci-

mentos. Para a efetiva realização das oficinas e concepção de projetos 

relevantes criamos um processo para auxiliar e nortear a execução 

de cada oficina.
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Na primeira oficina, tivemos 44 alunos inscritos. Dos inscritos, 

35 foram alunos(as) da Universidade de Pernambuco (UPE) dos di-

versos campus (Exemplo: Multicampi Garanhuns, Caruaru, Benfica 

dentre outros) e 9 foram alunos(as) de outras universidades. A oficina 

teve 20 horas de aulas e mais a execução de um projeto com posterior 

apresentação para uma banca avaliadora.

Na segunda oficina, o foco foi capacitar os professores para utili-

zar a robótica como ferramenta educacional. Tivemos 11 professores 

inscritos. Dos inscritos, 4 foram professores(as) da UPE Multicampi 

Garanhuns e 7 foram professores(as) de outras universidades. A ofi-

cina teve 20 horas de aulas e mais a execução de um projeto com pos-

terior apresentação para uma banca avaliadora.

Na terceira oficina, tivemos 26 alunos inscritos. Dos inscritos, 15 

foram alunos(as) da UPE dos diversos campus (Exemplo: Multicampi 

Garanhuns, Caruaru, Benfica dentre outros) e 11 foram aluno(a)s de 

outras universidades. A oficina teve 20 horas de aulas e mais a execu-

ção de um projeto com posterior apresentação para uma banca ava-

liadora. As aulas ocorreram duas vezes na semana no formato online.

Na quarta e última oficina, tivemos 25 alunos inscritos. Todos os 

alunos foram da Escola Técnica Estadual (ETE - Escola Técnica Esta-

dual Ariano Vilar Suassuna) da cidade de Garanhuns/PE. A oficina 

teve 20 horas de aulas e mais a execução de um projeto com posterior 

apresentação para uma banca avaliadora.

Entendemos que as oficinas atenderam aos objetivos propostos, 

pois proporcionaram aos participantes um espaço para que eles se 

colocassem como protagonistas, ou seja, eles estavam buscando dar 

soluções para problemas reais. Os participantes avaliaram positiva-

mente o projeto, enfatizando que tiveram espaço para falar, refletir, 

pensar, debater, tirar dúvidas e ainda serem mentorados, bem como 
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interagir com outras pessoas de diferentes culturas e pensamentos. 

Em geral, os participantes consideraram que foram poucos encon-

tros, entretanto, as oficinas conseguiram alcançar o objetivo propos-

to. Além disso, os participantes sugeriram que as oficinas fossem rea-

lizadas com maior carga horária e dando continuidade com assuntos 

mais avançados.

Diante deste contexto, ao término das oficinas, evidenciamos, 

que essas primeiras experiências geradas pelo projeto, contribuíram 

para a formulação de projetos de extensão em parceria com escolas 

técnicas e a UPE – Campus Garanhuns, uma vez que se percebeu o im-

pacto positivo do ensino de robótica livre educacional e por este mo-

tivo nasceu a vontade e necessidade de desenvolver ações contínuas, 

desta vez, especificamente no ecossistema da cidade de Garanhuns. 

As experiências adquiridas neste projeto contribuíram com o des-

pertar para a prática profissional dos participantes, bem como com 

a compreensão da temática através das discussões constantes sobre a 

utilização da robótica como ferramenta pedagógica.

Por conseguinte, as oficinas conseguiram alcançar o propósito 

desta iniciativa ao explicitar em cada um dos projetos apresentados 

pelas equipes como trabalho de conclusão o alinhamento com o obje-

tivo geral da proposta deste projeto de inovação pedagógica. Vale sa-

lientar que todos os projetos eram com fins didáticos e educacionais, 

buscando materializar a solução em nível de protótipo para resolver 

problemas reais. Ao longo da execução das oficinas conseguimos ca-

librar as práticas para um melhor ensino e a efetiva aprendizagem 

para utilização da robótica livre como ferramenta pedagógica;

Concluímos que devido à crise sanitária – pandemia da Co-

vid19 – foi um grande desafio planejar, executar, verificar e fazer 

as melhorias para execução de cada oficina. Entretanto, ao longo de 
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cada ciclo, foi possível obter lições aprendidas para melhorarmos 

sistematicamente.

Acreditamos que este projeto teve um impacto social positivo na 

vida de todos que participaram e por este motivo se faz necessário 

que este projeto siga em frente visando despertar, estimular e mudar 

o mindset (forma de pensar) de todos que possam ter contato com a 

robótica livre educacional.

COMO FAZER?

Para que qualquer instituição possa replicar este projeto ou fa-

zer algo semelhante, é necessário entender que será necessário ter 

no mínimo 10 e no máximo 30 alunos, pois é um projeto que busca 

desenvolver as seguintes competências: colaboração, comunicação, 

cooperação, pensamento crítico, cultura digital e resolução de pro-

blemas complexos. O tempo de realização do projeto vai depender da 

quantidade de oficinas. No geral, cada oficina precisa de 1 mês para 

ser planejada, executada e encerrada. Os recursos necessários para a 

execução de um projeto semelhante precisará dos seguintes recursos:

Ensino Remoto:
	· Computador;

	· Acesso à internet;

	· Acessar e cadastrar usuário no simulador onli-

ne de Arduino - https://www.tinkercad.com/things/

flHpOFbJ1CN-arduino-simulator-and

Ensino Híbrido:
	· Computador;

	· Acesso à internet;

https://www.tinkercad.com/things/flHpOFbJ1CN-arduino-simulator-and
https://www.tinkercad.com/things/flHpOFbJ1CN-arduino-simulator-and
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	· Acessar e cadastrar usuário no simulador onli-

ne de Arduino - https://www.tinkercad.com/things/

flHpOFbJ1CN-arduino-simulator-and

	· Arduino, Sensores, resistores, Fios, Cola quente, Motor(es), 

Led’s, MDF ou Papelão.

1.  FASE DE PREPARAÇÃO
	· Fase de planejamento: Nesta fase são determinados os parâ-

metros a serem aprimorados e as estratégias para tal. Depois 

de identificadas as deficiências e as possíveis soluções, é hora 

de definir os prazos e, claro, os stakeholders. No planejamen-

to, a definição do prazo (tempo de execução da oficina), publi-

cidade e divulgação do evento, são fatores primordiais para 

despertar e estimular uma participação ativa principalmente 

dos alunos. Essa fase deve ser tratada com muito zelo, pois um 

bom planejamento pode ser determinante para o sucesso do 

projeto.

	· Fase de Execução: Esta fase é o momento em que devemos 

colocar em ação tudo o que foi planejado. É importante ter 

entendido a fase anterior de forma efetiva, pois precisamos 

saber se os dados coletados serão úteis para a fase de verifica-

ção de resultados. O foco é seguir o que foi planejado na fase 

anterior e quando necessário, fazer os ajustes.

	· Fase de Verificação ou monitoramento: Nesta fase é impor-

tante coletar as informações para verificarmos se os objetivos 

do projeto foram alcançados em cada oficina executada. O pra-

zo foi cumprido? O ensino e aprendizagem estavam sendo sa-

tisfatórios? As melhorias propostas na etapa de planejamento 

foram concretizadas?

https://www.tinkercad.com/things/flHpOFbJ1CN-arduino-simulator-and
https://www.tinkercad.com/things/flHpOFbJ1CN-arduino-simulator-and
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	· Fase de Ajustes ou melhorias: Em complemento à verifica-

ção, esta fase visa a tomada de ações para corrigir as eventuais 

falhas no processo.

2.  FASE DE APLICAÇÃO
	· Abertura do evento com a presença de todos. Neste momento 

é importante deixar claro as regras e diretrizes, bem como o 

objetivo do projeto. Cada participante se apresenta visando 

um quebra gelo.

	· A primeira aula deve ser uma visão geral da área (principal-

mente mercadológica). Também se deve apresentar o plano de 

aula. Ao final de cada aula o instrutor passa uma atividade de 

fixação para ser entregue na aula posterior.

	· Ao finalizar as aulas teóricas, passamos para as aulas práticas 

onde o instrutor irar estimular os participantes a pensarem 

em problemas reais, principalmente aqueles que fazem parte 

do seu cotidiano. Neste momento, o instrutor já pode dividir 

a turma em equipes.

	· Para elencar problemas reais é interessante utilizar método 

do design thinking, bem como escolher um canal de comunica-

ção para a equipe. Após escolher o problema a ser resolvido, é 

importante planejar quais recursos materiais serão necessá-

rios para a concepção da solução.

	· É Importante, estimular os participantes a utilizarem mate-

rial reciclável.

	· Em seguida, partirmos para a construção da solução. Neste 

momento, é importante já termos em mãos evidências teóricas 

sobre o problema (pesquisa teórica referente ao problema);
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	· As equipes vão precisar se dividir e organizar as atividades 

entre si. Neste momento começamos a colocar em práticas as 

competências comportamentais que o projeto visa desenvol-

ver nos participantes.

	· Ao final, cada equipe deve apresentar sua solução para uma 

banca de avaliação que fará sugestões de melhorias, bem 

como, comentários sobre a sua relevância.
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QUEM SOU EU?

Ivaldir de Farias Junior, Graduado em Tecnologia em Processa-

mento de Dados pela (2004). Mestre (2008), Doutor e Pós-Doutor em 

Ciência da Computação no Centro de Informática da Universidade 

Federal de Pernambuco – UFPE. Professor e coordenador do Curso 
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de Engenharia de Software da Universidade de Pernambuco (UPE) – 

Campus Garanhuns, consultor de processos e melhoria da qualidade 

do SOFTEX Recife. Executa trabalhos voluntários há mais de 10 anos. 

Foi coordenador de várias ações sociais direcionadas à capacitação de 

mão de obra para a área de computação com foco em pessoas de baixa 

renda ou que estão em busca do primeiro emprego. Também, desem-

penha o papel de mentor profissional voluntário para alunos que que-

rem escolher uma profissão. Escritor de literatura infantil.

SAIBA MAIS!

História da robótica: 
https://www.youtube.com/watch?v=FJ3dg5E_THw

Incríveis animais robôs que você precisa ver: 
https://www.youtube.com/watch?v=kUXirKgO-8Y

Como fazer um helicóptero voador com fósforos e motor dc: 
https://www.youtube.com/watch?v=PvRpCBVTcwM

Robótica educacional com software livre: 
https://www.youtube.com/watch?v=fLFiPOKvsAc

Arduino - Primeiros Passos: 
https://www.youtube.com/watch?v=oOWuq_Nazig

https://www.youtube.com/watch?v=FJ3dg5E_THw 
https://www.youtube.com/watch?v=kUXirKgO-8Y
https://www.youtube.com/watch?v=PvRpCBVTcwM
https://www.youtube.com/watch?v=fLFiPOKvsAc 
https://www.youtube.com/watch?v=oOWuq_Nazig
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PENSAMENTO SOCIAL 
BRASILEIRO: UMA CRÍTICA 
POLÍTICA E ECONÔMICA

Fabio Alves Ferreira1

INTRODUÇÃO

O Brasil está enfrentando a pandemia pela Covid-19 com todas as 

suas fraquezas expostas. Há uma instabilidade revelada pelos dados 

estatísticos que apontam uma concentração de riqueza e aumento da 

pobreza; um desinvestimento continuado do Estado nas instituições 

públicas; não reconhecimento da diversidade da sociedade civil e isso 

transparece pelo modo violento em que as minorias têm sido trata-

das. Mesmo numa condição de pandemia pela Covid-19, na qual esta 

situação foi agravada, tais problemas já são motivo de reflexão dos 

pensadores brasileiros a muito tempo. Este curso analisou a obra de 

brasileiros que se debruçaram em suas análises na busca de resposta 

sobre quem somos nós e por quê experimentamos tais problemas de 

modo tão grave.

1 É doutor em Sociologia pelo PPGS/UFPE e professor adjunto da UPE, fabio.alves@upe.br

mailto:fabio.alves@upe.br
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Este curso foi aprovado no Edital de 2019 de Inovação Pedagógica 

da Pró-Reitoria de Graduação da Universidade de Pernambuco. O pro-

jeto foi elaborado tendo como público alvo militantes de movimentos 

sociais da Zona da Mata Sul de Pernambuco. A justificativa que pri-

meiro se apresentou a nós foi o contexto de questionamento da Demo-

cracia dada pelo largo fenômeno de negação da história de violência 

no Brasil, pela solicitação de intervenção militar, pelo enaltecimento 

público da violência pública, pela criminalização dos movimentos so-

ciais, pela relação estreita entre religião e estado que deveria ser laico. 

Aqui também nos referimos ao enfraquecimento do Estado por meio 

das privatizações e diminuição de investimento público em áreas fun-

damentais: saúde, educação, na garantia de direitos, em oportunida-

des sociais e possibilidades de desenvolvimento econômico.

Contrário a isso, as pesquisas tem apontado que o brasileiro está 

numa condição de desamparo. Essa pandemia revela uma contingên-

cia similar a outros momentos históricos, que evidenciaram os que 

controlam as decisões e aqueles que tem a direção de suas vidas deci-

didas; os que mandam e os que obedecem; os que controlam os meios 

de produção e os que são alienados a estes meios. Assim, os objetivos 

foram: (i) Estudar a realidade sócio-histórica (econômica, política, 

cultural) do Brasil, utilizando como guia os principais pensadores 

brasileiros e suas obras; (ii) Promover debates e questionamentos so-

bre os desafios sociais brasileiros a partir do lugar do subalterno; (iii) 

Favorecer o intercâmbio entre docentes, estudantes e lideranças de 

movimentos sociais.

O curso foi ofertado em módulos e inteiramente no formato onli-

ne. Os encontros ocorreram por meio da plataforma do Google Meet. 

Um autor em cada semana, um professor pesquisador para cada au-
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tor. As aulas foram ministradas aos sábados pela manhã e, previa-

mente, um texto foi indicado para leitura. O público foi bastante di-

verso. Como a atividade foi pensada antes da pandemia, porém tendo 

sido realizada durante a mesma, as inscrições foram divulgadas na 

internet e isso atraiu mais de 300 inscrições. Ofertamos somente 100 

vagas. A procura, entretanto, ultrapassou o contexto local. Estudan-

tes, trabalhadores e trabalhadoras, profissionais liberais de vários es-

tados solicitaram sua inclusão no curso. Tivemos gente de São Paulo, 

Minas Gerais, Rio de Janeiro, Ceará e Bahia, além de Pernambuco. Os 

grupos identitários mais representados foram o Movimento Negro, 

Movimento de Mulheres e Movimento de Estudantes. Professores e 

estudantes de pós- graduação também buscaram este espaço de for-

mação complementar.

A seleção dos autores brasileiros estudados não se deu com o in-

tuito de fazer uma historiografia do pensamento social brasileiro. A 

escolha destes autores ocorreu pela identificação da equipe de profes-

sores que se mostrou competente em abordar os temas contemporâ-

neos desde a perspectiva do pensador selecionado. Desde este ponto 

de partida, analisamos se os autores propostos desenvolviam um pen-

samento crítico, que denunciasse a fragilidade da sociedade brasilei-

ra e projetasse ações para sua alteração. Depois de longas discussões, 

o programa do curso foi decidido pelo seguinte: seminário I: Cultura e 

democracia no Brasil - Marilena Chauí; seminário II: Violência racista 

e sexista no Brasil – Lélia Gonzalez; seminário III: Educação e liberta-

ção - Paulo Freire; seminário V: Sociedade de classe e subdesenvolvi-

mento - Florestan Fernandes; seminário VI: Economia Política Brasi-

leira - Celso Furtado.
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Contamos com a ministração dos professores Pedro Soares, inter-

nacionalista e doutor em Ciência Política; Elizabeth Randon Alcofora-

do, assistente social e doutora em sociologia; Vívian Silva, doutora em 

sociologia; Vanessa Barbosa, assistente social e mestre em Educação, 

Cultura e Identidades; e Joana Santos Pereira, Pedagoga. Este grupo, 

de modo competente e criativo, se colocou pronto para relacionar os 

problemas contemporâneos com a nossa história brasileira para su-

gerir caminhos de desenvolvimento rumo a uma sociedade menos 

desigual.

DESENVOLVIMENTO

O primeiro encontro ocorreu com a discussão dos conceitos de 

cultura e democracia propostos por Marilena Chauí (2017). Ela traz a 

discussão de cultura de modo ampliado, em oposição a uma concepção 

etnocêntrica e eurocêntrica. A cultura é o lugar de atuação dos sujei-

tos. Espaço de elaboração de símbolos, onde se instituem as práticas 

e valores padronizados. Entretanto, para Marilena Chauí, a cultura é 

inevitavelmente atravessada pela divisão de classe. E esta sociedade 

de classe também institui a divisão da cultura. Assim, uma formata-

ção na cultura ocorre e, deste modo, é que aparecem as convenções de 

cultura erudita, cultura popular, cultura de massa, alta cultura, etc.

É neste caminho que se produz uma indústria cultural. A ques-

tão problematizadora é que o interesse na produção da cultura é sem-

pre mediado pelo dinheiro. Cada classe consome cultura. E cultura 

é produzida para ser consumida. Perde-se, desde esta perspectiva, a 

cultura como uma dimensão da expansão humana. Não é o lugar da 

contemplação, em que subjetividades são forjadas rumo a valores so-

lidários e de emancipação individual. Esta crítica ela retoma da Escola 
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de Frankfurt, mais especificamente Theodor Adorno (2009) e seu es-

tudo sobre a indústria cultural. Sendo assim, Marilena Chauí avança 

no estudo da sociedade brasileira mostrando como a cultura é domi-

nada pelos valores do capital. Isso implica na perda da característica 

maior da cultura que é a reflexão sobre os modos de vida da sociedade. 

Pois a cultura que é feita para ser vendida não carrega a liberdade de 

desagradar, criar desconforto no seu consumidor.

A discussão sobre Democracia que também aparece de modo di-

reto ou transversal em Lélia Gonzalez (1988) e Florestan Fernandes 

(2008) diz respeito ao desenvolvimento do Brasil desde suas particu-

laridades históricas: de escravidão, de golpe militar, de domínio de 

uma Elite política e empresarial restrita. O domínio do Estado, por-

tanto, por essa Elite, relegou a maioria da população a uma situação 

de pobreza extrema, ausência de direitos trabalhistas adequados à 

defesa da vida digna e o uso das instituições para oprimir e violentar 

a população.

Pensar assim nos empurra para critérios ainda mais analíticos, 

pois o modo em que a democracia representativa tem se colocado no 

Brasil é o de exclusão. Pessoas não experimentam expectativas esta-

bilizadas. Os dados indicam que um total de 50 milhões de brasileiros 

tem dificuldade para se alimentar. Há quase 20 milhões de desempre-

gados e este número sobe muito quando se considera os desvalidos 

(aqueles que desistiram de procurar emprego). Estas pessoas são com-

pletamente excluídas em práticas de consumo (econômico e cultural). 

No caso do Brasil, o Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada (Ipea) 

constatou que 40% da população compõe a classe mais pauperizada; 

outros 30% são os batalhadores (aqueles que começaram a ascender 

com a competência adquirida para concorrer num mercado do qual 
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estavam totalmente excluídos). Isso faz do Brasil um dos países mais 

desiguais do mundo. (SOUZA, 2006, 2009)

Por que isso acontece? Essa pergunta também é um problema que 

aparece nos autores abordados. Conforme resposta constatada no 

decorrer dos seis encontros, isso ocorre porque o neoliberalismo in-

sufla sociedades politicamente democráticas, porém socialmente fas-

cistas. Democracia sem redistribuição social. Uma democracia sem 

aprofundamento qualitativo.

É evidente a estrutura autoritária do Brasil em que alguns indi-

víduos poderosos detêm o poder de veto sobre os mais fracos. Veja-

mos, por exemplo, todas as comprovações de negligência do Governo 

Federal no enfrentamento da Pandemia causada pela Covid-19. A não 

aquisição de vacinas e a propaganda de remédios ineficazes demons-

tram esta inclinação institucional conforme a subjetividade de quem 

a preside. São vários os pedidos de abertura de um processo de im-

peachment do atual presidente da República Jair Messias Bolsonaro. 

Contudo, a articulação construída nas casas legislativas impede que 

o crime comprovado seja julgado. É da competência do presidente da 

câmara dos deputados decidir livremente sobre esta pauta. Ou seja, 

mesmo sofrendo pressão da sociedade civil e dos demais partidos po-

líticos, cabe a quem estiver nesta posição estrutural decidir sobre a 

continuidade de julgamento sobre a possível deposição de um presi-

dente da república.

Dentre os problemas levantados nos encontros, este pode ser um 

dos que favorecem o elitismo neste país. Sim, isso causa, no Brasil, 

uma democracia de baixa vibração. O estado não é espelho da socie-

dade civil. Essa condição, constatada como produtora de enfraqueci-

mento do desenvolvimento da sociedade brasileira, consiste em dois 
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movimentos simultâneos: o cidadão autoriza alguém a tomar as deci-

sões referentes à coisa pública e, ao mesmo tempo, o obriga a prestar 

conta disso. A crise desse modelo é que não tem havido prestação de 

contas. Desta maneira, a autorização entra em crise.

Por isso, para pensar os caminhos do desenvolvimento brasilei-

ro os autores estudados desenvolvem o conceito de representação. 

Quem é representado? Quem representa o representado? O que di-

zem aqueles que representam? As hipóteses levantadas para respon-

der tais questões estão relacionadas à não equivalência entre aquilo 

que os políticos dizem nas campanhas eleitorais e aquilo que eles real-

mente fazem no exercício do mandato. Há exceção entre os partidos, 

contudo, há um jogo de controle em que dois atores são fundamentais: 

os políticos eleitos e a classe empresarial que compra os políticos para 

aprovação de leis que lhes agradam. Novamente, este fenômeno secu-

lar no Brasil é instruído pelo capital.

Apesar desta estrutura rígida, a sociedade civil não aceita tal 

condição tacitamente. Por isso, a democracia, nas últimas décadas, 

não pode ser definida sem considerar diversos atores sociais de ori-

gem variada. Democracia, portanto, vem à par com o tão conhecido 

conceito de cidadania ativa. Uma vigilância constante da sociedade 

civil sobre os rumos de seus direitos. Uma luta pelo reconhecimen-

to dos grupos plurais e complexos que reivindicam assistência a suas 

demandas.

Democracia, portanto, pode ser melhor compreendida se usar-

mos a imagem de um caleidoscópio de atores que tentam instituir 

suas reivindicações. É necessário conceber entremeios para que haja 

forças progressistas e também conservadoras. Uma democracia vi-

brante, nas palavras de Chauí, que possibilite o confronto num pla-
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no de espaço legitimo da fala, da reivindicação, do reconhecimento 

identitário e das instituições e sua precariedade. Assim, é necessário 

redemocratizar a partir das vozes subalternizadas, dos grupos mino-

ritários, no sentido de representatividade nas casas legislativas, nos 

poderes executivos, nos interesses dos representantes.

Há, portanto, uma presença multiforme de atores sociais que re-

definem cotidianamente seus procedimentos na participação da de-

mocracia, e reinventam os componentes políticos que comporão sua 

ação. A visão dos movimentos sociais atuais, sobre a democracia, é 

de uma dinâmica social onde todos terão a oportunidade de se opor 

ou aderir sem prejuízo do direito à diferença. Neste sentido, Eveline 

Dagnino concebe cidadania como o direito a ser diferente (DAGNINO, 

2009). “configura um pluralismo de agentes sociais que se mobili-

zam em torno de diferentes programas num processo não monódico” 

(MUTZENBERG, 2011, p. 128).

O Neoliberalismo favorece a desarticulação do Estado, porém a 

Sociedade Civil emerge como um ator significativo na reconstrução 

da democracia. Esta é a concepção de que

sociedade civil deve atuar como propositora de novas formas de 

vida, denunciando sua total colonização pelos sistemas político e eco-

nômico. É a pluralidade de atores que denuncia este espaço restrito 

de liberdade.

Neste caminho também se afirma a contribuição de Lélia Gonza-

lez (1983, 2008). Antropóloga que se dedicou a pensar o movimento 

negro e o movimento feminista. Articulou estas duas áreas de estudo 

junto a uma leitura acurada da história brasileira. Foi assim que ela 

analisou o capitalismo desde uma perspectiva do racial-patriarcalis-

mo. É dela o conceito de que a construção do Brasil se deu dentro de 
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uma neurose-cultural. Especificamente ela se refere ao fato de que o 

Brasil foi constituído, por uma grande maioria negra, entretanto, foi 

concebido como se fosse um lugar habitado por brancos. Gonzalez de-

nuncia pontualmente que o racismo é a base da construção do Brasil. 

O racismo é instituído na cultural brasileira de tal maneira que é co-

mumente percebido no cotidiano das pessoas pretas.

Gonzalez se opõe frontalmente à ideia de democracia racial, di-

fundida por Gilberto Freyre, que diluiu o racismo como mestiçagem 

que tornava o brasil único entre todas as nações do mundo. Isto é, o 

conceito de democracia racial era um elogio da dominação branca. 

Mostrou que da escravidão houve uma longa e irresistível miscigena-

ção. Esta era responsável por um novo modo de interação social, ba-

seado na não distinção entre o branco e o negro. Para Gonzalez, essa 

teoria produziu uma denegação. Isto é, o não reconhecimento das 

origens negras africanas como algo louvável. O indivíduo no Brasil 

percebe-se como negro, mas busca-se demandas de brancos. Houve, 

conforme Gonzalez, um afastamento da cultura negra pois esta esta-

va associada àquilo que representava atraso, o feio, o detestável. Isso 

é reificado na sociedade pelas instituições básicas na socialização dos 

indivíduos: a escola, por meio da seleção do conteúdo do livro didá-

tico e dos temas considerados relevantes em detrimento de outros, 

excluídos intencionalmente; e, também, por meio dos valores que or-

denam as grades midiáticas da Televisão brasileira.

Para Lélia Gonzalez, esta neurose cultural se evidencia quando se 

correlaciona campos de violência como o racismo e o sexismo. Os pa-

peis sociais afixados à mulher negra, por exemplo, foram o de dona de 

casa, mãe preta, mulata. Desde a colonização, houve uma ação conjun-

ta entre controle do trabalho, recursos e produtos. Isso fundou o capi-
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talismo mundial. A diferença racial serviu como primeiro método de 

classificação social. Os que tinham a pele não branca, não procedentes 

da Europa, assumiam os trabalhos mais subalternizados. Esta classifi-

cação distribuiu os papéis na nova estrutura de controle do trabalho. 

Após a configuração de raça surge a dominação pelo sexo. Em uma 

sociedade patriarcal a mulher era subjugada ao homem, porém se a 

mulher fosse branca e o homem negro, este seria inferior à mulher 

branca.

Este lugar depreciado de assujeitamento relegado à população 

negra conduz Lélia Gonzalez (1988) a uma hipótese forte. Ela argu-

mentou que a mulher negra da América Latina sofre triplamente: 

pela condição de mulher, pela condição de raça e pela condição de pe-

riférica que a leva a assumir os trabalhos mais inferiores na estrutu-

ra social. Isto é, para ela, só é possível compreender a situação das mu-

lheres considerando as variáveis de raça, classe e gênero. Deste modo, 

o trabalho de Lélia Gonzalez contribui para um feminismo antiessen-

cialista, que não está ligado estritamente à condição econômica. A cul-

tura tem um papel determinante na sedimentação da discriminação.

O pensamento de Florestan Fernandes (2004, 2008) também se 

destina a evidenciar os traumas que a sociedade brasileira produziu 

na população negra. A concordância com as hipóteses de Lélia Gonza-

lez emerge quando ele se opõe ao mito de democracia racial. Este mito 

serviu para construir a ideia de nação, entretanto no decorrer do sé-

culo XX, ele serviu para invisibilizar as demandas do povo negro. As 

instituições garantidoras de proteção não se destinavam a garantir 

este amparo.

Florestan deixa bem claro como os negros foram preteridos pela 

república em relação aos imigrantes brancos. Ainda mais, este contex-
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to criou as construções sociais de malandros acerca dessa população. 

O estigma, já é bem sabido na sociologia, é o caminho de sedimentação 

de uma representação sobre uma identidade, sobre um fenômeno, ou 

sobre o indivíduo. E, na sociologia de Florestan, o caminho para alte-

rar esta realidade é a educação. A inclusão dos negros e negras passa-

ria por uma reformulação do ensino para descontinuar a discrimina-

ção. A leitura da história do Brasil devia destacar reconhecimento da 

escravidão de pessoas procedentes de reinos, grupos étnicos, socieda-

des diversas. O comum entre eles é a origem africana.

A marca da cor passava por uma leitura preconceituosa que clas-

sificava como defeito. Florestan, por exemplo, ao analisar a sociedade 

paulista mostra como o negro foi inserido na sociedade de classe pelo 

trabalho árduo. Os imigrantes brancos, ao chegarem em São Paulo 

logo aprendiam com a elite a discriminação (2004). Entretanto, para-

doxalmente, nos depoimentos colhidos por Florestan (1994) ninguém 

assume que é racista. Mais recentemente este tipo de preconceito ve-

lado emergiu na implantação das cotas raciais nas universidades bra-

sileiras. O argumento resistente foi o de que isso se configuraria num 

preconceito às avessas, visto que o Brasil é uma democracia racial, na 

qual a mistura nos caracteriza como povo pacifico e sem raça definida.

Florestan também lançou seus olhares sociológicos para o cam-

po rural. Conforme sua análise, após a extinção do modo de produ-

ção estritamente escravocrata, houve pouco avanço significativo nas 

relações instauradas e próprias da sociedade rural. A economia, por 

exemplo, continuou num vínculo subalterno às demandas urbanas 

ou criando novos laços de dependência em relação ao crescimento ur-

bano industrial. (1979).
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Os camponeses que na perspectiva de Fernandes são os despos-

suídos que vivem à mercê do sistema de produção capitalista, do qual 

não logram recursos e frutos, são de fato as vítimas do sistema desi-

gual implantado no Brasil, no que diz respeito ao setor agrário. Ele 

chama estes de ‘condenados do sistema’ que são ignorados na partilha 

dos benefícios e do progresso. (1979)

Interessante a colocação de Florestan Fernandes, quando diz:

De um lado, a modernização da economia agrária não é, em si 

e por si mesma, um fator de mudança estrutural da situação 

ou de superação efetiva das iniquidades socioeconômicas, 

culturais e políticas. Com frequência, ela se opera sem afetar 

profundamente a concentração social da renda e do poder. 

Em países como o Brasil, nos quais não há qualquer tradição 

democrática, ela pode ser manipulada de maneira a incre-

mentar as desigualdades existentes e a aumentar a eficácia 

dos controles sociais diretos ou indiretos, manejados pelos 

setores privilegiados do meio rural. O pânico desses setores 

diante da mudança social ‘estrutural’, ‘rápida’ ou suposta-

mente ‘incontrolável’, levou-os a neutralizar socialmente os 

tipos de modernização a que precisam recorrer e que podem 

ser compatibilizados com o grau de racionalidade capitalis-

ta, que estão dispostos a fomentar. Em consequência, as mas-

sas rurais despossuídas estão entre dois fogos: sofrem, por 

perderem as poucas garantias sociais inerentes aos padrões 

de relações tradicionalistas e paternalistas em crise; e so-

frem, por não saberem como impor o respeito às garantias 

sociais inerentes aos padrões de relações seculares e racio-

nais em emergência.” (1979, p. 119)

Em continuação à reflexão, Fernandes afirma que para além de 

uma utilização e acesso à modernização industrial no campo por par-

te de grandes e pequenos agricultores, o problema fundiário brasilei-
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ro impõe um desafio social claramente de mudança política. E isso o 

levou a partir para uma militância árdua em defesa do trabalhador. 

Foi eleito deputado federal pelo Partido dos Trabalhadores, do qual 

foi um dos fundadores.

Esta leitura da realidade brasileira cujo objetivo é a potenciali-

zação do sujeito também está presente na Pedagogia da Libertação 

proposta por Paulo Freire (1996, 2006). A construção da dignidade se 

dá, em sua perspectiva, pela construção do conhecimento crítico, por 

meio de um método dialético com a realidade. Esta educação promove 

a libertação e se opõe a um tipo de educação bancária. Para Freire, o 

tipo de educação centrada na figura do professor, como o detentor do 

conhecimento, anula a circulação do conhecimento que pode ser pro-

veniente de todos os sujeitos envolvidos: estudantes e professores.

A existência no mundo é mediada pela capacidade de percepção. 

A percepção de possuir um corpo, a percepção dos sentidos, a per-

cepção de que o mundo é habitado por outros semelhantes e desseme-

lhantes àquele que percebe. Esta sensibilidade é inata ao indivíduo. 

Contudo, é mediante a experiência de vida que ela pode ser mais esti-

mulada para produção de ações solidárias, anticolonialistas, anticapi-

talistas e humanistas.

Freire foi um grande educador e também é considerado sociólo-

go da libertação em toda a América Latina. Influenciado pelo pensa-

mento de Karl Marx, ele não se isentou em questionar a pobreza no 

Brasil como um plano mantido pela elite para concentrar a riqueza. 

Foi pontualmente crítico em seu repertório conceitual e elaborou um 

método de alfabetização que cedia a voz ao sujeito que carecia da alfa-

betização. Desde esta perspectiva, o que se tinha eram conhecimentos 

específicos sobre realidades especificas. Ou seja, tanto o profissional 
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com conhecimento adquirido formalmente nas instituições de ensi-

no, quanto o camponês e seu conhecimento empírico são importan-

tes, a depender do objetivo a ser atingido. O educando, assim, estaria 

munido da capacidade humana de criar seu próprio caminho, cons-

truir sua própria educação e esta ampliação se daria pelo intercâm-

bio de conhecimentos. Mas, nenhum conhecimento seria considera-

do absoluto em detrimento de outros.

Este curso foi uma combinação destes variados pontos de vistas 

sobre a sociedade brasileira. Os conceitos, autores e teorias aborda-

das eram atravessadas pela realidade gritante de desigualdade no 

Brasil. No decorrer do curso formos empurrados a pensar a sociedade 

civil como lugar de pluralidade de identidades. Uma democracia, um 

país, uma nação se constroem, primeiramente, pelo reconhecimento 

das demandas que afligem a sua gente. Essa gente, no caso do Brasil, é 

guerreira e é sobrevivente de uma longa história de violência. O Bra-

sil de hoje só pode ser alterado para melhor quando nos conhecermos 

profundamente. Esta é a maior contribuição quando estudamos o 

pensamento social brasileiro.

MATERIAL E MÉTODO

O curso de ensino Pensamento Social brasileiro: uma crítica po-

lítica e econômica explorou o potencial de uma metodologia de sala 

de aula invertida. Em que todos e todas da sociedade civil, puderam 

ter acesso a uma formação qualificada e gratuita. Principalmente os 

atores organizados que labutam insistentemente por mudanças so-

ciais. A primeira preocupação foi na formação especifica dos facili-

tadores. Cada um destes angariava anos de pesquisa no autor sobre o 

qual discorreu.
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Outra preocupação de cunho metodológico que nos orientou foi 

a geografia da Mata Sul. A Universidade de Pernambuco, na Unida-

de Mata Sul, está localizada num contexto de constante lutas sociais 

e violência contra os trabalhadores rurais. Este curso, por meio não 

tradicional, permitiu a articulação de várias pessoas e seus contextos 

na formação de um estoque de conhecimento para realizar o enfren-

tamento das demandas de cada identidade coletiva que se apresenta 

no cenário político da região. Isso mesmo, este curso trouxe a possi-

bilidade de contribuir no agenciamento dos atores sociais daquela re-

gião. É a possibilidade de transformação do conhecimento teórico em 

redes de resistência com estratégias e métodos forjados a partir do 

conhecimento de nossa história brasileira.

Além disso, houve inevitavelmente um impacto nos estudantes 

regulares da Mata Sul, uma vez que passaram a conviver, no ambiente 

virtual do curso, com uma pluralidade de pessoas: mulheres, campo-

neses, negros e negras, adultos, idosos e jovens procedentes de con-

textos diferentes dos que estão vinculados à UPE. Esta convivência 

desembocou numa troca de experiência que trouxe novos questiona-

mentos sobre a vida e a formação profissional de cada estudante.

Para que esta interação ocorresse neste nível foi preciso restrin-

gir o numero de inscritos. Tivemos um total de 100 pessoas aceitas 

no curso que foi realizado inteiramente em ambiente virtual, em de-

corrência da Pandemia pela Covid-19. Essa situação desagradável foi 

também propulsora de um encontro bastante plural, pois as pessoas e 

grupos de outras regiões do Brasil puderam participar.

Os encontros ocorreram aos sábados pela manhã. Iniciava às 9h e 

terminava às 13h. Uma semana antes de cada seminário foi comparti-

lhado com os participantes um texto do autor que seria investigado. 
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Este material foi disponibilizado previamente aos participantes, em 

formato PDF, e que já era de domínio público. Ou seja, textos originais 

dos autores que já estavam disponibilizados na internet.

RESULTADOS ALCANÇADOS

1.	 Atingimos um público estimado em cem pessoas, dentre os 

quais muitos eram militantes de movimentos sociais, espe-

cialmente da zona rural.

2.	 Abrimos um campo de temas para futuros projetos de inicia-

ção científica.
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FLORES-CER CUIDADO

Gabriel da Silva – Campus Recife/UNICAP1

Ingrid Jessiane Vieira Lima – Campus Garanhuns/UPE2

Suely Emilia de Barros Santos – Campus Garanhuns/UPE3

INTRODUÇÃO

O Serviço Escola do curso de Bacharelado em Psicologia, da Uni-

versidade de Pernambuco (UPE/Campus Garanhuns), foi implantado 

em 2008, ganhando uma nova infraestrutura no ano de 2013. Entre-

tanto, sua inauguração oficial aconteceu em 2016, quando adquiriu 

o nome de Serviço de Atenção Psicológica Profa. Lindair Ferreira de 

Araújo (SAP/UPE). Nesse momento, foi construído um espaço exter-

no conhecido como “Jardim do SAP/UPE”. No entanto, após 3 anos, 

com a ausência dos cuidados necessários, o jardim desapareceu, per-

manecendo apenas as árvores que já ocupavam aquele espaço.

Em 2019, uma ex-aluna de Psicologia, Andreza Maria Paz de Al-

meida, apresentou uma proposta de revitalização do Jardim do SAP/

UPE, e começamos a pesquisar sobre os “jardins terapêuticos” com o 

intuito de criar, nesse espaço, uma proposta de inovação pedagógica 

1 Mestrando da Universidade Católica de Pernambuco - UPE, eugabrielsilva9@gmail.com

2 Graduanda da Universidade de Pernambuco - UPE, ingridjvieira@gmail.com

3 Professora Adjunta da Universidade de Pernambuco - UPE, suely.emilia@upe.br
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em intersecção com o cuidado psicológico. Assim, surge o projeto de 

inovação pedagógica intitulado “Flores-cer Cuidado”.

Apesar de os jardins terapêuticos remontarem à Idade Média, foi 

no final do século XX que as preocupações com a saúde pública en-

contraram espaço na investigação científica em relação aos impactos 

da degradação ambiental e da privação do contato com o ambiente na 

saúde humana. Os psicólogos ambientais tiveram um lugar impor-

tante nessas investigações. Posteriormente, arquitetos paisagistas, 

geógrafos da saúde, dentre outros, se envolveram em pesquisas que 

evidenciaram os benefícios do contato com a natureza para o bem-es-

tar e a saúde dos humanos (SOUSA, 2016).

Nessa direção, Sousa (2016) afirma que o geógrafo da saúde Gesler 

(1993) inaugurou a expressão “paisagens terapêuticas”, aludindo a lo-

cais com o cultivo e a presença de plantas, que suscitam a regeneração 

física, psicológica e espiritual daqueles que os frequentam. Porém, é 

surpreendente, e até irônico, o quanto espaços de saúde, em sua maio-

ria, são desprovidos de ambientes com natureza viva. Vemos que os 

espaços de Educação/Ensino também são, muitas vezes, ambientes 

inóspitos. Diante dessa incoerência, pensamos em uma intersecção 

entre Saúde e Educação, a partir de ações de regeneração do Jardim 

do SAP/UPE que pudessem oferecer espaços de aprendizagem e de 

autocuidado às pessoas, considerando-se o conviver na universidade 

e o responsabilizar-se pelo espaço em que se habita.

Portanto, o presente projeto se dispôs a revitalizar o Jardim do 

SAP/UPE, articulando essa proposta com a ação clínica no viver coti-

diano (SANTOS, 2016), que diz respeito ao modo como a(o) psicóloga(o) 

se movimenta em direção ao cuidado com o outro, frente aos aconteci-

mentos cotidianos dos espaços coletivos. O Jardim do SAP/UPE, então, 
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mostra-se como espaço coletivamente habitado, o que evidencia sua 

potência enquanto ambiente de cuidado no contexto da universidade.

Surge, mediante essas reflexões, o Flores-cer Cuidado, que tem 

como objetivo viabilizar espaços complementares para a formação 

dos discentes do curso de Psicologia da UPE (Campus Garanhuns), 

por meio de uma ação clínica no viver cotidiano. O foco dessa ação é 

a revitalização ambiental e o diálogo transdisciplinar com docentes 

e profissionais, bem como com ativistas e povos tradicionais. Ainda, 

a revitalização do Jardim do SAP/UPE intenciona o cultivo de um es-

paço pedagógico e de cuidado à saúde, articulando a revitalização dos 

canteiros à criação de um espaço para ações terapêuticas e pedagógi-

cas e para a ação clínica no viver cotidiano, voltadas aos clientes do 

SAP/UPE e aos discentes de Psicologia.

Com as medidas restritivas impostas pela situação pandêmica, 

foi necessário repensar o projeto de modo que pudesse ser possível 

atender os objetivos estabelecidos. Para isso, além da revitalização 

do Jardim do SAP/UPE, propusemos realizar um evento com rodas 

de prosas que refletissem sobre a responsabilização com o ambiente 

em interface com os modos de cuidado possíveis a partir desta temá-

tica. Essa proposta recebeu o nome de “Jardins Suspensos em Rede”. 

Este foi realizado de forma remota, através do Google Meet, e teve a 

presença da comunidade acadêmica e de convidados que são referên-

cia no cuidado/cultivo do meio ambiente, tais como ativistas e povos 

tradicionais. Eles abordaram suas experiências e sabedorias sobre o 

cuidado com a terra.

Almejamos, com essa ação, construir espaços de discussão trans-

disciplinar, favorecendo a produção de conhecimento a partir da cos-

tura de saberes sobre a Psicologia, o ambiente, a saúde, entre outras 
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temáticas relacionadas às questões do humano-nos-ambientes e do 

cuidado.

A relevância desse projeto se revela na abordagem que faz de te-

máticas escassas na formação do psicólogo, como a ação clínica no 

viver cotidiano, a educação, o pensamento decolonial, o desenvolvi-

mentismo dos megaempreendimentos, as plantas medicinais e a Psi-

cologia Ambiental. Diante disso, ressaltamos a importância do traba-

lho inter e multiprofissional, visto que a presença de profissionais de 

diferentes áreas de estudos, com variadas epistemologias, possibili-

tou a ampliação e o fortalecimento da produção do conhecimento e 

do compartilhar de experiências entre discentes, docentes, ativistas 

sociais e profissionais. Nesse sentido, a participação dos povos tradi-

cionais, da terra e do campo, também foi significativa para a constru-

ção do diálogo entre o saberes acadêmico e popular.

A EXPERIÊNCIA

Surpreendidos pelo avanço da pandemia, tivemos que repensar 

o projeto para a realidade que se apresentava em relação a medidas 

restritivas e eventos presenciais proibidos. Foi preciso reinventar 

outro modo de dar continuidade ao projeto, sendo necessária uma 

adaptação metodológica para as atividades remotas. A experiência do 

Flores-cer Cuidado pode ser descrita através das atividades que co-

mentaremos a seguir.

Em um primeiro momento, realizamos a revitalização dos can-

teiros do Jardim do SAP/UPE, reconhecendo esta enquanto uma ação 

de cuidado ao espaço e de produção de conhecimento, dada a colabo-

ração de diversos profissionais e estudantes. O espaço, que antes era 
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composto por algumas árvores, agora tem a presença de diversos ti-

pos de plantas que ornamentam o jardim.

Após essa etapa, como forma de divulgação e de “esquenta” para 

o Jardins Suspensos em Rede (atividade descrita no ponto 4), propu-

semos a realização de lives no Instagram do Laboratório de Estudos 

em Ação Clínica e Saúde (LACS - @lacs.upe). A primeira live abordou 

o cuidado a partir das práticas integrativas complementares, com en-

foque na Auriculoterapia, enquanto a segunda se dedicou a refletir 

sobre os impactos do discurso desenvolvimentista na terra e no modo 

de vida das pessoas. Por último, conversamos com um dos colabora-

dores do Flores-cer Cuidado, Adriano Antônio Bispo, atual funcioná-

rio da UPE (Campus Garanhuns) e cuidador do Jardim do SAP/UPE. A 

conversa apresentou o nascimento do projeto e sua importância para 

a universidade. As lives possibilitaram o alcance de outro público, 

contribuindo para convidar outras pessoas à discussão e para disse-

minar conhecimento e construção de diálogos.

Na etapa da intervenção urbana, em paralelo à construção do 

evento, os discentes artistas que compuseram o projeto confecciona-

ram artes de colagens digitais com o propósito de realizar uma inter-

venção urbana na cidade de Garanhuns. Elaboradas no formato de 

lambes, as artes eram compostas por imagens/símbolos que tinham 

relação com o meio ambiente e traziam os seguintes dizeres: “Semen-

tes Resistentes”, “Vida é raiz que brota”, “Traz seu pé de prosa pra dan-

çar no nosso jardim”, “Eu sou a terra, eu sou a vida” e “Sementes de on-

tem, frutos de hoje”. Os lambes foram impressos e colados pelas ruas 

e pontos da cidade com o objetivo de intervir no local e de comunicar, 

através da arte, a nossa proposta.



153

A partir das reuniões de planejamento, surge o Jardins Suspen-

sos em Rede, um evento realizado por meio do Google Meet, com o ob-

jetivo de fomentar um espaço de reflexão e de debate acerca de temáti-

cas que pensam o cuidado e a responsabilização com o meio ambiente. 

Tal evento contou com profissionais, ativistas e povos tradicionais, da 

terra e do campo, como convidados. A programação do Jardins Sus-

pensos em Rede foi a seguinte: “Abertura: um pé de prosa”, “Luta pela 

terra: sementes resistentes”, “Onde finquei minhas raízes: de onde flo-

rescem as histórias”, “Quando de tudo cuido, tudo cuida de mim: ações 

cotidianas que fazem a semente virar floresta”, “Florescendo saúde: 

as plantas cuidam”, “Qual o meu papel semente nos impactos dos me-

gaprojetos?” e “Um pé de prosa coletivo: compartilhando histórias ou 

narrativas”. Apesar de ter acontecido de forma virtual, o Jardins Sus-

pensos em Rede possibilitou a criação de um espaço de reflexão e de 

formação complementar para a academia e a sociedade, por meio das 

prosas interativas.

Durante o Jardins Suspensos em Rede, como um catálogo, foi ela-

borado um Google Forms, pensado como espaço de compartilhamento 

de fotos e de narrativas que comunicassem o cuidado consigo e com a 

terra. Os inscritos no evento partilharam conosco registros junto às 

paisagens que, de algum modo, revelavam um sentido de cuidado a 

suas vidas. No desfecho do evento, foi construído um catálogo com as 

fotos recebidas, apresentando brevemente o projeto e as atividades 

realizadas. Construído por muitas mãos, o catálogo registrou como o 

contato com o meio ambiente pode ser sinônimo de cuidado em nosso 

cotidiano.

Descritas as atividades, situaremos algumas compreensões acer-

ca da nossa experiência. Não obstante tenha sido interrompida, en-
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tendemos que a revitalização do Jardim SAP/UPE foi realizada. A par-

tir do trato com a terra e do cultivo de diversas plantas, desde 2019, 

houve mudanças significativas no jardim, que, atualmente, apresen-

ta uma paisagem verde e acolhedora. Importa afirmar que a relação 

com os jardineiros da universidade e com as pessoas interessadas em 

contribuir para a revitalização do ambiente ressalta o Jardim do SAP/

UPE como espaço de trânsitos, de encontros e de cuidado.

Com a pandemia, surgiu o desafio de reorientar o projeto de tal 

modo que continuasse atendendo os objetivos anteriormente estabe-

lecidos. Nesse momento, destacamos que uma atitude cartográfica foi 

fundamental para rearranjar os caminhos que o Flores-cer Cuidado 

poderia assumir. A Cartografia Clínica se refere ao modo de estar 

em campo, buscando “compreender o cenário social, criar modos de 

atuação possíveis e pesquisar a própria intervenção em ação” (BRA-

GA; MOSQUEIRA; MORATO, 2012, p. 560).

Sendo assim, foi realizada uma Cartografia Clínica com estudan-

tes e egressos do curso de Psicologia para o levantamento de possí-

veis intervenções frente à realidade imposta pela pandemia. A partir 

disso, foram feitas reuniões virtuais com esse público, as quais foram 

substanciais para que o projeto se desdobrasse em diversas modali-

dades de intervenção: as Lives no Instagram do LACS, a Intervenção 

Urbana, o Jardins Suspensos em Redes e o Catálogo.

Essas ações apontam que o Flores-cer Cuidado teve o encontro 

como lugar de criação e de cuidado. O projeto buscou alimentar, ain-

da que remotamente, o cultivo de espaços de cuidados de saúde me-

diante ações interventivas e discussões teóricas que abordaram as 

lutas pelas terras, a agricultura familiar, o protagonismo político da 
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juventude, as ações cotidianas de cuidado, as plantas medicinais, os 

impactos dos megaprojetos e outras temáticas relacionadas.

Evidenciamos que, apesar de ter uma parte das ações ter se dado 

de forma virtual, é possível uma aproximação, por uma comunicação 

remota, entre humanos e natureza, o que colaborou para uma reflexão 

sobre o momento atual e sobre a necessidade de práticas pedagógicas 

de modo remoto no ensino superior. Há saberes científicos e popula-

res/tradicionais que podem dialogar em prol da defesa da educação, 

da saúde e do ambiente.

Assim, foi perceptível, diante das discussões entre comunidade 

acadêmica, ativistas e povos tradicionais, da terra e do campo, que co-

tidianamente assumimos um modo de ser/estar desatento ao ambien-

te em que habitamos. Nesse sentido, Krenak (2020, s.p.) alerta:

[...] a vida não tem utilidade nenhuma. A vida é tão mara-

vilhosa que a nossa mente tenta dar uma utilidade a ela, 

mas isso é uma besteira. A vida é fruição, é uma dança, só 

que é uma dança cósmica, e a gente quer reduzi-la a uma 

coreografia ridícula e utilitária. [...] Por que insistimos 

em transformar a vida em uma coisa útil? Nós temos que 

ter coragem de ser radicalmente vivos, e não ficar bar-

ganhando a sobrevivência. Se continuarmos comendo o 

planeta, vamos todos sobreviver por só mais um dia.

Inquietante, o ativista indígena nos convida a refletir sobre a ne-

cessidade de despertar para outro modo de compreender a nossa rela-

ção com o meio ambiente. Os momentos de debates e de encontros que 

atravessaram o projeto aqui descrito foram essenciais para pensar tal 

questão. Pudemos vislumbrar temáticas pertinentes à discussão no 

presente contexto, traçando um diálogo entre a Psicologia, os direitos 



156

ambientais e sociais e as diferentes áreas que estão atentas ao cuidado 

com o existir humano, de maneira a compreender que somos seres- 

no-mundo-com-outros. Diante disso, o projeto assume sua potência 

ao adotar um posicionamento crítico, construído através de uma 

prática também reflexiva que “envolve reconhecer que a situação do 

conhecimento e da prática serve para redefinir o modelo técnico do 

cientista prático, desarticulado e objetivo para um que seja ator social 

engajado e comprometido” (SANTOS, 2005, p. 36).

Por fim, o Flores-cer Cuidado, em seu acontecimento, revelou que 

é possível e necessário considerarmos outro modo de ser e de habitar 

não somente o espaço acadêmico, mas também espaços de convivên-

cia no mundo, com os outros. Nesse sentido, enfatizamos a impor-

tância de propostas de inovação pedagógica para o fortalecimento 

da universidade pública e do seu papel sociopolítico. Cada vez mais, 

se faz necessário olhar para o cuidado da saúde dos discentes e dos 

docentes. Sendo assim, o presente projeto torna-se relevante ao se 

dispor a construir ações e intervenções de cuidado, bem como ao pro-

por um espaço de compartilhamento de experiências e de produções 

artísticas, mostrando que é possível comunicar a partir de outras lin-

guagens dentro da academia.

COMO FAZER?

Compreendemos que cada projeto, em sua singularidade, requer 

habilidades e conhecimentos próprios. É preciso estar aberto à pos-

sibilidade de mudar as rotas de um projeto, quando assim for neces-

sário, sem perder de vista seus objetivos. Portanto, nesta seção, não 

pretendemos sugerir um passo a passo, mas atitudes que foram es-
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senciais para a realização do Flores-cer Cuidado e que podem ser re-

ferências para outros projetos.

No que diz respeito ao planejamento e cartografia, destacamos a 

cartografia como uma atitude fundamental à construção dos cami-

nhos que o Flores-cer Cuidado seguiu. Sabemos que um projeto é pri-

mordial ao acontecer das ações, no entanto foi a cartografia que nos 

revelou as possibilidades que o campo apresentava. Ter uma atitude 

cartográfica significa, pois, estar aberto aos acontecimentos e incluir 

a coautoria como constituinte das intervenções.

A participação de alunos e ex-alunos foi um momento importan-

te. É fundamental incluir em Projetos Pedagógicos a participação de 

um grupo coletivo no qual, a partir de diferentes perspectivas, pos-

sam emergir diversas modalidades e linguagens para as interven-

ções. Tal atitude realça, além disso, a formação como processo que 

não se encerra na graduação. O encontro entre as demandas da vida 

profissional e da graduação pode resultar em um diálogo fértil.

Em relação à inclusão da comunidade civil, assim como no ponto 

anterior, apostamos no diálogo com outros saberes e lugares. Atores 

sociais contribuíram para a construção do diálogo entre saberes po-

pulares e acadêmicos. Ao investir na relação academia-sociedade, po-

demos pensar em práticas que atravessam nossa realidade coletiva.

Finalmente, tivemos as intervenções virtuais e presenciais. O 

trânsito entre as atividades virtuais e presenciais nos mostrou que 

os dois espaços são potenciais lugares de encontros. As ações presen-

ciais foram importantes para intervir na e pensar a própria realidade 

de Garanhuns; contudo, o encontro remoto também nos proporcio-

nou refletir sobre outras temáticas e diálogos relevantes ao projeto.
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SAIBA MAIS!

Compartilhamos aqui o catálogo construído no projeto. Venham ver 
as ações de Flores-cer Cuidado Segue o link: https://issuu.com/lacs.
upe/docs/cat_logo_jardins_suspensos_em_rede

Conheça o Instagram do Laboratório de estudos em Ação Clínica e 
Saúde (LACS): www.instagram.com/lacs.upe

https://issuu.com/lacs.upe/docs/cat_logo_jardins_suspensos_em_rede
https://issuu.com/lacs.upe/docs/cat_logo_jardins_suspensos_em_rede
http://www.instagram.com/lacs.upe
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